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lEJEtTt
) DEPUTADO BELMIRO DE MEDEIROS, FALANDO
\0 "DIÁRIO DA NOITE", EXPÕE O SEU PONTO DE
VISTA DIVERGENTE DAS EMENDAS SOBRE A
ELEIÇÃO INDIRECTA DO PRESIDENTE DA REPU-

BLICA E SOBRE A PROPORCIONALIDADE
DE REPRESENTAÇÃO

Vinfe e quaíro horas depois
da passagem do "astro"

^?Upun^^PTRELL0'' MEXICANO A MAIOR ASPIRAÇÃO E' TIRARUMA PHOTOGRAPHIA, PARA O SEU EMPRESÁRIO A MAIOR ASPIRAÇÃO
E' NÃO PAGAL-AS...
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Uerias emendas apresentadas un,
Vssemulca Constituinte pelos denu-

u«.dos situacionistas do Bio Grande
ii. Sul vêm suscitando uma diver-

n %#¦' 
' <:

nt'iiui:irlo Belmiro do Medeiros
laciu de caracter doutrinado ou

talítico, mas o certo é que é dlver-
encia — entre a bancada desse

i.i-ido e a de Minas Geraes.
I.m declarações feitas liojc aos'Uiarios Associados", o deputado Pe-

i!fo Aleixo, não obstante criticar es-
:is emendas n'um ponto de vista¦levado, rnas real e objectivista, fo-¦ i\uü. a tlisparidade e « improce-•:?r:'.ia, dos argumentos adduzldoi

..um seus signatários eom 9 fim Ue
insíiflcal-as,

Para o 4o Congresso: bosopkco Sul-âme-
ricano

ÜWEGARA' AMANHA AO RIO O SR.
C. JINARAJADASA
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Sr, C. Jfnr_ra--~*5~...

Seria, pois, interessante colher im-pressões do deputado Belmiro de Mc-uciros, da mesma bancada mineirado Partido Progressista, sobre omesmo assumpto, tão debatido nomomento, e que tem merecido a at-íençao c o estudo do joven consti-Oüiite, tendo sido a.é objecto tíeuma emenda substitutiva que apre-jantou e justificou em plenário, coma autoridade incontnistavd do seutalento, cultura e experiência da vl-da publica.
Solicitado pelo representante doDIÁRIO DA NOITE, o sr. Belmirode Medeiros pronipüficou-sc a at-tender-nos, fazendo as declaraçõesabaixo.
— "Minas tem dado reiteradosexemplos de renuncia e desanibiyáu;

Mia política sempre ss caracterizou
por nielhodos de tolerância e bran-dura. Embora tendo elevado á pre-sidencia da Republica, alguns deseus filhos mais illustres, jámal:I.lcileou para o Estado medidas dccaracter excepcional. Já se dissemesmo na Assembléa, cm tom pejorafivo, que os mineiros quando nn
presidência da Republica se conten-
tam em manter nos seus postos osdelegados municipaes...

Como se vê, Minas nunca desfrutoua hegemonia a que faz jus por sn::"i/ptfação numerosa e grandeza ter-Gloriai. Pequenos Estados, como aarahyba, têm encontrado o apoiedecidido de Minas em phases critica•Ia política nacional.
[ Poderíamos legitimamente pleltea¦ a continuação do critério estabele-

rido cm 91, para a representação federal, o que importaria em duplicar ;
nossa bancada; no emtanto, con
cordámos com uma formula que au".mentará d» um o numero de nos-os deputados emquanto que o aucrescimo das outras representaços¦rrâ cm muito maior proporção.

Quanto á, eleição Indirecta, so--isnspelto para apreclal-a, poruu•isiesentcl emenda nesse sentldr:sto é, propondo-a nor nm elcItoraOespecial. O substitutivo adoptoc i-
formula «le dois turnos como no-
Estados unidos. Mas & emenda íjti.
esti provocando celeuma visa Indis
farçavclmente os grandes Estados. /
eleição de» presidente da Republica i
assumpto eminentemente nacional
não deve ser preoeciipaçSo d» sriip-
ou facções, mas de ioda a Nação.

Não acreditamos que t-lumnhe-
nem a UraifotSo de representa'.)'
a eleição indirecta, e, muito meno
qne essas emendas tenham o ob
.Icctlvo de ferir particularmente M:
nas e São Paulo. Mas si fôr este •
"i-n objectivo, enganam-se os seu•lorcs: — o prestigio de Ml«as nS

conseouencla do n>imero de sc\r•íesentantes e sim da vocação po'oa de seus filhos c da g-ranri::''
i suas aspirações, que visam objr•ns eminentemente naclonaes —'
"luiu o sr. Belmiro de Medeiros
GENERAL FLORES DA CUN1I'"ERA QUE A THESE RIOGRA?
NSE SEJA VICTORIOSA. I)EV
0 AO APOIO DAS CHAMADA;-

PEQUENAS BANCADAS
'.'ORTO ALEGRE, 21 (A. B.) -
sr. Flores da Cunha falou-nos a

(Continua na 2" pag.) |

i Ao crepúsculo, hontem, o "Nor-
I thern Prince" deixou a Guãnaba-

rn. Ha mon Novurro, a sua procio-su carga deixou-nos, tambem c,
possivelmente, teria admirado doconvez a nossa "iialuraleza", aotranspor, de sabida, a barra, já que'> cansaço do pocker da madruga-¦a aniprior não lho permittira"ntemplal-a á entrada; fazendo-o,

do o enthusiasmo que, precise- '
mos logo, não deve ser tornado co-
ma da população carioca, vamos
reduzir ás suas verdadeiras pro-
porções o que foi a passagem pela
metrópole brasileira do artlstn
mexicano.

Ramon Novarro foi precedido de '
espantosa publicidade. Está corto.
E' da publicidade quo sc alimen-

Cuba
Duas bombas explodiram

em Havana
HAVANA. 21 (Havas) — Dua
mbas explodiram nesta capital'.o causaram victimas, mas hoev
ijuizos. A Associação dos Perro'.rios enviou uma advertência ao D
¦.'lamento do Trabalho, dizendo-.e declarará a greve si as compa-
ias nüo observarem a Jornada de
o horas.

vj.¦:¦ jBmmmsato,..-..-¦ tz*mwwmB*jt is &stzm?w&m>$>fs& * -•-»• ,
i^m WmSasWHmmi ¦mw$$ÊÊmmaWsí *"¦¦

,'kb m ; * lmK.^KfiMn ÉaHVw^P'9^S' .-M
jEjJI 'mmmmÊammmgw$tâ9Bfà&-- *' v^^Wf^HBOT|^wwwWBM^mRiV;lnHB»J lll9 H RWf &JmmmWM»ffimWÊÈ mr™*^

vm WÊÊÊ: mm ^4

í\c Mtmiaplmanltoc Aa i Ein^ui!nto 0J''esctir*Uo," ,là0 Üf1*' t:'?a> «s photógràphos bísbilhoteavam
ÜS dtralCl/iniüniOS Uü P6'0 buraco da fechadura e balam a porta, cansados de esperar. -

r-irnion Ctlil^nldoll <« ifllli A.i «iStUn» ..... .1 1S._ m . mCarmen Samanicgo, a irmã do "astro", que desmentiu, hontem, d-mo-rein-se as mulheres ma s que os ho meus, cm sua toilette... Ella antece-deu seu irmão de meia hora —Em baixo. Ramon, cuja vida é segura.la
por centenas de milhares de contos, atravessa a avenida em velocidadeexcessiva, fugindo ãs manifestações

mesmo despertar tres horas depois Iam aquelles cuja arto depende dada visita chis autoridades. Os jor- reclame. Apenas essa publicidadennos, Iionlcm, mu'to descontrola
ilamento cogitaram da "timidez"
do Ramon, fugindo às manifesta-•ões; do nhlhusiasmo da "popula-
'tio carioca"; dos mínimos dota-:bes da estada do astro do cellu-
ouic, nesta capital.

Nós acoinpnnliamol-ò, lambem,
por dever cie officio e, hoje, cessa-

v&sm

Viajando peto "Alcântara" auo 6 os-iwatlo aquj amanhã, chegará a estaapitai, o orando scleniisla o theoso-''"", sr. C Jinarajailasa, notável cultor"'•'- pliílosonhia c propugnador da Arte«mo caminho para a Verdade.0 ílliiitre viajante quo é um dos lio-
;',,:"' mais cultos e sábios do mundo,''•'"• com a missão do, 110 continente«l-amoricaiio lançar os alicerces dayçand.osa civllisacão em i)uíi a nota to-«Ira será a Arte.Amanhã, mesmo, üs lb horas, no t,a-
{*« tia Escola Nacional do Bellas Ar-
}'•'¦¦ o sr. Jtnaraladasa falará 0111 pur-"!9uez subro -'O duplo trabalho dosrheosophista3".
^ Na segunda-feira á tarde o acatadosÇlüntlst.-!, receberá os jornalistas na«Na du Socledado Theosoplilca. noBrasil,

Q sr Jlnarayatfasa permaneoorá entrf"os ale junho próximo, quando, então.'c rnaüzard nosia capital o <1" Congres-!(l Sul-Americano Tlieosonhlco soli ns«,i prcsiilnnela,

A viagem de instrucção

21 de Abri
(Dcseaho e legenda de Storni)

(Foi seu Cabral, que a 21 dc Abril,
li me;33 c!cp:i.s do Cama/ai, desco
teia o i-r.sil.-..)

fl rc car!8t3,^ oh;!énostes ch'stí3
SANTIAGO DO CHILE, 21 (Hn-af:' - Deixou hontem a ilha do ;"an ]''iTn;uuies, rumo ao Sul, o na-¦o escola "Eaquetlano", a cujo bor [J viajatn os cadetes que terminaram I0 ^rso da Escola Naval.
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— Por que o Tivajsntís ea
~ Por causa da "cmenil

na corda!...
üi. zangado?
a" que os gau'chos Jhe fizeram

na terra de Tio Sam teria custado
uma fortuna e atiui, con-o sempre,
foi expontânea, gratuita. E* phssi-vel que llemon Novnrro não sou-
besse tine as entrevistas que Jhe
pedimos a bordo nflo custariam
um real ao seu empresário e, da-
bi, ter-se feito esperar conto quem
paga por lanto...

i Lihdberg, depois de 3(5 horas de
j vôo. no salto Nova-Yopjc-Pnrls, cies-
j eeu na cidade Luz ,g foi alvo d;
I m ais. rstrondo-a man.fesliiçán.

n.pscansou depois, romo merecia.
Hamon, depois de V> dias de via-

i íjem confortável « pacata, cercado
j tias mais supérfluas "necessida-

dos" nio nnttdn dnsncrhr í"'s 7 ho-
ras — já não dizemos ás (i, quan-do todos chegámos a borro — por-
que somente dormira cinco ho-
ras... Tambem. csquerlamo-nos,
não se pôde estabelecer paralleinentre Lindbcrg e Ramon Novarro.
I.m 6 o homem cérebro e nervos,
que se fez coronel pela audácia,•ela cora.eem. pelo seu todo de
energia máscula. O outro é o as-
ro do celluloido a quem só conhe-"íamos sorridente, sob a camada
!e "maquillafic", ohüiliente ás or
'•ns do direclor do film.

A Lindbcrg nunca teria oecorrl-
: > vestir-se como um nuthentico
itidelo de Satnn para escapar ás

1 ações dos poriajensos, á sun che-
ida ao lheatro...
Tínhamos para nós explicada as

íiicortezins aus que fórum a bordo
aos que ficav;:m no eáes e na"raça .Maná. Aquelles, por con-''ingeriria de profissão esperarão

Ires hora- para vel-o e ouv:i-o.
listes esperaram e não viram o as-
tro. Muitos ficaram pensando queHamon teria feito, por sua vez, a
publicidade do film "O Homem
Invisível"..,

Comprèhendemos, lambem, por-que _ Ramon Samaniegos foi mais
è'-'nlil com os noõsos collegas ar-

gentinos. E' que o astro está care-
cendo, por agora, de publicidadeno Prata. De regresso, temos cer-
teza, quando em vésperas,do sua
apresentação em,, theatro daqui,
Hamon não. se recusará a nos at-

l tender, tambem.
O que não comprèhendemos, o

que a "limidcz" não explica, fo-
ram as respostas do bello Ramon
ás perguntas que lhe foram feitas."Não admirar a "ninguém", ter
como maior aspiração "sacar una
liuena vista" e, por fim, depois
do almoço, ao ouvir dizer "muito
obrigado", declarar que a lingua
portugueza é uma mistura do lies-
panhol, do italiano e do latira,
nos levou a pensar como é indis-
pensavel o espirito para se alcan-
çar o "stardoom", em Holly- jwood...

0 reportei-, porém, não se dele- '
ve, apenas, a observar o bello Ra-
inon. Sua "timidez" começava a
cansar, desde que nada o fazia
despertai- e, saturou-nos, quando
elle deu as costas ao publico que.
do cáes, pedia que elle o saúdas
se, descobrindo-se.

— No tiengo tiempo — foi a
sua resposta.

Passámos, enlão, a observar me
Ihor as "fans" e vimos, então, quenão era a população carioca qu.estava ali.

As moças e senhoras, que se
comprimiam no cáes e, mesmo, as
que a bordo se approxiraavam do
astro, para, num alambicado dcvoz, dizer-lhe muito prazer em"conhecel-o", não representavam,
felizmente, a população carioca. K
a mesma casta que se excede noCarnaval, as mesmas pessoas que"torcem" desmedidamente n o bcampos de football e que dansam
no "Mimoso Gyrasol"...

Explica-se a admiração por umi;rande artista, mas não se com-nrehende a materialização dessahomenagem, que deve ser toda in-lima, cerebral.
Ramon está passando, hoje, porSantos. Irá á Argentina, onde, di-zem, os estudanlos já adquiriram

as primeiras filas para "applau-
uir o chansonicr" polyglota, de

fContinúa na 2* pas?.)

| Nomeado escrivão de um
fnauerito policial nrlitar j

0 1.* tenente Rube Canabarro
Lucas foi nomeado escrivão do
inquérito de que está encarrega-1
do o coronel AmiJcar Pedcrnei-j
ras. I
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Imponente, como um se pulo carnaval, e na
estação mais amena do amo

ALMERINDA ESTEVES, A SEGUNDA COLLOCADA
i 5í'BOMSUCCESSO, ESTEVE HONTEM, COMOUTROS FISCAES, ASSISTINDO A' APURAÇÃO
Sn?TJ0TG5C NA REDACÇÃO DO "DIÁRIO DA
ü?Uh 

~ ° ALT0 NIVEL SOCIAL DAS CANDI.DATAS AO TITULO DE RAINHA DA PRIMAVERA
, EO ENTHUSIASMO POPULAR PELO MAIS RUIDOSO
j 
CONCURSO INSTITUÍDO NA IMPRENSA CARIOCA

Os preparativos da Fesla da Primavera estão sendo processadosno ambiente de maior congregação de ânimos e de crithusiasmo que so
| tom registrado nesta capital, ü concurso dc elegância e de belleza emenistiluimos pnn. eleger as princezr.s dos bairros, e a soberana dasc o mm e 111 o-

rações do sc
lembro pro:;
mo, vem r c
unindo u 111
somma c o 1
sidera v e 1 d
energias d

I pessoas de to
I das as categt.

ria.-: socüiei
que se intere
s-.mi pelas Ire

' 
JimmH''mmma'.'i- Wxwswi$$m» 1

]ÍZSnT!'r'UÜdata ,mv Sã0 Cristóvão, pholopra-Phada em duas poses durante sua visita ao DI {RIODA NOITK

zentas e cin-
coenta tcan-
did ata/ já
alistadas e
r e c; e b en
do votos para
aquelles ti tu-
ment e ambi-
cionados. No
I Ablon, e ni
("¦opaca-
liana e Ipa-

nemn. c orno
cm Billa lua-
liei, Terra No.
va e Santa
Cruz, por to-
la parte sc
fala na Festa

rijnavern
o sc guardam
voto? para e.i-
fa ou aquella
c o n c u r r-
rente, senho-
em uivel so-
ciai desfaça-
A i.déa cie st*

Conclue na S.' pagina

No "Augustus" viaja o sr. Tha'er ex-
M nistro da Agriculíuia da Áustria

NO BrI^ 
A 

a ÍB£S0J?A N0ITE" S0BRE ° EXÍTO DA SUA MISSÃONO BRASIL - A VINDA.DE MAIS DUZENTAS FAMÍLIAS DEIMMIGRANTO•A.SSAMPnnpinnme FAMOSOS ALPINISTAS JTAUANOS
todÃp,'': rt vuwa Vt. MAIS DTYROLEZES - PASSAM PELO RIO DOIS

amanheceu fundeado no ancora-douro dos navios mercantes, o lu-xuoso transatlântico italiano "\u-
eustus", vindo de Buenos Aires e«soalas em Montevidéo e Santos Arequerimento da empresa Itaímai,as autoridades do porto visitaram oarando paquete ás seis horas d'imanhã. O "Augustus" 

pouco lem-

08 PASSAGEIROS
A bordo do "Augultus" viajaram

com destino ao Itio: Gustavu üutt-ton, gerente da Casa Chevrolet cm IBuenos Aires, que foi recebido nocaes do porlo por vnrios amigos; >
embaixador iVobre de Mello; Anto-nio Guilherme Bosambrio, Mi— '
milinna L. do fllaro, Renato (üi !

j 
-iV'io Lopes, Cezar Tolimi, Eugeniclav;!/i, Antônio Valiente, Koínult

I 
Viltatu e Haydcc de Vitíani.

FALA-NOS O SR. ANDRÉAg
TIlALEll

Viaja no "Augustus" com dea-no a tienova, de onde seguiráira u Áustria, u sr. Andréas l'ha-i

.._. ^^^^^^^^^^m*,l,m»mswst*»Tit3BmWJi»BSii»i--vií^*^mQmtiamf^
O rr. Andreas Thaler, ex-ministro da Agricultura da Austra cn,

po permaneceu no anooradouro devisita, por isso que, logo após terobtido livre, pratica,.atracou na
praça Mauá, onde desembarcaram
os passageiros que sn destinavam
a esta capital.

Ira Pimento!, Arthur Collnres Mo-reira, Roberto Uarriuio, AugustusCameron, Gustavo Cantane, .lohn"ay, Jacques Huberl Dòluz OavGiaeomo De Matlia, Oharlotfe De-lourbel» Enrique Lanzino, dr. Eüu-

comiianhia dc stia esposa e filhos

| ler, ex-ministro da Agricultura dai Áustria, que se achava ha seio me-7cs no Brasil. O sr. Thaler, durau-I le quatro annos ocoupou com bri-
j lhantismn a pasta dn Agricultura,

(Continua na 3." pag.ji
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DIARIO DA NOITE 21-4-1934
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PAULISTiWAS
ü Homem
Que Protesta

S. M, M, 19.1934.
A anotidiana suggestão das grandes cidades...
A gente fica, ás vezes, esqiiecldameidc, horas e horas, olhando

por uma janella a natureza artificial que os homens fizeram com «
sua inielliqenciu e com as suas mãos; e aprende tanta caisal Apre.nae
coisas bonitas c coisas feias, coisas nleís e coisas inúteis, coisas
boas c coisas ruins, coisas tristes e coisas alegres...

Principalmente, coisas alegres. Dizem os homens toscos e su-
vestres que não ha nada para dispor bem as almas como a vtda do
campo. Mas nós, gente mais ou menos urbana, que nâo somos nem
foscos nem silvestres, achamos qne não ha nada que mais nos alegre a
vida do que a vida de uma grande cidade. Sobretudo, quando st
tem esse dom, indispensável á saúde moral, de saber procurar e achar
sempre o fundo cômico das coisas tristes, Uma linda e cinemato-
qraphica americana, "mist" Constante Talmadge, conta que auast
morreu de rir deante de um enorme incêndio que destruiu, em Nova
York, um prédio de dezenove andares, só porque na sobrelofa daquelle
edifício estava installado um alfaiate e porque, no meio de iodai
aquellas desgraças — aquellas mulheres descnhetladas chorando, equrl-
les homens arruinados engatilhando revólveres... — a americana
viu, rlsonhos, felizes, muito bem vestidos e índifftrenles a tudo. ae-
bruçados nas janellas do alfaiate, tres serenos manneqmns...

Ora, S. Paulo é lambem uma cidade que se presta admirável-
mente bem á observação de uma creatura bem-humorada. As pe-
quenas desgraças, quando atlingem certas pessoas, tornam-se qran-
d"s comédias. E S. Paulo è cheio dessas pequenas desgraçai t des-
fãs certas pessoas. Um dos tgpos mais snggestivos de S. Paulo t.
o tgpo do "homem que protesta". Esse homem, quasl sempre, 6
victima de motarnciros que não param o bonde ao sen ttgnal: de
cascas de banana atiradas de propósito por diablnhos invisíveis no
seu caminho; de "lançadores" municipaes qne inventam impostos
especiais só contra elle; de cadeiras que têm um prego velhaco cujo
unico destino é rasgar com segurança a aba negra do seu fraque;
de automóveis que o perseguem na calçada e quasl o matam (ha
sempre nm "quasi" nas aventuras desse cavalheiro).. • Verificado
o abuso, o homem que protesta toma altitudes de orador e inicia a
clássica "explicação A multidão". E' a sua mama: fazer juntar
gente". Mus a multidão, qne nada tem gue vêr com Isso, sorri, dl-
verte-se. adora esse homem. .

Si os poderes municipaes fossem capazes de ter espirito, eleve-
riam considerar de utilidade publica esses homens qne alegram a
cidade, que evitam doenças de fígado e supprem com efficiencia dis-
pendiosos e banaes espectaculos de circo de cnvallinhos. Deveriam
mantel-as numa constante almosphera de irritobilidade, promovendo,
cada dia. contra elles, pequenos desastres proposítaes, ligeiras arbt-
troricdiides engraçadas. Por exemplo: fios electrteos qne *"« partem
sobre a sua caberá, com grandes faíscas atues; armadilha», alçapões
cavados nas calçadas, sob um hábil "camotiflage", e que funccionam
cavados nas calcadas, sob uma habll "camonflage", e que funccionam
â sua passagem; chuvas repentinas e inexplicáveis que caem só em
cima delles; prisões súbitas, injustos, escandalosas, em rnas bem mo-
vimentadas; impostos pesadíssimos atirados como parallctepipedo<,
excepcionalmente, só sobre elles, etc...

Mas, si as autoridades tivessem espirito, não teria mais preciso
haver esses homens.

GUILHERME DE ALMEIDA.

LIR8A Mi... D IXA-MÈ fillTAR...

Im mw^SÊmmw W$ba%n^Uo&M a*mii^ammWtmm' -mi V-VI-jwíBS¦•—**•¦,
mmtWÉl imM mWm wÜ^^7

^em^m^^m^^"^^!^^^'m^^r^\
tifàfvMLiilxim mmhi;:. .- .¦¦¦•''.Stitm ,!B. wJSXm-ZjamWk'*- ¦

âwMÊÈammWmmliMJ&u 'm 'tlfea»wfi*: ¦¦¦"J/

JÊmWn WÊ&mÊÊmW^
/Krj&d mf/^msiiWtr^ti.WL-W-S' _T 

"•"»

Sâo João0 faroue
E' O NELHdR PARA TOSSE,

COM O USO REGULAR
I." A tosse cessa rapidamente
3.° As grippes, constlpaç.js.1,

ou defluxos, cedem e com cilas
as dores do peito e das castos.

3." Alllvlam-íe promptarnente
as crises (afílicçôcs) dos asth-
matteos e os accessos da coque-
luche tornando-se mais ampla
e suave n respiração.
Laboratório ALVIM & FREITAS

IIRONCHITES E CONSTIFAÇÔES
DO XAROPE S. JOAO

4." As bronchites cedem sua-
vemente assim como as inflam-
mações da garganta.

5." A hisomnla, a febre e os
suores nocturnos dcsappare-
cem.

6,° Accentnam-se as forças e
normallzam-sc as funeções dos
órgãos respiratórios.

Ci., 1379  Sáo Taulo

A historia do manifesto.JM!!üii
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COMO A CONTA, COM AS SUAS VIRTUDES DE
HISTORIADOR PREMIADO PELA ACADEMIA, O

SR. HOREMO PIRES — "DESCAHIDO"

E "DECAHIDO"...

0 ANTIGO VENDEDOR
DE "POULES"

**m+*^+^t+m+^i0m0*m!m*t*m*ia»m»*a

0 MELHOR DISSOLVENTE DO ÁCIDO URICO
' —^^^moammtmmmmtmmmmmmmmw

O SALV1TAE ê o mais effícu de todo» ot BMtfieojBeatoa
na* desordena do Addo Urico:—Rheunwtwmo^ Gotta* Lum*
bago, Junta* Endurecida*, etc.; igualmente ea* doença* do»
Rins e da Bexiga, Doença de Brij-ht, Cjrtctite, Diabetes,
Próstata* Dilatada* e todas a* «ttecçdet Btflanunatorías
.do tracto urinarío.

»ir>a*i»* •^m^m^f^**» r ¦»»••*¦ ¦^'¦^¦m**^^*****^-^-*!

Será eleita, hoje, a nova
administração da Asso-

ciação dos Empregados
no Commercio de Ni-

ctheroy
Terá logar hoje, sabbado, 21,

a assembléa geral dos associados da
Associação dos Empregados no
Commercio de Nictheroy, afim de
proceder á eleição da nova admi-
Distração que regerá, no corrente•rnno, os destinos da velha aggre-
miaçâo.

Para esse pleito, que prometia
decorrer animado, foi organizada a
seguinte chapa official:

Presidente — Manoel Damas Or-
tiz; vice-presidente — Antônio Te!-
les Marfins; 1' secretario — Fran-
cisco Boraes Sobrinho; 2° secre-
tario — Firmino Alves de Oüvei-
ra; 1° thesoureiro — José Oornelio
•Tunior; 2" thosoureiro — SalvadnT
Manhães Menor; prnruirndor — José
Carneiro de Mesquita Júnior.
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A burla das quartas
edições

(rjt&J'Of/i-i uAo

RMmo ÇA WTE
Propriedade Ou

S. A. DIARIO IM NOITE
Preços dan nsslp-natnras

DUAS EDIÇÕES:
Anno  559000
Sesmrstre .. .. .. .. líOSOOO
Trimestre ,. IB$000

UMA EDIÇÃO:
Anno  859000
Semestre  189000
Trimestre  09000
REÍ)A(\ao, ADMINISTRA.

ÇSO K PITB1.M IDADE:
RUA 13 DR MAIO. US «• 8fi

TRI.KPHONKS:
Director Pn-slrtcn'*- — 2-8870

nlrrcçai, _. 2.7005
l-uhllildjide — 2-8701

KedarçSo 28408 — 2 000.1
— 20004 p Offlcial

IWKMIDENTR:
Dr, 7o7lmo linrmtn «Io Amaral

DIRKCTORKS:*» Cumplido de SanfAnna e
Mario Soares Magalhães

Annuncios de ultima hora, no
balcão da A BATALHA, rua

do Ouvidor, 187.

Porque o DIARIO DA NOITE
deu. hontem, uma edição

amais
Os leitores devem estar lem*

brados das nossas declarações
quando os nossos collegas da"A Noite" e do "O Globo" resol*
veram, desdobrar as suas edi-
ções, procurando obrigar o pi"
blico a adquirir inutilmente mais
um numero do jornal.

Dissemos, então, que a nossa
probidade profissional e a pre-
oecupação única de bem servir
aquelles que nes lêem, honrando-
nos com a sua confiança, impe*
diam tomássemos a deliberação
de dar uma 4a edição, se razão
nenhuma justificasse tal medi-
da- Accrescentámos, porém que
quando a superveniencia de acon-
tecimentos de monta, á ultima
hora, exigisse uma edição ex-
traordinaria, por esses mesmos
motivos n&o hesitaríamos em
apresental-a aos nossos leitores.

Hontem, pela primeira vez,
apresentou-se a opportunidade
para que se constatasse a vera-
cidade das nossas affirmações.
O texto do manifesto lançando a
candidatura do actual Chefe do
Governo Provirorio 4 presiden-
cia da Republica, na Constituiu*
te, foi fornecido 4 imprensa,
qaundo já se achavam encerrados
os trabalhos da 3' edição desta
folha. Tratando-se de assumpto
de tamanho interesse delibera-
mos, honrando o -"osso compro-
misso, organizar uma 4a edição.

Os leitores hão de ter notado
que a "A Noite" e o "O Globo",
para inserir essa mesmissima
matéria da nossa 4" edição foram
forçados a dar uma 6.s.

Ficou, assim, comprovada a
exactidão da asserção do DIA*
RIO OÂ NOITE, classificando as
quartas edições diárias dos ou*
tros vespertinos como uma ver-
dadeira burla aos leitores.

Quanto a nós, continuaremos;
onde estamos, certos de que, tri
lhamos o bom caminho,

No "Augtistus" viaja o sr.
Thaler, ex-miniitro da Agri-

cultura da Áustria
(Conclusão da 1.' pag.)

tratando com carinho dos problc-
mas concernentes â localização um
colonos utistriacos no eslrmigeiw.
Nesse mister o ex-titular da Agri-
cultura da Áustria desenvolveu
grande actividade e ao deixar as
suas elevadas funeções no governo
do seu pai»., continuou preorcupa-
do com o problema etnigrátorio e
dahi a organização de uma impor-
tante empresa — a Oestcrreicliis-
che Anslandssiedlungs-Gesellschaft
— com capita! dc mil contos ue,
réis e que desde, logo voltou as
vistas para o Brasil, com o oh.ic-
ctivo de crear um grande ntnli-.i
de colonos tyrolcr.es em Santa Ca-
tlmrina.

O sr. Andréas Thaler, organizada
a nova empresa, partiu para o
Brasil, onde chegou em fins de
seíembro do anno passado, acom-
panhando a primeira leva dc im-
migrantes tyrolezes. e aue era
constituída por (52 homens, ltl mu-
llu-rt-ü e 12 crianças.

Agora, ao fim de alguns mezes,
ao regressar á Europa, tivemos
opportunidade de ouvir o ex-titu-
lar da Agricultura da Áustria. U
sr. Thaler, sempre amável e gen-
til, recebeu-nos num dos luxuosos
íalões do "Augustus". e durante
alguns minutos aprendeu a nossa
attenção, prestando-nos informa-
ções interessantes sobre a sua ucli-
vidade no Brasil durante os me-
res que «qul permaneceu.-- Regresso ao meu paiz satis-
feito pelo exito da minha missão-
Os colonos tyrolezes que trouxe,
em setembro do anno passado, go-
iam optima saude e estão satls-
feitos na nova pátria que abraça-
ram. Todos elles estfio localizados
a 15 kilometros da Barra de Sfto
Bento, próximo ao rio Peixe, no
Estado de Santa Calharina, entre-
gues no cultivo de varias frutas
c tambem de cereacs. A terra, na-
qucllas paragens, é optima e o
clima excellente. Volto ao meu
paiz tão cnthuslnsmado pelo Bra-
sil e pelo seu povo, que estou dis-
posto a envidar os maiores esfor-
ços para que, dentro em breve,
tenhamos alguns milhares de co*
lemos tyrolezes cm Santa Calha-
fina. Posso-lhe informar, com se-
gurança, que no próximo mez de
Julho embarcarão para o Brasil
mais 200 famílias de colonos lyro-
lezes, e que nessa oceasião tam-
bem regressarei, em companhia
de minha família, que é bem nu-
me rosa.

DOIS FAMOSOS ALPINISTAS
No "Augustus" viajam, de re-

gresso a Gênova, os dois famosos
alpinislas italianos Luigl Binaghi

c Ginslo Gervasutti, que vêm derealizar uma excursão, Juntamentecom outros alpinislas, aos pontosmais altos da Cordilheira dos An-des, conforme já foi amplamente
divulgado.

OUTROS PASSAGEIROS
Viajam no "Augutus", com des-li.no a Europa, entre outro-, os se-nhores Carlos Martins Ferreira deSouza, ministro do Brasil na Dina-

^_*>«* 
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As emendas gaúchas e
o objectivo que elias

visam
(Conclusão da 1' pag.)

propósito das emendas da bane-ida
progressista, de Minas Geraes, quonio admittem a eleijio indirecta do
president: da Republica, mas prefe-rem o suffrarrlo popular para a tsco-
lha do primeiro magistrado na Na-
ção. Kspera o Interventor gaúcho (|ue
a these riograiidense seja vlctorioáa,•loia a emenda gaúcha terá decidido
apoio das chamadas pequenas tian-
cadas. Os Estados menores, adoptan-
do a these do.s riograndenses, disse o
general Flores da Cunha, poderão

I exercer, por seus deputados, lnflucn-
ela mais directa nas eleições presi-denciaes, o que nio aconteceria se
a eleição fosse directa. Os grandes
Estados, neste ultimo caso, com po-
pulações densas e, por isso mesmo,
eleitorado numeroso, elegeriam quem
qulzessem, uma vez de accordo.

Ainda por largo tempo o ar. Fio-
res da Cunha continuou conversando,
visivelmente satisfeito rom o ambi-
ente de calma reinante no Estado c
em todo o palz. Referiu-se, em dado
momento, ao manifesto dos intelle-
cluaes gaúchos, que, embora já publi-
cado, continua a receb»?r assignaturas
de todos os pontos do Rio Grande.

I'or fim, o interventor gaúcho refe-
riu-se á enfermidade que acabava de
vencer. O ar. Flores da Cunha, que
está restabelecido, perdeu oito kllos
durante a doença. Encontra-se, en-
tretanto, muito bem disposto.
•mmmtm »tm mt m m ~. m. ^ ». ^ ,»¦-.««-«-¦«-,«- ,#*,^„^,^. m,j+ ^.^
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Livro de memórias ou de

sonhos ?
O sr. Jos* Eduardo de Macedo

Soares publicou uma pagina do livru
de memórias que diz está escrevendo,
para legar aos posteros o seu de-
poimento sobre os acontecimentos de
que participou. Naquella pagina o
brilhante articulista do "Diário Ca-
rloca" conta o episódio do assassinio
do deputado Souza Filho. Pinta
aquella tremenda scena com \rivaci-
dade dc cores, e asslgnala que,
quando o corpo cahiu, da bancada
bahiana so levantaram, exasperados,
os srs. Prisco Paraíso, Pacheco de
Oliveira e Homero Paes, gritando:"Prendam o assassino! Prendam o
assassino!"

A descripção esti bem feita; mas,
ha apenas um engano: quando se
verificou u assasslnlo do mallogrado
representante de Pernamburo, o sr.
Prisco Paraíso n&o era deputado, o
sr. Pacheco de Oliveira estava na
Bahia e o sr. Homero Pires sc en-
contrava na sala do café...

Memória fraca? Ou apenas um niáo
sonho?

AIXAN KARDEC.
(Transcripto de "O Jornal", dc

ho,|e).

marca; ministro Antônio Rct-
check, plenipotenciario da Aus-
trin acreditado Junto ao nosso go-
verno; Michele Intaglicla, director
do "Mattino d'Italia", de Buenos
Aires; príncipe Juan Chikoff, con-
de Mattnzzo c a senhora Bcbè Li-
ma Castro.

O manifesto lançando a condida-
tura do sr. Getulio Vargas á presi-
dencia da Republica tem » *uh hit>-
torla, contada, aliás, em roda amiga,
pelo sr. Homero Pires, que, como sc
sabe, tem dupla autoridade para fa-
ztl-o: é personagem da narração c
historiador premiado pela AcJdcmia
de Letras...

O Medeiros (refere-se ao "lea-
der" da maioria, sr Meileiios Netto)
nomeou, uma tarde, o Prisco Paraíso,
o Pacheco de Oliveira e a mim
porá redigirmos a peça. Reunlmo-
nos os tres e, por delegação dos
dois outros collegas, fui incum-
liido dc ir pensando alguma col-
sa para, no dia seguinte, com-
binarmos, então, as linhas geraes
da fala á Nação. Pela manhã, sen-
tei-mc & minha mesa de trabalho o
comecei a escrever. Confesso que nâo
tinha a Intenção dc redigir o manl-
Zcslo naquelle momento. Mas a penna
foi andando sobre o papel e n (acto
é que elle sahiu de uma assentada.

Não fosse você um especial Is-
ta... — observou um dos presentes.

Qual especialista/... — inter-
rompe o deputado bahiano. Iisu aue
andnm por ahl a dizer náo é vcrdn-
dc. Eu só escrevi o manifesto (Io VI-
tal Soares, coisa, Ue qne, aliás, tenho
multa honra. O manifesto do 1'res»
tes não foi por mim redigi»".,. Se eu
escrevi este de uma assentada é
purniie tenho pratica dc escrever.
Não tenho feito outra eoisa na vida.

E rvhilie o dedo oillejado pelo uso
da penna.

E os companheiros que fizeram'.'
O sr. Homero Pires respondi* com

a maior naturalidade do mundo:
Sâo ambos muito distimtos.

Náo me atrapalharam...
Chamámos, enlão, a attiT.çãn du

deputado bahiano para as declara-
••ócs do ministro da Justiça de iuc
havia "feito apenas umas ligeiras
emendas dc redacção no manifesto".

O sr. Homero Pires parece un;
tanto chocado na sua vaidade Utc-
rarla. Controla-se uni pouco, mas
vae dizendo:

— Houve, realmente, muitas emen-
das de redacção propostas ao manl-
festo. Mas todas cilas eu puz de la-
do, porque eram, como se diz, peores
do que o soneto... Por exemplo, eu
tinha empregado a expressão "det,-

i
A'do deixaremos de lanicnt,

te. do dr.

jaBm^tmm*m..
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Dr. Homero Pires

cahldo". O ministro da Justiça sug-
geriu <*|!io. ella fosse mudada para"deeahldo". Ii' claro <|Ue eu não ob-
sci-vei esra emenda. Conservei o te.-»-
to como estava,

O sr, A-ci.rcio Torrei, que ouvia a
palestra, chamou á parte o Jornalista
c observou:

— O Homero liijniin a suggestão <lo
ministro como uma ãllusKo a clk-,
Kssa condiçiio ile "dccahldo", aqui
na Assembléa, so quem confessa son
eu...

Vinte e quatro horas depois
da passagem do astro

N1101ES

(Conclusão da 1" pag.)
tendências mysticas, limido diun-
te do outro sexo. Aqui, jíi existe
uma forte corrente para que o.s"applausos", em seus concertos,
não falhem tambem e não sejam
menos ruidosos. Talvez, assim, Ha-
mon Novarro faça o que tem pro-
mettido innumeras vezes — en-
vergue o burél e deixe o cinema
em paz.
UM INCIDENTE POR CAUSA DE

PHOTOGHAPHIAS

Como é natural, para fazer, pho-tographias do "astro" mexicano,
foram a bordo vários photogra- i
phos. '

Empresário, secretários e de- |
mais cavalheiros da comitiva, cn-
***<*+¦* **'~m*'~'+-^~0.^^.fm^^>^.^.^m.^^.^^^s J

Curso de sargento aviador jDevem comparecer ;i Junta Mc 
'

dica de inspecção de saude, na Es- '
cola de Aviação Militar, seaundo-1
feira, 23 do corrente, tis 8 hora.»-,
os civis Anlonio Frederico Luvi-|
snri e Pedro Pinlo, candidatos no
curso de Sargento Aviador, cate-
poria de navegantes.

commendiiraiii varias cópias das
chupas operadas pelos photogra-
phos, chegando mesmo a assignar
vales das encon) meu das,

Us artistas trabalharam a valer,
para dar cumprimento ás encom-
mondas, que foram entregues a
tempo.

No momento dc receber a paga
do trabalho é que foi a difficul-
dade. .Ninguém queria pagar e,
quando, depois de grande rclutan-
cia, 6e resolviam a fazei-o, era
com ciucoenta por cento de aba-
timento.

. Ffli unia decepção geral para os
phoitiftraplios que,' para não per-
derem o trabalho, "entregaram os
pontos", que, no caso, ernm as
provas das photographias "saca-
das" a pedido.

Foi um lamentável incidente
que provocou veliemcnlcs proles-
tos dos prejudicados, que se vi-
ram obrigados a acceilnr o "quan-
lum" lhes quizeram pagar pelo seu
trabalho.

Verifica-se, assim, que, se paraIlnmón Novarro a maior aspira-
ção c lirar uma bóa photographia.
para o seu empresário, a maior é
não pagal-as.

ar o sn« ;•
Pedro Ernesto, uictinní

de um destino inclemente que nm
ihe permtllc encontrar au.riliuta
à aliara dos seus desejos de be,*
governar o Districto Federal, l jfl
golpe de vista superficial em p,r,

, no das principaet repartiçõt
Prefeitura levará o observuit
conclusões mais desfauoruv
apezar dos es/orços redom,iili,\
que, segundo nos informam, i>i„.
penha o inlcrvenlur, no senliUt,,/,
obter melhores fruetas. o//it„
mos para a Directoria de /;»,
genharia, entregue ao sr. ij,./'(0
Fonseca, dc quem sc sabe a/ieiim
que representa quatro ,,,.,,,,,
mensaes, pelas duas amarra-; ,/ij
Municipalidade e do Ministério ,/„
Guerra, um por este c Ir ,.,.f
aquella. Ê um idealista da ,v/o
logia revolucionaria" ... pUSíe,
mos á Assistência, transformada
bruscamente de instituição •,(>.
suaria da confiança publica etn
simples companhia dc lran.tm.
tes de enfermas, onde cerla.;'iní.
dieos faliam á verdade, so/.í;mii
boletins e promovem casos ruiil^M
sos com a sua incrível Indif! ren-S
ça pela verdade. A Dinclorit
de Instrucçao, entregue o e.sstm

I pequeno autor de grandes ./í/r/i^fi.
dos conlra a honestidade admi-m
nistratlva, que é o sr. Angsie. )'..>'P
arc/ra. ainda hoje contraclaa mm'i
um funecionario, à razãt, •/, mtl
conlo dc réis por mez, um cmt>
nheiro, como sc a Dircclnrla th
Engenharia não existisse. //„/,
mesmo apparece a "consoliikrm
das leis da Procuradoria d, ¦ I ,•/.
tos" c, /d lio fim, se encontra im
arligozinho manhoso, aulnrliané
a aposentadoria dc qualquer func-meionario que tenha a seu faimr m.ifô
laudo medico e, desde que. riu 

'

funecionario conte mais de d-,
annos (le exercício, se aposrnlnri
com os vencimentos fixos d/dm
dos! . Esperem um boradinlm •
diremos paru que palladar !<:
condimentada essa iguaria, /)••¦»
que senhora feliz foi ella arroiA
jada... Exhauslo de procurar A
fora os directores que não evh:
cm boas condições, o dr. !',;i-.
Ernesto foi buscar lá dentro me.»
mo o director dc Fazendo, c ).•
melou o sr. Jeronymo Seripiei-l
ru. Jesiii! Deus dc miserirt#\
dia! Mus esse homem <• n m/A
mo que nos vendia "pontes", ií\
bem pouco tempo, nos "iintrlirín
do Derby c do JocL-ey'' v ..'
Aquelle que. não ha mütlo, fo/ -*.|
volvido numa denuncia e necim'
do de Irregularidades funcrk-%
naes?_ Elle mesmo! Pois foi »-i
varejista de "cheques" e "vim
Is", tão bem adaptado aos m?i
do jogo tnrfisla qne o sr. Poli
Ernesto, no caso Pedro C.nlm
descobriu para chefiar o Palrlm
nio da Metrópole. A esta n,'/in
da catastronhe municipal, rnnrn
Iramos o pensamento nn Cretiú ¦
ccr'o,s- dc que não virá nwinr <f-
saslrr. depois desse caso .'.-n'. ¦¦
vel do homem das "poules" I-
sido nomeado pnra a gerencia da
finanças cariocas.

õydI

DROGARIA RODRIGUES
MEDICAMENTOS GARANTIDOS

m,. „™^ PREÇOS MÓDICOS
RUA GONÇALVES DIAS, 41 - PHONE 2-3061

ItIO
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RESTABELEÇA-SE LOGO!
Mas você está com rheumatismo?
E' verdade! Tenho tomado tulti qiianfi* massem resultado! Náo sei o que hei de fazer!Pois então ouça: O Dr. Cláudio de Souza queera um bicho na especialidade, criou o RHEUMATOL

que foi sempre um remedão! Tome-o restabeleça-sèlogo e appateça lá por casa no domingo...—* Assim, tâo depressa?!
Não se admire. O Wicumatol do Dr. Cláudiode Souza foi sempre decisivo,

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
Representante — A. TEIXEIRA RUA GENERAL

CÂMARA 227'

O LL
BRASILEIR

E' o mais forte traço de
união entre os Estados

DEVEMOS =
PREFERIL-0
== SEMPRE

PORQUE
Ampara 20 000 brasileiros

Retém ouro no paiz
Augmenta a economia nacional

Faz o intercâmbio dos Estadoa
Controla o frete

Pela rTicihõiM^
Vende-se um automóvel Buick, fechado. Vtr e pedir in*ÍZTml0™"- N"ci°"a''á ~ G™eral **&

NOTÍCIA DE
ANNIVERSARIO
0 "manifesto" dirigida ii V

çâo apresentando a canditlnlin
já tão apresentado do Sr. nV/ii.':
Vargas à presidência dn Re,
blica deveria ter sitia piiblim
ante hontem, data natalieia t

1 candidato, porque seu redarliii '

quem não temos a gloria il(
nhecer, não foi além dos si/fipf
elogios pessoaes miiilt- em >'',
nas gentilezas das secções mr
danas dos periódicos, Que n ti
fe do governo provisório i nmr
rão de grandes virtudes rfoniíf
ras seria uma infâmia liiteir'
Mas affirmar que temos "vivi
estes últimos annos (os ti; i?
lução) aspectos inéditos de •tw"|
dade e brandura desconht'.rí'«>l
ate. dos regimes normars" c "b
sor da verdade e levar le.pji f-
desrespeito pelos que aiwin j
encontram no exílio, foram H
pojndo.i das suas posições oi/ifj
fretam o que nós sabem-
lizmcnlc o manifesta ae dm íj
zendo que nào lemos par/ú/cH
gnnizndos, e, logo rm tegiiiiltiÂ
da signatário assigna como ¦'"'":
sentante de um parliu . »vi
certo...

UM CLASSISTA
REINCIDENTE
O Sr, Etwaldo Lodi entrei-

DIARIO DA NOITE mr- rf*'«i
conlra a aceusaçãa qne !'M '•''
mo.? de não saber o qut 'li:. >'
siste aquelle classista em prt^M
der qne nas outros, os urítfis'' f;
naes do intelligencia, ,*/i7ii'fl
no desabrigo da moderna h'1"';.
ção e nos submetíamos ae 0"
ao geral que disnõe. sohre t";
balho. A esla altura d ¦¦¦"''[
cimento,*, requeremos que o':
Ladi fique sob a proleccíw '¦
leis do football, parqin mio /iii'j:
Iras qne melhor se ojif-letii ':::
pensadores que pensam (
com os pés. Xinguem encanf'a
dou sermão a esse curiosM .
legislador.
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Hamburgo
PASSAGEIROS QUE TROUXE

PARA O RIO
Sob o connniind. > do capitão

pela "'".
- viu»1'
:um°. .
¦om *;!.

roisson traiispoz a burrn,
o paquete [niin-ci "I.ipni
Hamburgo e i-.«enlns dn cc

A seu bordo viajarem
« e«tn capital .lullo Frrr-"».,
ney, Meyer Slegfried, Kcruiiti»"
gusto (Jcorlolte, Luisa (i.orlol'".
nocla Ocorlette, IWeiin I.oiiImJ
.Tosef Mnznupc' r Adclin» Vi!í'
Ta-, O "I.ii.ari" dev-rí -arpar*1
eom destino aos pori"-. platini»*,
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1 Jos crimes mais bárbaros dos ullimos tempos
DIARIO DA NOITE

O matador da macumbei-
ra confessa afinal, o deli-
cto,com uma naturalidade

desço ncertante
•NEM SEI COMO FIZ SEMEUMNTE "BESTEIRA" -
RECONSTITUIÇÃO -O DEPOIMENTO DO MAN-
DANTE - OUTROS DETALHES IMPRESSIONANTES

Com vistas a City Improvements
Uma sargela obstruída que ameaça

a saude cio carioca
I feiti da numu

S. PAULO, 20 (Da succursal do
DIARIO DA NOITE) pelo telepho-
ne,) — Proseguiram hoje as investi-
gações em torno elo bárbaro assas-
,-imo da preta Eleuteria. Alves.

Interrogado na forma da lei, An-
tuiiio cios Reis apontado por João
Jota da Rocha, como mandante do
crime, disse que ha cerca de cinco
mezes conheceu João da Jota Ro-
cho, em casa de Felicio Pai 'rio, on
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João o bárbaro mafaclur

c!c Rocha In nainorni- uma filha des-
te. Estando separado tle Lyria Re-naía, .-,,111 n quai vivcia nove annos,Itoclia promei.teu-lhc arranjar umas'•rezas" para evitar que Lydia lhe
tizjssü algum 'mal", Mão acceitoun offerec-imentc. Soube mate tarde
que Lveiiij procurara uma niacimi-
brira, ele nome Atoriqninlias, e um
tal do Nilo, para pedir-lhes uma fei-
Mearia contra elle, declarante, Con-¦"'I n que soubera a Rocha dizendo-
lhe que ia apresentar queixa á poli-rln contra L.yclia c eis mocumbeiros.
Este dissuadiu-o disso, promptiíi-cando-se a falar com Nilo e esto na-
cia faria õe mal. Reis falou eom o
mar.umbeiro e este affirmou-lhe não
lhe ter feito nenhuma feitiçaria. Por1
insistência de Rocha procurou por I
duas vezes, em companhia deste, a
Nilo, sem encontral-o, deixando-lhe
então recado para que o macumbei-
ro os procurasse na pensão de Ma-
ria de Castilho, ou em casa dc Rosa,irmã de Nilo.- Esperando que Nilo
viesse, Reis clonulii varias vezes na I
cama de Rocha, na referida pcusão. i
Afinal avistou-se cerni o macumbeiro!
no sabbado da Alleluln. o qual lhe
diss? que deixasse passar tres dias e ;osso á sua casa'.» No praso marcado |Rciü c Nilo conversaram demorada-
inrnte, er.te lhe promettendo, .-to fim
que nada faria, contra elle. Quo ha•i dias Rocha o procurou, a^ompa-iihacln por outro homem, para pe-fiu-llie um commodo, Como ,líl fc&-
S". muito tarde, Reis conseguiu quefoclifi e ,seu amigo dormissem cm
fim casa. Roclta qni^ mudar os seus
nieivris para. ali, alugando um quartonm casa dc Reis. Como desconfiassedo Rocha, não quiz ceder o quarto.Nesse mesmo dia Antônio Reis ioi
preso fi:ando no xadrez ate o dia
eguinte. Conseguindo sahir devidoí. intervenção de um rapa?, de no-

im Teixeirinha, promettendo ao de-lesado, ouc ali se apresentaria no
dia seguinte, ao meio dia. Reis, cm
liberdade, foi a Penha com Telxel-
rinha, Voltando á clriado depois da
r-pia-noit.e, resolveu dormir na pen-.'¦ão de Maria de Castilho, onde per-
smitou por João, sabendo que este
rchlra á procura de um amigo. QueRocha não voltou essa noite A pen-rão. Amanhecendo foi A delegacia
i mi Teixeirinha e á tarde foi paraa sua residência, verificando então
que alguém aproveitara a sua au-
sencla assaltando a casa, roubando
todas as roupas. Entre os objectos
roubados ostá um facão, que é o
mesmo oue serviu a Rocha para o
crime, Entre as roupas, que a policiaapprehcndeu, Reis verificou que algu-
mas lhe pertenciam, verificando quo
Rocha fora o autor do roubo. Quan-má victima do crime de Tucuruvy,Reis declarou quo não a conhece.
Eis em resumo, o que Reis declarou a
>ollcla. Amanhã ou depois Reis se-
ra interrogado na presença ds Ro-
dia e das pessoas que mencionou.

DECLARAÇÕES DE MARIA
CASTILHO

A policia ouviu hoje Maria Cas-
stiho, dona da pensão', que, em seu
depoimento, faz carga contra An-;onio Reis, Este procurava, diária-

mente, João Jota da Rocha, em sua
pensão, e ambos palestravam por'''«go tempo trancados no quarto.As vezes Rocha sahia e Reis fica-<n. esperando-0 dormindo em sua
cama.

Um dia Maria perguntou a Reis
que negócios tinha com o Rocha, fi-cando inteirada então da historia deLydia e dos macumbeiros. Marir.
Castilho perguntou-lhe o que fariamdc Nilo se este não accedesse ao pe-elido de Rocha para que não ílzes-
se nenhuma feitiçaria contra Reis.Respondeu-lho este:— "A sra. verá o que vae acon-
tecer".

Declarou ainda Maria que, no dia
6 do corrente, Rocha deixou a pen-são, Na tarde desse dia Reis o pro-curou e sahiu sorrindo ao saber eln
mudança. Na terça-feira ultima,
Reis appareceu na pensão, mostran-
clo-se muito agitado. Disse ainda
que Rocha era procurado também,
na pensão, por Eleuteria, com a qualfalou uma vaz só.
A RECONSTITUIÇAO DO CRIME

Entre as diligencias hoje realiza-
das, a principal foi a reconstituição
d0 crime, no próprio local-, Para a
Avenida Adolpho Gustavo, seguiu
uma caravana policial em cinco au-
tomoveis.

O percurso que Rocha fizera em
companhia de Eiculcria Alves, depois jcie descer do omnibus. foi feito tam-
bem pela policia, Indo assim, ato o I
loe-ni cio crime. Tod-> es^e trajécto foi i
indicado por João Rocha. !

Sobre o chão onde a pobre velha \ffthiii sem vidn. degolada. João Jota
ria Rocha mostrou ã policia como «
matara Eleuteria. dizendo:— "Eu vim com ella por ahi abai-
xo, como mostrei aos srs. Quandocheguei disse-lhe que iamos para a
Villa Medeiros, onde o Antônio Reis
nes esperava. A velha, não s:i por-cue, não quiz andar mais. Eu en-
tão, que. tinha mesmo que dnr cabo
delia, disse-lhe: "Pois se não quercaminhar mais fica aqui mesmo".
Depois arranquei o farão c dei-ll?e o
Drímciro frolpo. a velha ergue os
braços e eu semi eme o facão havia
cortado alguma còtisa porque ou vi
cahir algum ohlecto, Eu continuei
a malhar n» vellvi. Ellá gritou tr.s I
vezes: — "Me açode". Eu não fiz jcaso porque sabia ouc nIntuem no- jpareceria, K quando oila cciIjIm dn |
joelhos a cabaça, peuden r eu dei-lhe ,
a ulf.lmn ciltllacln: Oliasl cortei a,
cabeça de nm r-à golue, Nom sei |
como fiz semelhante besteira!*' j

Peitas -is confissões do barbarei cri-
minoso n policia proseguiu ndeants.
Rocha Indlcando-lhe n caminho sc-
puldn cie regresso até chegarem A
Avenida Pires elo Rio, onde o eu-lml-
no;o lavou as mãos sujas de sangue.

A caravana regressou em seguida
ro Gabinete de .Investigações. As
diligencias proseguiráo amanhã.
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voto.

gravura acima parece nada rei)bondes Fila ni"tr-i-,itr, rõni---P,i ;culal'\1 scnã.° um I>.os(o, ^ vc,ld'i dc jornaes c um ponto de parada dc
nm Maraúc/ do vS^&SI^^S*^* SP* e co,sa imPl,rla"<« e crave. E' um aspecto da esquina da'$]„ 

joSir,*?J ?0UciíuS SnJVa?°r d-C„Sa QUC nos "í05*™ "ma 6arecta ~ * 1uc ¦»« ^ndo apontada
Sos S comnrar-o Si nf 5rt0s. 5lcl,a se «pn™»"»"" para esperar um bond ou, menino, por se-
sarseca oiwlniMa"oue nãJ/eS? «SS»to,it*1-0 n,a.° .°hcir0 quc da" r';""a- *»la-w, evidentemente dc uma

esmo constituo J™. «,v lí '™to as matérias em decompôs çao que ali foram parar, e quê por isso
ZTfL7^ TZ^t 

't^eir 
J1 ™.yrtc,li0s habitant« <>« los Mn manta das suas iminedlaçócs. Sub-me.wmos assim o cas0 a attcnçáo da City Improvements para que seja resolvido com a urgência indis-

pcnsavel

G6 votos,

Formidável liquidação de

Casimiras e Brins
(ASA VAZ

Moe-k (Ja
lli|liiel.-i
firma

tudo

Vieira. Moutinho & Cia.
96. R. Buenos Aires, 96
fosimlras, brlnc, sarjns,
flnnellns, qunsl ele grayn.

Por onde andará o sr.
Christobal Madronal ?
E' O QUE (TseÚ FILHO QUER

SABER
E teve em nossa redacção, hoje, o

sr. Euzebio Madrional, da Compa-
nhia Jardel Jercolis, filho do sr.
pristobai Madronal, que dè:eja P01'
nosso Intermédio saber onde se en-
contra o seu progenitor que actual-
mente vive nesta capital.

A reforma do Decreto
28.465

C"m relação a reforma da lei
i/nc rego a rida dos empregadas
om empresas terrestres muito setem escripto e argumentado, mas
o que. ile verdadeiro sc. dccO.rio. ter
Úilo e ijiic as classes marítimas
oiHico.ram uiú estatuto muito man
de, accordo com os principios dcseguro social, com uma organiza-
ção do caixas que mais so cuadúna
oom a nossa rida.

Ora, assim sendo, nãó seria ad-
missiocl, quo se deixasse uma elas-
¦"' sem os favores concedidos i
[¦¦Mras, qnc. tihn a mcnna viti e
idênticas necessidades,

Seria um problema de fácil so-lação, e que apenas demanda de
uni pouco dc bôa vontade, no sen-
tido de fazer a reforma de uma
lei no espelho de uma outra. W

Seria longo enumerar as falhaso lacunas da lei dos empregados
de empresas terrestres o. muito
mais longo ainda, demonstrar a no-
ccssidadfí de, oom urgência, tratar
da revisão do referido eslululo,
mesmo porque, tudo o tjur sc po-doria trazer sobre o assiiinplo id\
foi explorada c longamente cr-'
poslo.

Agora só caberia a Iniciativa aa¦:> verno de, quanto antes, rever a
referida lei, para colloc.nl-a em
idênticas condições ao estatuto dfs
marítimos, cuja classe está sati.s-
feita, vendo que. a. sua organiza-
ção do seguro social marcha per-
feitame.nlc e. que. as suas caixas at-
tinqem o fim colimudo.

Fazendo a reforma da lei dos
terrestres, nos 'moldes da dos ma-
ritimos, ter-se-á feito obra fatura

A' PRAÇA
O Banco Hollandez da America do Sul, Succursal Rio

de Janeiro, communica a esta praça e ás do interior que, em
virtude desse Banco — cem sede principal em Amsterdam —
ter feito a acquicição do Hcllandsche Bank voor de Middel-
lamlesch Zee N. V. (Banco Hollandez do Mediterrâneo S. A.),
o nome dessa Instituição foi modificado para:

Banco Hollandez Unido
(Hollandsche Bank-Unie N. V.)

cuja modificação entrou em vigor a partir de 18 de abril
de 1934.

A GERENCIA.

Â oifjfsséa de ex-tenente con-
tador^ Roberto de Souza

Esclarecimentos do coronel Tavares Guerreiro
em carta ao DIARIO DA NOITE

cíc unificação, prevendo para mais
adeante aborrecimentos
ves na sua execução.

e entra-

PAPELARIA RIBEIRO
.-•/ÍITIGOS PARA COLLEGÍAES

AOS MELHORES PREÇOS
RUA DO OUVIDOR ( 164

Jt»e.
I «PflÒTOGRAVURA
Í£RU2EIR0
rnicm Erfzuico, cobre

j; BARRETO

Constituído o núcleo do
2.° regimento de aviação,

em São Paulo
O ministro dn Guerra autorizou

des.le já, dentro dos recurcos orça-
mentarios do corrente anno, conce-
didos á Directoria da Aviação, a
constituição do núcleo do 2" Regi-
mento de Aviação, organizado cie
uma erquadrilha com os órgãos indls-
pensaveis & sua vida autônoma.

Declarou, outrosim, que o mesmo
núcleo fica assim constituído:

Material — 3 aviões Vought Cor-
cair — 6 aviões Waco S. S. O. (C.
A. M.)

Pesrcal — Commando — um capi-
tão — sub-commandante — uni 1."
tenente (um chefe do Pq. Reg.) —
nm 1" tenente medico — um 1° te-
nente contador.

Praças — Navegantes — Um sar-
gento ajudante piloto — um lb sar-
gento piloto — um Io ou 2o sargento
metralhador aviador.

Technicos — Um sargento aju-
dante mecânico de aviação — dois
primeiros sargentos mecânicos de
aviação — um 1° sargento electricia-
ta de aviação — dois 3o ou 2" sar-
gênios mecânicos de aviação.

, Artificcs de aviação — Um sar.
, gento montador dc avião — Um 2"
sargento montador de motor — Um
3" sargento carpinteiro — um cabo
mecânico ele armamento — um cabo
montador de avião — um cabo mon-
tador eie motor.

Artífices de aviação — um cabo
photographo — um cabo carpinteiro— um cabo vulcanizador-tnduetor.

Eopecialistas — Um 1" sargento
radiotelegraphista (C. I. T.) _ um2" ou 3" sargento radiotelegraphista
(C. I. T.) — um cabo de saude —
dois soldados padioleiros — um 2osargento archlvista — um 3- sargen-
to íurriel — u meabo furriel — umcabo do moterlal bellico — vinte sol-iiados serventes.

Fileira — um sargento ajudante—nm Io sargento — um 2» sargento —
tres terceiros rargentos — dois ca-bos — quinze praças.

A MOCIDADE E' TUDO
NAO DEIXE QUE SEU CABELLO
BRANCO APPAREÇA: TINJA COM

Orí-Léne
E' a famosa formula do Américo
Ca«a  iüsooOPelo correio mais  35000

A' venda nas boas casas e na
Perfumaria Américo

RUA SETE SETEMBRO, 83

0 caso do entreposto de
leite de Nictheroy

JULGADO ACERTADO PKLO CONSKLHO CONSULTIVO O ACTO DARESCISÃO Do CONTRACTO
O Conselho Consultivo do Estnelo«o Rio, nn sua reunião de hontema noite, de nccorelo com o parecer dodr. C«sar Tinoco, j„]Kou nccrtnclo oacto elo prefeito dc Nictheroy n„erescindi,, o famoso contracto feitopela Prefeitura c o entreposto do leite, dispensando, assim, o recurso In-ternosto pela cujpresa que exploravaaquelle estabelecimento

li
V VENDA

Sabonalça
*> nome o diz:

Sabonete com
alça

•'»0 por e-ento de ecoiiomia sobre qunlqunontro sabonete sen,
»'Ç«. Ante, e depo(a
oo uso stispe-ndel-o

num Rancho qunleiüerEM TODO o IJHAS1I,"

Serviço de dia ao D. G.
Foram escalados para o serviço Gedia ao Departamento do Guerra os.seguintes officiaes: hoje capitão JoãoAntônio calvet; amanhã, i» tenenteOsvaldo de Carvalho e 2» feira ca-

pitao Jeronymo Ferreira Romariz.

A propósito ela reportagem que,
sob o titulo acima publicámos
cm uma dc nossas etüçcícs ela ul-
lima semana, recebemos do tenen-
lc-coi-oncl, elo Exercito, Luiz Ta-
vares Guerreiro, a seguinte carta:"São Luiz elo Maranhão, 13 ele
abril ele 1ÍKM — Sr. Direclor do
DIARIO DA NOITE — Rio - Sau-
claçcics cordiães — Pela segunda
vez, tive a opportuniclatle ele ler,
no vosso jornal, uni titulo sugges-
tivo sobre i» oclyssca do cx-offi-
ciai contador, elo Exercito, se-
nhor Roberto clc Souza, cjue, em
entrevistas ao vosso reporters,
fez allusões á minha administra-
ção ao lempo do movimento re-
volucionario clc 1930, quando
coinmandava as forças rcvolucio-
iiarias, em Natal.

"Não é minha intenção elefen-
der-inc das aceusações e, sim, es- jclarcccr o facto lão comiiicntaclo
pelos jornaes dahi, afim ele quenão paire mais duvidas .obre o'
mesmo. Fiquei deveras, cpntris-
tado com a situação vexatória do
referido cx-official, victima da
sua ingenuidade e das persegui-
Ções dos seus superiores de então,
não podendo, nem mesmo anga-
riar os meios clc subsistência parasua familia, com os seus trabalhos
honestos no coniniercio elo Rio dc
Janeiro, ou de outro qualquer
parte. Penso que o único culpa-do dessa situação é a própria vi-ótima, que, ao tempo referido des-appareceu clc Natal, com surpreza
geral, lendo-sc, depois, nos jor-naes do Rio, o scu fallecimento
hypothctico e, posteriormente, asua captura e conseqüente reco-hiniento ás prisões do quartel da1. companhia dc cstabeleeimen-

"Como declara na sua entrevis-
Ia, na parte referente ás contas
duplicadas criminosamente, man-
dadas pagar á minha ordem, é,
realmente, um facto gravíssimo,
previstos nos regulamentos mili-lares e no Código Penal Militar.
O honrado ex-tenente, quandoem suas funeções de contador na-
quella época, das forças sob omeu commando, em que se deba-tia o paiz ¦muna revolução regene-
radora do.s nossos costumes, ele-via, num gesto tle dignidade, im-
1'osto aos homens de bem, repel-lir a prevaricação ele uma ordemabsurda, dada por um comnian-dante deshonesto.

"Sem mais commentarios.,."Quanto ao facto do sargento
reformado asylado, lio de minha
senhora ser indebitamente fome-
cedor elo 2!)." b. c-, cm Natal, não
o foi por interferência minha,

i pois, quando transferido, comomajor, para aquella unidade, já láo encontrei como fornecedor, porser coiniiicrciantc matriculado na-
Çiuella praça. A allusão malevo-Ia, acima referida, outro fim nâo'

leve senão armar effeito na opi-
nião publica e procurar estabele-
cer contusão aos exlranhos, tia
responsabilidade decorrente dos
factos, que sc desenrolaram na-
quella época. O sargento asyln-
do, a que se referiu o cx-tenente.
com menospreso, orgulha-se de o
scr, pelo facio de, conto alumno
da Escola Militar, do Ceará, ler
pedido desligamento da mesma,
para se incorporar ás forças cx-
pcelicioiim-ios cie Canudos onde
perdeu o braço em combate. Não
foi, portanto, gangrenado pela in-
fecção do azinhavre de algum co-

fre publico, ou particular, quepretendesse arrombal-o e, cmconseqüência de algum ferimento
produzido pela pressa de locuple-tar-se do dinheiro alheio, maistarde viesse mendigar á caridade
e opinião publica. Realmente, oscem contos reineltidos pelo então
general Juarez Tavora, que, aliásnao os pedi, foarm depositados nocofre do estabeleci mento commer-cia do referido negociante e sar-gento reformado e asylado, por
de"?ecebeí-oí P°"'- "° ^^

cogitava, com osmeus camaradas revolucionários
de empossar
tio

o governo do Estanao podendo, naquelle mo-mento, me preoceupar e nem ti-nha mesmo logar par-t guardai-us,Pois que, no quartel, com initiiaglomeração de soldados c civisvoluntários, não inspirava con-f>ança guardai-os no respectivo
cofre. 

Quanto ao destino do m/s-mo, o próprio ex-tenente, na suaentrevista, o declarou. No mais áJnstiW. militar compete npurS l,o
C?rí°.Cm andainc«"° na 8/

"Pedineio-vos a publicação da
presente, no vosso jornal, ipie-sento á v. ex. os meus protestosde elevada consideraçã.i. fn.> —
Tenente-coronel Luiz TaGuerreiro."

27." apuração
ALDÊA CAMPíSTA

Alda do Oliveira Garcia, 1
ANCHIETA

Liunir Castilhoa, 101 votos; Ival-
ela Pires, 110, e Aláydo Caminha, 112.

ANUAKAilY
Corlnu de Oliveira, 354 votos; Car-

men Cunhu, 207; Ipnez Garcia Ville-
Ia, 81; Irene Ferreira Kego, 42; Le.
nidia Motta, 18, o Lueilia do Abreu,
cinco.

BANGU'
Odette Mello, 1.094 votos; Elza Gon-

çnlves, G82; Neuza Doria de Góes,
fiüO; Cléa Antunes Bi-uin, 520, e Jorzi-
na Tinto Vinnna, 524,

BENTO KIHEIRO
Aidn elo Oliveira, 301 votos; Fran-

cisca do Souza, 106; Alzira Amélia
Carlos, CO; Arlette de Oliveira, 20;
Horcilia Rodrigues Freitas, 18; Ma-
ria da Conceição Carlos, 11; Elza Gon-
çalvcs Pereira, 6, o Luiza de Souza
Itibeiro, 1,

BOMSUCCESSO
Dolores dn Costa Jorge, 9.333 votos;

Almcrlneln Esteves, 1.802; Zulmira
Fernandes Carvalho, 51; Almerinda
Cândida, 14, o Arminda Ferreira, 1.

BKAZ DE PINNA
Cecy Viannei, 55 votos,

UOTAFOÍ.ÍO
Marilda Carneiro, 1.080 votos; Cie-

mentina Brandinn Corrêa, 1.011; Ma-
rin de Lou.des Pcdrette, 343; Herme.
zinda Helizieiria, 239; Vileika Menti-
zes, 124; Maria Amelin Mendes, 85;
Odette Marcondes, 2, e Lecticia Sal-
les, 2.

CAMPO GRANDE
Iza Soares, 1.170 votos; Gonnerine

Chaves, 132; Zelia Marques Gonçal-
ves, 32; Carmen Silva, 3'2; Maria Jo-
sé Dias, 28; Maria Assis, 8, e Elisa-
beth Barbosa, 0.

CAJU'
Dulce Rodrigues Coelho,

e Encarnação Esobar 58.
CATTKTIi

Iracema Santiago da Silva, 1,373
votos; Zulmira eie Carvalho, 805; Lc-
Ila Cordeiro, 94; Leontlna Muniz Car-
valho, il; Aida Barroso, 50, e Iva
itibeiro, il.

CASCADURA
Oswaldinu Cosia, 1.200 votos; Neu-

za Leal Amot, 30, e Henriqueta Mello,
cinco.

Pedra Muniz Falcão, 2 votos; Os-
wallinn Ferreira de Abreu, 1, e Ar-
nnlda Lopes, 1.

COLLEGIO
Irene Pereira Luz, 10 votos, o Don-

nerine Pereira Braga 8.
CAVALCANTE

Nair Pereira Lima, 635 votos, e Ho-
n.-rina V. Pin-.. 51.

CATUMBY
Augusta Tavares da Siíva, 5.699 vo-

tos; Jacy A. Cunha, 1.251; Leonor An-
tâo Vasconcellos, 789; Guilhermina F.
Peixoto, 699; Zulmira Vieira cie Sá,
624; Iza Peixoto, 629; Jurema Antu-
nes, 376; Beatriz Couto. 96; Isaura
Alves, 9, e Gubriclla Coelho 9.

CIDADE
Dulcinéa Miranda, 3.328 votos; Isau-

.ra do AlmcicU, 3.051; Carmon Ribeiro

.elos Santos, 1.898; Zila Lopes, 482;
Isaura Pinto de Oliveira, 978; Déa
Muniz,-405; Nicia Saraiva, 324; Del-
cina Silva, 189; Amélia Mansur, 188;
Julia do Oliveira, 110; Maria Passos
Pacheco, 101; Celina Kohly, 52; Ma-
ria do Lourdes Barbosa Pinto, '47;
Ida Garcia, 39; Hercilia Lins Vas-
concellos, 25; Floracy do Oliveira, 18;
Geraldina Mello, 13; Esthor Bastos,
S, e Dorothía Vargas 2.

COPACABANA
Déa Selva, 92 .fotos; Alice Alves d*

Miranda, 26; Ignezitn Pacheco, 25, e
Maria de Lourdes Coutinho 2.

CORDOVIL 
'

Mathilde Valej», 550 votos; Vara de
Almeida, 21S, e Deolinda Souza Mello
94.

DEL-CASTILLO
Lueilia Esteves de Sá, 669

Maria Luiz Berthoux, 480, e
Secco de Almeida, 144.

DONA CLARA
Udlne Pereira da Silva, 310

Dapmar de Mello, 243; Diva
nes, 218; Floripes de Araújo,
Maria Dalva, 7. * '

ENCANTADO
Kloyr do Barros, 1.070 votos; Inara

de Andrade, 890; Naraey Alves Rodrl-
gues, 403; Orieta Vnsconcellos 333
Maria dos S.intos, 231; Dinah Souza
Corrêa, 56. c Elza Barroso 4.

ENGENHO DE DENTHO
Üercilia Yolanda da Silva, 1.037 vo-

tos; Diva Snvaget, 621; Haydée Ro-'Irigues Câmara, 284; Lydia' Vlanna,
233; Ondina Perez, 141; Dinorali Xa-vier. 21; Dulce ele Almeida. 13; Dia-
mantma Novaes, 6; Arlette Fernnn-
deP Fonseca, 4, e Lúcia Pereira Lopes,

votos;
Adelia

Antu-
11. c

avares

Casa Ferraz
Sapa faria

dõ Eliíc
-ÇHAJ™™™?A'34
Designado chefe da 2."

secção da 2." C. R. 
"

Pelo ministro da Guerra, foi de?!-
pado o tenente-cononel reformado•lulio de Souza Couceiro. chefe ela 21secção ela 2" circumscripção de re-crutamento.
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ENGENHO NOVO

Iracema Bueno Caldas, 1.459 votos;
Julin Garcia Cnlhado, 116; Veda Avel-lar, 68; Lúcia Tolentino. 27; Ivany deMattos, 14; Thereza Coutinho 7 e
Maria Thereza Coutinho 6. 

' "
ESTAGIO DE SA'

Celina Dias Esteves, 2.798 votos;Nair Granado Escovino, 1.993; NydiaBarreto, 546; Maria A. Botelho 64;Lueilia Rodrigues, 17, e Joscpha Gon-
çnlves, 12.

FLAMENGO
Stella Balthazar dn Silveira 2.306

votos; Leonor Cozzolino, 1.933; Clelia
Guimarães. 15; Eldina Rebúa Maclia-
do, 3, e Martha Anizio da Sá. 3.

GÁVEA
Maria de Lourdes Cereiucira, 80 vo-

tos; Ameüa Dunlop, 28, e Maria VI-
ctoria da Silva. 2.

GLORIA
Leontina Muniz Carvalho, 204 vo-

tos; Alice Alves de Miranda, 150, eÁurea Laranjeiras, 8.
GRAJAHU*

Leda Chaves, 40 votos.
GAMBOA

Constança Fernandes Braga, 18 vo-
tos, o Eugenia Lima, 4.

IR AJA*
Dulcinéa Bianchi, 1.208 votos, o Lu-

cia Alves, 33.
ILHA DO GOVERNADOR
Nadyr Neg-reiros, 3.020 votos.
INHAÚMA

I Diva Snntos, 1.595 votos; Enedina
I Moura, 500; Laura Fernandes, 248;
. Delphina Pereira Machado, 214; Ro-

mualda Vieira, 23; Carmen Medello,
13, e Maria da Conceição Jorpe 5

IPANEMA
Maria Nunes Miranda, 339 votos;

Regina Helena Del Negro, 185; Laura
Assis, 33; Lica Jannuzzi Cavalcante,
15; Nelita Souza Paiva, 10, o Julia
Moreira, 1.

JACARÉPAGUÁ'
Philomenn Azevedo, 168 votos; Mn-ria Augusta Braga, 126; Áurea Souza

Lobo, 14, o Arilda Maria dos Santos,cinco. '
LARANJEIRAS

Perpetua Tiburcio, 4.162 votos; Ar-linda Ferreira dos Snntos, 5, <> VeraSilva Costa, 2.
LEBLON

Idalia Gomes Fiuueirndo 90 votose- Edith Martins Ferreira' 4
MANGUEIRA '

Aulina da Silva, 1,852 votos.
MARACANÃ

Dalva Teixeira Chaves, 512 votos;Hossana Chaves. 2, e Maria Alves deOliveira, 1,..

MADUREIRA
Eunice du Azevedo Brandão 17 595votos; Helena Jacob, 310; Loa Guima-

raes, 182; Farahylde Leito SoareB 54:Dulcinéa Bianchi, 19, o Gloria Guima-
rães, 12.

MARECHAL HEItMIüH
Cremilda Moraes, 9.310 votos; Lntife

Abdala André, 5.421, e Martha Pinto,
56.

MARIA DA GRAÇA
Hilda Manfredo, 225 votos; Magda.

lena Ribeiro, 17; Nnir Ferreira, 10;
Adelaide Victorino dos Santos, 5, o
Odctto Ribeiro, 1.

MEVEB
Lucinda Mendes, 1.239 votos; Lour-

des Itabello, 393; Aida dos Santos,
305; Jacyra Corrêa Carneiro, 129;
Haydée Duquenny Lavogado, 50; Au-
rea Guerra, 27; Abignil dos Santos,
27; Innh Mngalhãcs de Senna, 18; Ave-
Una Rodrigues, 7; Dionéa Mello, 4;
Balbina Villela, 3; Yolanda Soares, 2
o Esther do Almeida Nunes 1.

NILOPOLIS
Osmnrina dc Araújo, 703 votos;

Alina Marques, 428, e Deolinda de Jc-
sus, 13.

NOVA IGUASSÚ'
Irene Martins, 23 votos,

OLARIA
Clementina Espirito, 173 votos? FUI-

da Moutello, 172; René Wirz, 148, o
Maria Helena de Souza, 26.

OSWALDO CRUZ
Thereza Alonso Perez 133 votos.

PARADA DE LUCAS
Clotilele Vieira, 9 votos

PEDBEGULHO
Leda Mondaini, 124 votos, e Rutfc

Pinheiro, 11.
TENHA

Mnrianna Franco, 587 votos; Os-
wnlelina Ramos, 330; Maria Cecilia
Areigão, 323; Margarida Rocha, 269;
Manocla Do Rola, 102; Yolanda Lou-
zada Gomes, 28; Aracy Ferreira, 11;
Hilda dos Santos, 2; Odette Franco.
2; Almerinda Azevedo, 1, e Etelvinn
Bomfim, 1,

PIEDADE
Nilza Gomes Giannine. 890 votos:

Floripes Vidal, 763; Olga Vieira, 650:Dagmar Nascimento, 206; Jncynta Cou.to, 124; Leda Lourenço, 103; Cleoni-
eo Ramos. 90; Hercilia Magalhães, 43;Aljncira Bastos Moreira, 20; Guiòmai
Martins Fnosecn, 12; Guiomnr Martin:Faísca, 6; Dulce Rodrigues Gomes2; Alfredina Rios, 2; Conchita Pae«de Oliveira, 2; Lydia Castanheira An-
gelu, 1; Vera Cardoso, 1 e Joselia
Cruz Rangel, 1.

PRAÇA DA B.NDEIRA
Adelaide Rachid, 7 votos; Ubaldlnaele SanfAnna, 2; Odette FernandesGuerra, 2; Dakyl Muniz Bastos 1 -

Waldina de SanfAnna " 
'

PRAIA FORMOSA
Zulnlra Brito, 285 votos, e IracemaDuarte, 4.

QUINTINO BOCAYUVA
Amélia de Oliveira Corta, 6S7 votos-Mana Coelho França, 53; Aracy Cunha40; Lucila Cunha, 37, e Dora Gomez29.

RICARDO Dr ALBUQUERQUE
Elza Mendes Cereiucira, 104 votos

RAMOS
Maria Cândida Sampaio, 663 votos-Nadyr Maduro, 237; Dalva Martins'Ul; Marietta Rocha, 181; Nicia Man-so do Freitas. 50; Aracy Magalhães.38; Nair Rosolein, 15, « Maria MarthaMetzinger, 2.

REALENGO
Arminda Ferreira, 101 votos; Ame-lia Santa Paula. 11, o Azurca Leal 7

RIACHUELO
Risctte Faria da Motta. 831 votos-Regina Barros Mariz. 549; Odette Car.valho. 181; Maria Cecilia Aragão 50-Marta Auxiliadora Larbocci S; Esth»rTeixeira Deliciosa, 4. e Maria AméliaLarbocci, 3.

ROCHA MIRANDA
Nair Martins Augusto. 17.104 votos!Alice Salim. 305; Dnrclê de Almeida46; Hilda B^rzan de Mar, 7, e AidaRoussiliers, 6.

ROCHA
Maria José. :>' votos.

Rio comprcdo
Feuza Cunha. 5.357: Hildn Um»4.389; Cecy Sintiaero, 504: Nadyr V-izela Costa. 217; NHvr dP Oliveira 140:Aida Carbonne, 140; Diva ne AlmeidaDtns. 99; Gildn Corrêa, 82; Anna Bor.?rs, 57: Hilda Lemos, 32: Maria The-reza. Marlnetti. 16; Odelphn OndinaCorrêa, 13; Maria da Conceição 0-Jacy do O iveira Chaves,.3. o NoèmlnCavalheiro, I.

SAO CARLOS
Yolanda Vieira, 3.427 votos; Jure.ma Lucena, 32, e Amélia de AraújoCosta, 1. '

SAMPAIO
Genilça da Costa, 120 votos

SENADOR CÂMARA"
Gioconda Esteves, 11 votoi,

SAO CHRISTOVAO
Anilda Alves, 5.024 votos; F.oraMendonça, 1.932; Elza de Souza Rn-mos, 440; Odette Soares, 197; Mofai-da Fortunnto. 174; Lydia FerreiraBorges, 143; Jandyra Blanc. 36: LinefaMonteiro. 31; Alice Therezinha Bor-eres 13: Constança Fernandes Bragab; Clara Novaes, 2, e Mery Prisco IS. FRANCISCO XAVIER '

Diamar Fernandes, 172 votos; Mer-cedes Ferreira Lemos. 172: Olinda dasilva Bessa. 7. c Myrian Mendes 1
SANTA THFTtEZA ' '

Nair Tavares de Cnrvnlho, 4,107 vo-tos; Deolineln do Andrade, 36; Yolan-da Jannuzzi Dias, 8: Elza de Carva-lho, 8, o Marina Silveira Souza S.
SANT*ANNA

Flora Melrelles. 107 votos; HelenaMoscouvita, 98; Maria Monteiro. 25 oHelena Estanrique, 9. *
SANTO CHRISTO

Olinda Freitas. 2.715 votos; MariaPinho Gilvaz, 2.499, e Rosaria Sando.mil, 148.
SANTA CRUZ

Rosa Paclcllo. 474 votos; Almerin-da Cardoso, 8. e üail Pereira 2
TIJUCA

Guiomar Sarmento, 1.053 votos; Le-nita Maltez. 320; Alcina Petsoto deSa, 154; Zenny Peixoto. 84: Maria doLourdes Anuíra!, 28; Genny Kaufmann15, e Lídia Albuquerque E
TURY-ASSU'

Ruth Gonçalves Vieira, 179 votos, eAlmerinda Carvalho 87.
TODOS OS SANTOS

Nndyr Figueiredo. 425 votos; MariaMello, 39. o Arminda Lourdes 8
TERRA NOVA 

'

Beatriz Sim8es, B05 votos; Nair Ba-
ptista Alves, 59, e Joventina Nonuel-ra Xavier, 5.

THOMAZ COELHO
Etilina Braga, 36 votos

URCA
Uomilda Scofano, 1 voto.

VILLA IZABEL
Gcorgette Trilho, 8.9.19 votos; Arlet-

!eno,Collíí!f V9'' C^nR Gonçalves,1.022; Odyssén Rossi Marques 628-Diva Consuelo Pestana. 645; Ruth As-sumpçao 123; Elza Perez de Almc-1-da, 8; Iracema Mnrccmf. 2; LourdesMoura Couto, 1; Ida Marconl
Anna Cherérn 1.

VICENTE DE CARVALHO
Conceição Florindo Moreira G65
tos. '

VIGÁRIO GERAL
Hilda Garcia de Souza, 40 votoi
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DIARIO DA NOITE

Nfl SOCIEBAQE
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Anníversariantes
Fazem nnno.s hoje:

urtas, Antoalotta, fillin ilo sr. A.
tíulnmrfiesi Maria Josí, filha ilo sr. An-
tonio Augusto Uulmurã-is; Gioconda,
fillia do dr. (Jodofrcdo Cunlia ltibns;

sras. Antoiiietta Lemos Uibniro,
esposa do »v Armiindo líibeiro;

ura. professor Antônio Austl-egesilo,
da Academia de Letras; dr, Joüipiipi
iia Silvu (Joines, André 1'auini Viilliui,
Amadeu Pouzeu, Francisco 'Joelho de
Aguiar e Cyro Mendonça,

Casa Mme. SARA
O maior sortimento de cintas,
soutiens e modeladorcs Tele.
phone 4-3462 - R. VISCONDE
DE ITAUNA, 143-5. Praça 11

de Junho

Viajantes

•estas

O Club GyuiBostieo Portuguez reabre
os s».'us salões, esta noite, para umu
nova reunião elegante, sendo «s duimas
iinimadoB pulo "Grupo da tluunla Ve-
lha."

Almoço
Vae ser offerecido no próximo dia '-'5

uo Joelcey Club, ás 12 horas, um alino-
eo ao sr. João Gttlmarücs, deputado á
Asseinblúi Couslitilintc.

1 oílo wf%

- 
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OS INCOMPARAVEIS
«-ERFUMES DA tLtTE

ACUA OE COLÔNIA - LOÇÕES -
|| EXTRACTOS - PÓ DE ARROZ —
II CREME - BRILHANTINA
fü A VENDA N,,s PWNCIHAKS CASA»
BBBL—!¦¦ i i. —.1.. 11 .i ii i

Regressa amanhã no Rio o sr. J.
liuaion J. Cnrcaiio, embaixador argen-
lillO junto ru nosso govinio.

l'url(, iiojo pnrn a Europu o dr.
Heitor da Silvu Costa.

Encontra-su nesta capital 0 r0'
mancista pernnrabiicotio Mario Sette.

Chegou a »sla capital, vindo «le
Lisboa, o dr Cupertlno Mirundii, pre-
sidente iln Aesoclaçilò de FortailoreH
Portuguozos de Titulo Extrangoiroa,

Fallecimentos
ITulIeeeu liontein, na Cnsn de Saudo

Dr, Pedro Hrncsto, o sr. ltoberto Wrl-
ght Ramlz Gnlvão, filho dn exmn. viu-
va Aniiitn ltiimiz Gfllvfio c neto do sr.
burilo de Hamiz Gulvão.

O seu enterro ròalIzou-M hontem
mesmo com grande acompanhamento uo
cemitério do São João Baptista.

Cintas de Borrada
CONCERTAM-SE

CASA GALENO
43 — Rui» Uruguayana — 43

Missas
— Em suffragio da alma da dr. Sou-

r.a Soares cujo fallecimento noticiamos,
serão rezadas segundn-feira, nn igreja
th Santo Antonio dos Pobres, â rua
dos Inválidos, netita capital, missas dc
7o dia ás S horas

¦ Compram-se e vendem-se.
E quem mais vantagem
offerece. Offlclnas pro-
prias. Concertam-se re-

logios.
46, Av. Mem de Sá, 4G. Tel.: 2-1531

Publicações
"Revista" — A Câmara Portugueza

de Commcrcio o Industrio do Rio Ja-
tviiro acaba de publicar o numero cor- |
respondeule « março do 6UU órgão of- ¦
ficial, apresentando a nova edição i
opportunos registros sobre o movimen- |
to de importação dos produetos de !
utani-mur, '

Syndicato Medico Brasileiro — Esta
douta instituição divulga prosentoinon-
te o ü.í° numero do seu "Boletim" cujo '

texto está roplocto de interessauten j
ehronicas sobre assumptos du nobre
ticicucin."El Grafico" — Johnny Weissmul-
ler continua a serie de artigos sobre
o crnwl, falando agora no numero de
1*1 do corrente sobre os "sprinto" e
as corridas d-* distancia, « importou-
ria de praticar o estylo por partes e o
nwdo de levar as mãos uo uudo, Ma-
teria e gravura* movimentadas.

A cerimonia de hoje no
Instituto Brasileiro de

Estomatologia
Realiza-se, hoje, ás -0 horas, com

toda a soleuinidade, a s-;ssão de posso
da nova directoria do Instituto Brasi-
teiro dc Estomutologia. Após a posse
da nova directoria, cuja presidência
está a cargo do dr. Abelardo de Britto,
o professor uruguayo dr. Oscar Aldecêu
fará uma conferência sobro "Nos do-
rainios da orthendoutin", seguindo-se
com a palavra o dr, Ernesto Gietz,
director da revista portrcnha "Progresso
Dentário," que discorrerá sobre o the-
ma "A odontologia nn Republico Ar-
gontiua," As BOlemnidadea s-iruo encer-
radas com um film sobro assumptoa
odontologicoB.

sc w 9
CASA VIEITAS

Exame grátis da vista
por Médicos Oculistas

AVENIDA RIO BRANCO, 137
m^^mm-m^mmmr^mmat*
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CLUBS E FESTAS
Ponha Club — Com o compareci-

mento de uma embaixada dos Demo-
cru ticos, o Punuha Club fará reulizar
esta noite nos seus salõ-s gniniliomi
Koirée dansante offerecida aos "Era-
(liabrndos de Ramos" e dedicada ao
Grupo dos Aguins. Os salões se acham
ornamentados com imponência e a jul-
gar pelos preparativos será esta umu
iIhk testas ma; retumbantes da tempo-
ruda.
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Religião&
Matriz de São João Baptista da Ia*

gôa — Será. celebrada, amanhã, ás
8 112 horas, na matriz de São João
Baptista da Lagoa, missa com eanti-
cos sacros e acompanhamento de or-
Bão em louvor de Nossa Senhora. Es-
ta solemnidade será assistida pela
Congregação Marianna, revestida cnm
suas insígnias.

MÍ3sa do Cabido Metropolitano —
O Cabido Metropolitano, manda re-
zar, amanhã, ás 10 Ü2 horas, no
altar-mór da Cathedral, missa do
seu padroeiro com órgão e canti-
cos. A cerimonia oue será celebra-
da pelo decano capitular terá como
assistentes todos os conegos e dig-
r.idades da Cathedral.

Reunião no Circulo Catbolieo —
Realiza-se na próxima segunda-feira
ás 16 horas no Circulo Catholico a
reunião semanal da directoria da-
quella instituição,

Devoção de São Miguel e Almas —
A Devoção de São Miguel e Almas,
da Cathedral Metropolitana, manda-
rá celebrar na próxima segunda-
feira, missa de sua devoção.

I ||ií|p.!a.lnpa íIp Míiiipís 
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A I3.MI-IIESA MELHOR

INSTAI,I.ADA
Lavradio. 144 Phone: 2.1081»

A. V-. ALVES & C,
TOMADA A DOMICILIO

Irradiações
PROGRAMMAS DE HOJE:

Estação Allomã de Ondas Curtas
Programma especial pura a America
do Sul

Estação do Ondas Curtas "Phobl"—
Musicas hollundezas populares em pro-
íruinma especial,

Radio Mayrinck Veiga — Dkeos,
.insiras populares, quarto dc hora edu-
iicioual e programuia variado,

sVRaüio Educadora do Brasil — üíkcob
programam variado e concerto sympho-
uico.

Radio Educadora o Brasil — Discou,
musicas populares, canções regionaos e

Horas Luso-Ri-asiiDira."
Radio Guanabara—Supplemento mu-

ieal, pal-stra e programma variado.
Radio Cruzeiro do Sul — Discos «¦

retransmiBsão dc um programma de S.
Paulo

Radio Club do Brasil — Discos, ra-
dio theatro, musicas dunsantes c "Nol-
te de bnile Cafiaspirina"

Radio Rio — Discos, progrumma va-
rindo, musicas populares, orchestra de
danças e programma variado.
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foias de Ouro
COMPRAM.SE

Pratarfa. brilhante», cautelas pelo
maior preço Joalheria S Francis-
eo — Largo de S Francisco 19 Jun
to i, egreja Telep 2 9771
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Inl H «TI U2&0M nâo vendam, sem
1111(11 ver a offerta da Joalhe-
IIIIII 1 ria da rua vlaM)nde Rio
IUIHÜ Br*-nc°. 23 K' fluem paga¦• "'** mais. Concerta relógios.

Especialista em reforma
fie fn-las offlclnas rroprlaa

AVISOS FÚNEBRES
Jesuina Alves Vieira

(4° ANNIVERSARIO)

t 

Nadyr e Laura Alves Vieira,
mandam celebrar missa pela
passagem do 4o anniversario
da morte de sua mãe, no dia

24 do corrente, ás 9 horas, no altar-
mór da igreja de Santa Therezinha
para a qual convidam todos os seus
parentes e pessoas de suas rela-
ções.

Bernardino Corrêa de Sá e
Benevides

A familia Bernardino Corrêa de
Sá e Benevides communica aos
demais parentes e amigos o seu fal-
lecimento hoje em sua residência,
sendo removido para a capella da
Casa cie Satule dr. Pedro Ernesto de
onde sahirá o feretro hoje, ás 17
liorw, para o Cemitério de São João
Baptista.
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Agradecimento
DALLY PERNANDEZ vem pelo

presente tornar publico o seu reco
nhedmento ao dr. Paulo Barata,
chefe du clinica gynecologica do
Hospital do Prompto Soccorro, pelo
desvelo e carinho que o mesmo lhe
dispensou durante o periodo de seu
tratamento naquelle hospital, bem
assim aos seus assistentes, drs. V.
Quintella e Lacerda Filho, e ás en-
fernieira.s, donas Carmen, Germana,
Duk e Dulce. A todos hypotheca a
sua eterna gratidão.
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KBEM AT R
O theatro que o
publico esqueceu
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A má sorte do João Caetano — Quasi sempre fechado, dá
a impressão de que perdeu a sua finalidade — E' neces-
sario o seu arrendamento em concurrencia publica —
Só assim, entregue a uma empreza, com a condição de
mantel-o funecionando, poderá voltar a ter concurrencia

mammmmmmmtm-m^rmmmt.**^ tmtm-*trwKVtrvita?~>-->wm'?*rm*m,mMyin#m.immm^
te--::Krv---'*\f'--'-- • '. "•¦'¦.-.* '"-> ¦ " -.:''*.*'".".".:'-:.':*"">:''-v* ,"¦>¦;¦¦.;•.¦-;..:* ;¦:-'-¦¦ :v .-:••¦¦*:
Bív:""^':-::^. ¦• - -"*•'"'' "V "'* . -.-•"' ¦.-.':.'-'-":': ':;:- 

A*.* :- ¦:: .'•' :'¦¦ '"¦'.-,"'**-,¦:¦ .-:' ¦'''y'.-.--..-y.'y- -y-.''yy'.

á

P§ ^ li--* S ¦ \J^^l^^^mmW*V^^S^^jS'--^^i''-ri^Ê

|^E*T 
" 

immimmM 
^^-^^M^a^B^Sm^^^^Br^^ZLvuà 

mjmm^mjmW ^SCJwfj ^^.' iMmm.

W^^^m^ma%M^--^I^^W^^^^47^mW Wam
fp(pÇv>.v^?v>.-.¦mV."-^&n * ¦ ^'Asv.-^>:<-X*r-'-^**:.;.;-; '/^.'-'^^y^^^j^SÊÍfmwí^S^n^- "k 'íliftSflBn BÇÍ>^«r^i&*ÍS<^^K

£&k;' '*£'•¦'¦'• ¦ ¦ '¦'¦ ¦'• '¦¦'¦' ¦'''' ''¦-&'•- ''-.''--'¦¦:-^'---- - - - ''¦'¦ :;''s^'$?y&i
mmmmmmmmmmmt mim,» I * ' .»'— ¦ ¦- — ..-.....-..,., (¦¦¦miiiini»,.! -«-inM-jam

O Theatro João Caetano

A vida do Theatro João Caetano,
desde a sua Inauguração, vem sen-
do assignalada por fracassos sobre
frucassos. Essa casa de espectaculos,
quando abre as suas portas, é para
feclial-as dentro de poucos dias.
Ainda agora, com os trabalhos da
companhia de revistas do empresa-
rio M. Pinto, repete-se o insuecesso
do João Caetano, E ha de so repe-
tir sempre, emquanto a Prefeitura
aão mudar de orientação quanto ao
arrendamento desse seu immovol.
O publico, pode-se dizer, ainda não
tomou conhecimento da existência
do João Caetano. Ha. theatros que,
ao serem Inaugurados, adquirem
logo popularidade. Outros, porém,

"Se eu fosse rico...", no l
Casino

Procopio conseguiu uma peça qup !
faz rir durante duas horas consacu- :
t-was a quantos têm tido o l«om gosto
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Procopio Ferreira na engraçadiss.ma
creaçâo que teve "Se eu fosse rico"...
de ir ao Casino. Nessa peça, que se
intitula "Se eu fosse rico...", o ar-
tista que é o favorito da platéa ca-
rioca, interpreta o papel de um sim-
pies funecionario de ultima classe,
que vivia muito feliz com a sua
"Arnestina", até que por artes do
Diabo se lhe metteu na cabeça a ma-
nia de ser millionario. Rico, assigna
elle um pacto de dissipar tudo quanto
um caprichoso omericano lhe desse
por mez; mas, por muito que gaste,
o dinheiro não é consumido integral-
mente. As scenas do desenvolvlmen-
to na comedia são de irresistível gra-
ça e todas ellas Procopio desempenha
de maneira tal que ninguém conse-
gue ficar sério na platéa. Hoje, na
vesperal e nas duas sessões da noite,
teremos no aprazível theatro do Pas-
seio Publico a comedia que se impõí
pela sua graça.
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Pelas escolas
Instituto Catholico de Ensino Supe-

rlor — Esta marcada parn seguiuln-fei-
ra, & tarde, a cerimonia de reabertura
dos cursos neste instituto catholico de
ensino, commeiiionmdo-se na mesma
data o 3o anniversario do fundação,

A primeira suln do anno sorá mi-
nistrmln pelo professor Gudisten Pires.
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para chegarem ao mesmo resultado
precisam que sobre elles se faça
grande e persistente propaganda.
Mas a reclame do uma casa de es-
pectaculo não é feita pelos mesmos
processos com que se lança um pro-
dueto qualquer. Para se lançar, por
exemplo, um sahonote, exalta-se a
sua superioridade sobre os outros.
"E* o melhor de todoa! E' o me-
lhor do mundo !" — diz-se. Com
um theatro, isso não dará resulta-
do. O único meio de tornal-o co-
nhocido do publico, de so estnbe-
lecer para elle uma forte corrente
popular 6 procurar conserval-o
funecionando sem cessar. E' o quo
fazem as empresas quo têm sob sua
direcção casas dessa ordem. Nos
grandes theatros, nos intervalloa
dos espectaculos de duas importan-
(es companhias, ha sempre um mo-
desto elenco trabalhando. Uma casa
d e espectaculo, constantemente
aberta, permitte a exploração de
outros negocios uo seu interior, o
que torna menos pesado o seu alu-
guel. Esses negócios, entre outros,
são o bar e os annuncios de casas
commerclaes em programmas, por
exemplo.

Conseve-se, pois, o João Caeta-
ao aberto todo o anno, e o seu
"peso", como se diz na gyrla, dei-
xará de existir. Mas, ao contrario
disso, o theatro vive constante-
nu-nte fechado. So algum amigo do
estatística sommou os dias em que
essa casa de diversões esteve abor-
ta e aquelles em que ella esteve fe-
chada, deve, certamente, ter che-
gado & conclusão de que o João
Caetano dorme em um anno, um
tempo vinte ou mais vezes mala
longo do que aquelle em que tra-
balha.

O interesse da Prefeitura, nesta
época em que o turismo tanto a
preoecupa, é dar vida nocturna ti
cidade. E casas nenhumas mats que
as de diversões animam as cidades
A noite. Ha, pois, interesse por par-
te do governo municipal em que p
João Caetano não permaneça fecha-
do. E esse resultado aó pôde ser at-
tingido no dia em que o theatro
fôr arrendado, por concurrencia pu-
blica, jã se vê, a uma empresa, por
quatro ou mais annos. Mas que o
arrendatário venha a mandar no
João Caetano, como mandam nos
outros theatros aquelles empresa-
rios quo os exploram. Os emprega-
dos: porteiros, bilheteiros, etc, ,de-
vem ser do sua exclusiva confiança
e não impostos pelo director do Pa-
trimonlo. Que esse senhor não te-
nha também nenhuma interferen-
cia na administração do theatro. O
arrendatário, certamente, se com-
prometterá a entregar o theatro na
época opportuna, como o recebeu.
Com a Prefeitura, por Intermédio
do director do Patrimônio, metten-
do o nariz em tudo, não haverá
quem queira arrendar o João Cae-
tano.

E com razão.
Imaginem se fossemos obrigados

a recebor todos os dias, em nossa
casa, o proprietário que importuna-
mente andasse a criticar tudo, to-
lhondo-nos a liberdade de acção...

Com uma situação dessas, não
haveria quem preferisse morar cm
outra casa, mesmo que essa fosse
uma palhoça, — M. D.

O s
PRIMEIRAS

"A Casa das Tres Meninai',
no Republica

Os espectaculos da Companhia
Nacional de Operetas Viennen
ses vão cada dia mais tnspiran-
do a confiança do publico. Com-
panhia estreada modestamente,
sem grandes reclames, agradou
desde a apresentação, porque
mostra um espectaculo cuida,
do, nem só na Interpretação co-
mo na montagem. Hontem a
companhia teve o mais aprecia-'
vel êxito, interpretando a opereta
A CASA DAS TRES MENINAS
libreto de Wilmar Ileíchert, mu-
sica de Berté. sobre motivos dr
Schubert, traducçãa de Octanto
Rangel e Luiz Palmerim. Foi um
lindo especlaculo. Pedro Celeitt-:
no interpretou o difficil panei
de Frnnz Schnhert e mostrou que i
/miV/o tem progredido, como
cantor e como actor.

Pedro cantou com grande sen
flmento, merecendo as honras do
bis. na serenata do 2.° acto e dra-
matizou, sem exaggeros a scena ti-1
nal desse mesmo wtn. Enricar,
Snfnelli, fez o panrl de "Anna".
graciosa interpretando e cantan-
do bem. Joãn Celestino foi um de-
senvolta barão Schnhert, outros
naneis tiveram ainda bòtt inlernre-
tarnn como o de flrlzi, por Lili
Ferreira, Shrtnlag, Amnea e Mi-
glce, pnr Amadeu Celestino. Kqne
só c meomer macarrão nravncon
hilartdndc, \a peça estreou o
actnr Abel Pêrn, que se esforçou
para aarnd"r, tnas prenidlron a
canenn dn 2." neto. caneãn e.t,n
que è sempre hísada e P^ra con-
sefinín nncna\' raros nal mas.
..A peea esta marcada sem prnn-
de observarão, nols oue, no 2."
acto, fnzfni auast todos oi cnl^a-
das e snhlrlfrs nela esrtne.rda ntla,
sem htsttticacão e mesmo inins-
liiírrfiamentf. nols, ane, só rom
aoiielle caminho certn, eneno-
Irar-r.c-íam nersonnacns ane, não
se devm avhtnr, Os scenarios
estão de accordo.

SEURA PINTO

Céo da Câmara vae or-
ganizar companhia

Céo da Câmara, uma das come-
diantes brasileiras que conta grandesympathia do publico, voltou à acti-
vidade theatral, estando Já em pie-
parativos para a organização de uma
companhia moderna de comediai.
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No Njippodromo Brasileiro será disputada ama
nhã a primeira pro va da tríplice coroa
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Zaga é a favorita — 0 pro
veis e ultimas informações

contro de Seri
0 programma da reunião dt

amanhã, no Hippodromo Brasilei-
ro, está excellentemente constitui-
do, Como prova principal teremos
a primeira disputa da triplia co-
rôa, ou seja o Clássico Otttomn».
destinado aos animaes nacionaes 'o
Ires annos, proporcionando um
novo encontro entre os grandes ri-
vaca Zaga e Serinhaem, que n>
anno passado se classificaram"¦•racks" de sua turma. A irmã de
Xyleno tem maioria de vitrarias
rolire o representante do Haras
Maranguape, que conseguiu uma
uniea victoria sobre a sua temicel
adversaria. Como concuerenle dos
filhos de Sin Bumbo e. Ettfíle Roc.k,
apparvcem Astoria, Assis Brasil ¦?
Haragan, que poderão appnrecer
cm caso de luta prolongada entre
os dois rívaes. Zutnb-iia, Renove-
rito e Zcugma, dada a classe da-
quclles, nada devem pretender. O
restante programma c bom, de.ve.n-
do atlroliir um publico numeroto
que terá ainda opportunidfle de
assistir o pareô destinado i.-ií po-
tros nacionaes, cuja disputt sern
muito interessante.

Fazemos as seguintes indicações
para a reunião de amanhã:

Le Revnrd — De.fence — Educação
Palhacilo — Yéa — Massico
Pamrilo — Feliopa — Murieg
Martlüero — Panam — JTíM
Cachalote — Micuim — Zinia
Sueiío Largo — Kazno — Ycoman
Astoria —¦ Zaga — Assis Brasil
fíeef — Tarso — Vir-hy.

gramma, montarlas prova-
— Promette sensação o en
nhaem e Zaga

Mor íoif-mr,
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LLOYD NACIONAL Avenida Rio Bran.
co, 20 — 1." andar

Te ephones: 43.f5«6
Linha rápida de passageiros entre Porto Alegre-Cabedello

COM OS MODERNOS E LUXUOSOS PAQUETESa^a TIMBO'
RANGUA'
RAQUARA

Conforto —¦ Segurança —- Pontualidade
Linha rctrulnr dc cargas entre Ba iem do Pará-Porto Alegre e escalas co mos rápidos e seguros cargueiros

ÇAMPEIRO, CAMPINAS, CASlil HOS, PORTUGAL, ARARUNA, ITAGUASSU', ITAPUCA
ITAPEUUNA, ARARIBA*, VICTORIA E SEIlltA NEGRA

Passagens — Avenida Rio Branco n» 20 - Loja — Phones: 3 3433
Passagens — 8. A. V. 1. Avenida Rio Branco n" l\ - phones: S-0476Passagens — Exprinter — Av Rio Branco n.° 57 — phones: 4-2785
Carga frete e seguro com o a gente LUIZ PORTUGAL - Una Vise. Inhaúma. 38 — 1» andarEMBARQUE DE PASSAGKIROS E CARGAS PELO ARMAZÉM N.» 5 DO CÃES DO PORTO
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Céu da Câmara
Céo da Câmara adquiriu copioso
material de scena em Lisboa, estan-
do assim preparada para apresentar
os seus espectaculos com todo o r'-
gor. A querida actriz deve fechar
contracto, em breves dias, com um
dos theatros desta capital, esperando
inaugurar a sua temporada no pro-
ximo mez de maio,

Fechou o João Caetano e
vae fechar o Recreio

O Theatro Joáo Caetano está fe-
chado desde quarta-feira e, ao quodizem, somente reabrirá no próximomez de maio, com a nova peça "En-
saio Geral". Essa peça, ainda lnfor-
mam, será montada com grande luxo,
pois que a empresa nella deposita
grande confiança.

O Theatro Recreio dará, hoje e
amanhã, as ultimas representações da
opereta "Flor da Noite", suspenden-
do segunda-feira os seus espectacu-
los, para apressar os ensaios da peça"Sonho Azul", que deverá subir á
scena ainda este mez.
A VESPERAL DE MINAS GERAES,

NO RIVAL
Hoje, dia de Tiradentes, uma das

arandes datas da nacionalidade, é o
dia escolhido para a "Vesperal de
Minas Geraes". Todos os minoiros
terão uma deliciosa opportunldade
para, através as mais doces evoca-
ções, sentir um pouco do torrão que-rido nos ambientes do "RivalThea-'
tro". Odilon Azevedo, como bom'ml-
neiro que é, dirá, com a sua prosaencantadora, palavras bonitas e
inspiradas sobre a grande terra mon-
tanheza, Duloina cantará lindas
canções de autores mineiros e decla-
mará, bem como os outros artistas
do apreciado conjuneto. Mas, a pardesses motivos de agrado, na "Ves-
peral de Minas Geraes" será exhibi-
da a peça de Oduvaldo Vlanna,"Amor...", delioioso e sensacional.
Dulcina viverá áquella figura de mu-
lher ciumenta que ninguém como a
grande interprete poderá viver, fa-
zendo ju's aos applausos mais ealoro-
sos, bem como Odilon, Durães, Aris,
toteles Penna e os demais interpre-
tes, que sempre agradam nos seus
desempenhos impeccaveis. A "Ves-
peral de Minas Geraes" ficará lnde-
levei na saudade de quantos a assis-
tirem.

Varias
Jardei Jerooljs snffmu tuna

nperaeilo na mão direita, que o Iem
impossibilitado de reger a >rches-
Ira do Carlos fínmes. Já ciua-ú re?-
tabolecido, o apreciado direiiter e
autor, pensa reassumir ns suas
actividades, na próxima semana, Do galã e bailarino Carlos
Lisboa, que se encontra aeliinlmen-
lu em Londres, penobemoa gentilcartão do jjuaipi-iuie^os.,
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A reuniío de amanhã teríi im-
cio ás 13.20 lmras.

Desnilcbndo in«rrinto rio nrn-
mio "Tlinmnson". da reuniSn do
amanhã, não será apresentado.

Deve narfir boip, fi r-oite, nar-i
Sen Paulo o jnrkey Osmany Cou-
tinlio.

A corrido desla tarde terá Inl-
cio ás 13,30.

Ao que «abemos, Mnnnp! Meil1"*!
irá montar no prado da IWonr-n, fi-
xnndo residência em São Paulo,

Foi operado ante-bontoin na
Casa de Saúde Paes de Carvalho,
n jockey Gonçalino Feijó.

A adminisfrnção do bvnnodro-
mo avisa que ns animnns SnltMn-
nba e Kodak, serão transportados
ás 15,30.

Juntamente com o "ernek" AI-
Rarve, di*vem chr-snr na nroxlma
sepiinda-re;rn á nnssn rnnHil vn-
rios animaes do -.tud J. B. Tei-
xeira Leite.

Não correrá, bole. a eirua Pnta,
alistada no premio "Bccf".

Alfiuns trabalhos annntados, hon-
tem:

Benemérito, cnm Remilvpdn, 340
em 2n suave. Zmnia, rom fier.il-
do, e Yenman, eom A. Silva, 540
em 33, Zumbaia. rom Snlu-diann.
700 em 46\ sendo ns nlHmos 340
em 21. Traraiá, com A. fins-i. 541
em 34. Pnlospavos, cnm R"iln o
Mov|r> Bridao, cnm Mcsnultn -"1'1
«¦efrn^ em 45. Tomnny, "nm v\'nt
¦iTrrrn, 540 em 30 Rnynl St*1'* com
A. Rosa 700 (»¦¦>* .<*¦, p ni- ulümns
340 em 22 2'g, XirrV eom Sa''.'***in,
pn. 700 em 4-t Panam, nr,m m-...^
e, V"**'i!lf>ro, com C,"ln=tino, 5*0
em 30 -mnvp. San Snné\ „nm lirl
540 "tri 34 115. sendo os 3.(0 (,,,, *)?
Edi-c-n^n, rn™ T<«n«»!n p ,\r,^vr,„t
i*nm >lp5qiiit'4, 340 mpinn= om 31.
PMita, pnrn Levy, 3.(0 PIT, •)« 415,
Rçef, pom fJalustinno, 700 cm 4'.
Cachalote, rom R-üo. ROO em 50
2'fí. Haracnn, eom Esnnrlim p In-
surreelo, rom W-lter. 5*0 pm R4
sendo os últimos *M0 nm 21. K**.*-,.
ne, com Onnzn, 340 pm. 21 4'5.
Cnmmodorn, pom lanapio. 540 pm
30, spndn os últimos 3-<0 cm ">3.
Znoi-raslro". cnm f.pvv, 5-<o p*t> ir
sendo ns ultimns 3*0 pm 21. Ro.
note A-*n', co*» Walter, 540 em 35
e os 340 em 21.

COM A COMMTSSÃ DE
CORRIDAS

Até hoje, não vimos nos projectos semanaes, chamadas para
polros estrangeiros de 2 annos
que, em grande numero, estão
aguardando uma prova clássica
no mez de Maio vindouro.

Alguns proprietários aguardam
uma providencia da Commissão
de Corridas, pois, como acontece
com os nacionaes, ha necessida-
de de algumas apresentações em
publico antes da apresentação
em provas clássicas.

Fica registrado o pedido.

CIRCULO DOS SAR™

0 que sabemos
Os nnlmacs mais jogndo3 nu 1

união de hoje, foram Varnpi -o
Primeiro, IJrazino, Capricho, I; -
noto Azul Irnn, New Star e IV ••:,

São liôas as condições do A'!i~
quim. A raia 6 de seu agrado.

Talvez não corra hoje, a potran*
ca C!ô.

Trabalhou cm boas condições *
potranca Astoria.

MONTARIAS 
" 

PROVÁVEIS
1.» carreira — Premio XENON

1.300 metros — 4:000*3000 _
soo.1? — aoosooo.

KS I ;
1 1 Le Revard A. Silva 54

(2 M. Brldge, Mesquita 52 :.>
2)

(3 Dalbo, Salustiano 54 5')

(4 Educação, Ignacio . 52
3)

(5 Moiiriubo, Esparlln S4

(6 Defense, Spiegel . 54
4)

(7 Toniboy, W.Andrade 54
2.* carreira — Premio TAXOl.M

Ry — í.doo metros — 4:000$UOU
800Ç e 200S0OO,

Ks i. : -,
1 Anangel, Ignacio ., 52 •.',,
2 Palhacltn, A. Rosa . r*2 .1"
3 São Sepé, Salustiano 50 :,¦•¦

i i Masbiro, Geraldo . IS li

(5 Crepúsculo, Nelson . !9
5)

(6 Véu, Levy  56 :
3.1 carreira — Premio voi.Ni;

800 metros — 6:000S00O ¦-
li20090000 — 3008000.

Ks ( ií
(1 Murlcy, Sepulveda , 5;; : 1

D
(2 Acauan, Ignacto .. 51

(3 Bronze, Salustiano 53
2)

(4 Felippa, A. Silva.. 51 ,10

(5 Comodoro, Mesquita 53
3.1

(6 Simpatia, Pierre ,. 51

(7 Favorito, Herrera. . 53
4)

(" Cannes, Opazo .... 51
4.' carreira — Premio CADUM

1.000 metros — 4:000S000 — 80DS
200Ç000.

Ks Cia
1 Xlró, Salustiano .. 50 30
2 Triste Vida, Ignacio. 50
3 El Ghazi, Suarez .. 56
i Velasquez, Levy .. 53 tf

(6 Martillero, W. And. 56
3)

(6 Panam, Flavio.... 52 10
«*).' carreira — Premio PRIMA.

ZIA — 1.000 metros — 4:000? -
8008 — 2005000.

(Bettlng)
Ks Cta

(1 Delnie, Celestino ,, 66 ::,
1)

(2 Plathero, ..Mesquita 55

(3 King Kong, J. Nasc. 52 .5
2)

(-1 Micuim, Ignacio .. 52

(5 Cachalote, Sepulveda 53
3)

(6 Matupiri, Spiesel .. 53

(7 fjtnnia, A. Silva .. 50

!0

D

in

(8 Royal Star, A. Rosa 52 ii'J
íl.' carreira — Premio TJIO.M.

l'SON — l.CUO metros — IíOiIOí),
800S _ 200Ç000,

(Betting)
Ks 1 :i

1 Clever Boy, Ignacio 56
2 Sueno Largo, Salust. 52
3 Yeoman, A. Silva . 51 15
4 Kazoo, Mesquita ., 53

(5 Despilchado njeorre 56 40
(6 Insurreeto, Walter 50 .'7
7." carreira — Premio clássico

Ol.TO.MNO — t.800 metros -
20:000§ _ 4:000:;; — 1:0008000,

(Betting)
Ka Oi

(1 Serlnhacn, Mesquita 54 íí
D

(" Astoria, Ignacio . . 52 25

(2 Haragan, Espartin .64 10
2)

(3 Benemérito, Sepulv, 54 ,-it

8)

GENTOS
£onvT?co,,os s"-* membros do Con-seiho Deliberativo para a reunião arealizar-se no dia 21 do corrente, as20 horas.
Assur pto: Orçamento para o annofinanceiro de 1934-35.
(a) Alexandre Addor Filho, presi-dente.

(4 Assis Brasil, Herrera 5-í

(5 Zumbaia, Salustiano SI

(6 Zaga, Geraldo .... 52 20
I 4)"Zewgma, A. Silva . 52 20
I (" Zanlc, n| corro .... 54 20

8." carreira — Premio UUíK
1 EVES — 1.750 metros -~ •1:01)0$

— 8008 — 2008000
Ks Cia

Beef, Salustiano .... 52 20
Pebete, Flavio .. .. 52 40
Vichy, Levy  56 35
Cap. de Aço, Walter ÍH1 25" Tarso, Herrera .... 50 25

asa a&nal Melo Tonos
Asylo de crianças abandonada

Kerebe donativo*
RUA FARO N. 80
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Fácil de amar! Um homem que amou

Adolpho Montou e Mary Astoi" em "Faiil de Ainiir"
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MAM IE GLORIA
(MORNING GLORY)

ESTE FILM VAE MOSTRAR
AOS "FANS" BRASILEIROS
PORQUE KATHARINB HEP-HURN E* O ÍDOLO DOS ESTA-

DC - 'JNIDOS
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FÁCIL DE AMAR (Easy to
love), é uma bonita, deliciosa
comedia em que a elegância ile
Adolpho Menjou, a sua "tac'i-
ca" no amor as suas encantado-
ras "desculpas" vão ser copia-
das e decoradas pelos nossos
quarentões que gostam de me-
ninas bonitas mas têm, em "ca-
sa", uma esposa c um terrívelcabo de va.sourasl Mas Adolphovae mostrai' como é facll deanuir... quando, clã claro, nftose tem uma mulhcrsinha egual
a Oencvlve Tobin, amiga de

"Renuncia ds Amor"
Consta pela Cinelandia quea fulgurante interprete de RE-

NUNCIA DE AMOR (No more
orchids) Carola Lombard, fará
esta tarde, ali no Impe-
rio, uma profusa distribuição
dc glamour e das orchide ,i
com que sc enfeita, aliás divi-
nulmçntc, nessa pcllicula No-
va Colnmbia.

Será verdade?
Não admira que o seja a"loura das louras", 0 esliipcn.

do figurino vivo de Holly-
u00(i'„é tão. °enlil co'n ae"i"fans"... Dá sempre de pre-stnle aos seus admiradores to*das as reservas de sua graça,do seu "scx-appeal", da suabowteza inlelligentc...

Não é atoa que o próprio"ulã do film, o varonil Lgle
Talbot, fica mesmo "groggy"
com os encantos de Garote
Lombard, perdendo a linha

represálias, e de desforras peri-go-.as, que resolve usar dos mes-mos processos do marido pi-ratai •
Multo riso provoca essa deli-ciosa comedia da Warner FirstNational que vae fazer muito

gente boa recordur-se de situa-
çoes... analogasl O film além(ie Adolphe Menjou e GenevleveTobin, apresenta-nos uma novaMary Astor, seduetora, elegan-tlssima e que não hesita em fu-mar um formidável charuto pa-ra disfarçar uma situação dif-flcil de explicar... EdwardEverret Horton, o cômico deli-eleso, está no film e muito ln-teree*sado em sua trama, e paramais e mah atrapalhar as si-tuações Já por si tão dlfficeis davida ilo casal. Patrícia EUÍ3,
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0(lo Jíruger e Irene Hcm-y em "O Homem que Amou
Otto Krugcr, cujo prestigio

cresce dia a dia, vae appare-
cer em novo trabalho á altura
de seus méritos: "UM HO-
MEM QUE AMOU", historia
de nm homem que talvez (os-
se feliz em amores... se hon-
vesse amado menos... No elen-
co tambem estão Una Mer-
kel, Ben Lyon, Irene Hervcu.
Como complemento desse film
a Metro apresentará Laurel &
llardy, o gordo e o magro, em"O Xodó de Olivio VIU',..

As duas Katharine
Quem é Ludlow O. Smith? Em

tudo quanto se tem escrlpto so-
bre Katle, o seu nome appare-
ce de maneira mysteriosa, sem
que se dêm maiores referen-
cias.

Guy Kibbec, e Theodore Ne.wton
completam o "cast" de FÁCIL
DE AMAR".
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'U.K DOMINAVA
HOMKXS lá MULHERU
Há TODAS ,\s CAMADAS:

MENOS O CORAÇÃO
DA MULHER

AMADA !J,

pBE DANIfl* .DORK KEíWOMj
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Quaes as suas relações com
esta brilhante artista, cuja clr- jcumspecção rivaliza com a da
Garbo? Que faz elle? Qual a
sua Influencia sobre Katie, a ga-rota Independente que não re-
oebe ordens de ninguém? Quala sua attltude sincera em face I
desta homem mysterioso? i

Como se pôde ver pelas linhas
acima, impuzemo-nos desvendar
um difficil enigma, que por isso
mesmo se torna mais interes-
sante.

E expusemos as partes de um
problema que desvendadas de-
verão formar um todo. e esse
todo ft Ludlow Ogden Smith,
que até á data actual, foi um
mysteiio, mesmo para o mais
emprehondedor jornalista. Prl- imeiramente estabeleçamos a sua '
identidade. Ludlow, é o rna-lio
de Katharine Hepburn; estãoca",ados ha tres annos, e casa-mento mais romântico e feliznão existe. Quando Katie vaeá sua cara em New York, cs-
quece-se de que é uma artista
Hepburn "estrella" clnemato-
graphlca é uma pessoa; Katit
a espora de Ludlow é outra. Co-mo são dlfferentes, e como c

Vextranha ao seu lar, a Katharl-
ne do Cinema, é plenamenteconfirmado pela attltude de Mr.Smith.

Um repurter telephonou-lhe
certa vez, indagando da próximachegada de Mlss Hepburn. _,'por diversas vezes teve de repe- '
tlr o nome da "estrella" tor-

— "Ora, insistiu o Jornalista,'
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SEGUNDA-FEIRA
O PROGRAMMA ARI APRESENTARA'

pa um dinheiro maldito, salpicado de sangue
|e cunhado nas matrizes da voracidade e da

ignomínia,
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CAROLE
LOMBARD

na "Renuncia de Amor"
vm certos beijos sensacto-
naes... Participam ainda des-su fita Louise Closser Hale
]Valter Connolly, Ruthelmà
Stevns, etc. Serviu como d>-

cetor, Walter Lang,

A' procura de uma
"Estrella"... 

|
(Especial para o DIÁRIO DANOilE, por J. LOPONXE)

Esto, o titulo que melhor ca-beria ao film realizado peloi Barão von Plesr.cn com os nati-
I vos da ilha 'Bali.
| Quando a expedição allemã,conduzindo a "carnera" e de-mais ap-Jtrechos de filmagemse perdeu por aqucllas terrasbanhadas pelo mar de Java epelo oceano Indico, obedecia aoseguinte plano audacioso: exe-outar um film em que vem deregistrar as paisagens maravi-lhosas da ilha, transportasse

;»ara o celluloide, através de um¦mreclo improvisado, os costu.mes dos balinezes. Estes teriamde actiiar nos pap^j que a vi-da social e religiosa da ilha defacto, lhes distribuíra. A pri-meira parte foi relativamente
I fácil. A natureza ali estava á
: disposição da "carnera" e do

I talento seleetivo úe seus ani-madores. Quanto ft interpreta-1 ção, a coisa sahiu melhor do
que se esperava. Os varões ba-linezes revelaram uma vocaçãoextraordinária para o cinema.Trabaharam sob a di.ecção devon Plessen, com uma naeurall-dade que muito "astro" de fa-ma invejaria. Faltava apenas a"estrella" para attender ao la-do romântico da pellicula, por-' que o amor, em tal paraíso, de

| fôrma alguma poderia ser des-
I prezado...
I Ahi é que surgiram as primei,ras dlfficuldades. a mais linda I

habitante da ilha recebeu a
proposta para se deixar filmarcomo quem recebe a pcor dasInjurias, E embrenhou-se pou-co depois, com a família em pu-so, na floresta mais próxima,talvez para que a gloria a nãoimportunasse mais... A segun-da por pouco que não preferiua semelhante "sacrilicio" un»salto espectacular num dosabysmos da região. Afinal aterceira — porque von Plessel édesses indivíduos "duros deroer" - effeitos talvez da nas-sagem de algum ocpidental pelaIlha em tempos remotos -¦ ac-citou o "role" delicado deSarI, a virgem dos seios nu's.Von Plessel poude assim con-clulr seu curioso fllm que. narealidade, é a.lguma coisa di-

gna de nota nesse gênero em
que vem perseverando VauDyke e no qual deixou fundassaudades o inesquecível Mur-nau, '

John Barrymoro em "O Conselheiro"''Uma linda Jóia numa per- deshonral-o, ao mesmofeita cravação". é a Impeccavel
producção " o Conselheiro ",
dramática e ao mesmo tempo
humorística filmagem da crise
de tres dias na vida do maior
advogado crlmlnallsta de Nova
York. Estreitando John Barry-
more. "O Conselheiro", vem
neste fitai com um esplendido
elenco. Inclusive Bebe Daniels.
Doris Kenyon, Onslow Stevens,
Melvyn Douglas, Isabel Jowell
e Mayo Methot, todos do cine-
ma e mais dez astros que tra-
balharam no original no palco,
que foi a maior sensação thea-
trai dos últimos annos, tendo
levado dois annos no cartaz doBroadway.

O thema deste film versa so-bre o sucessso de um advogado
que veio para a America comoemigrante. No auge de sua car-
reira, elle vê a desgraça que vae

. ...  tempo
que està ameaçado de perder a
sua egoísta esposa arlstocrati-
ca, da alta sociedade, a quemelle idolatrava.

Este fllm tem a qualidade de
pôr em destaque cada um dosseus adores, não importa
qual o seu desempenho, dando
aos espectadores a Impressão deos conhecerem pessoalmente.Isto deve-se cm parte a Elmer
Rice, que escreveu o libreto do
cinema, como tambem a peçaoriginal; e tambem a William I
Wyler, o director, que compre-
hendeu todos os valores dos ar-
tlstas. A habilidade de Wyler,
que o tem elevado aos plncaros
da fama, pôde ser igualada á '
dos grandes mestres directores ido cinema Barrymore chegou jmesmo a dizer que é este o me-
Ihor desempenho de sua carrei-
ra de actor.

Katharine Hepburn numa ca-
rlcatura nota»ei
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GOSTAVA DAS OUTRAS MULHERES E
ESQUECIA-SE DA ESPOSA... ATE" O DIA
EM QUE A VIU SOB UM NOVO "ASPE-
CTO" MUITO MAIS
INTERESSANTE !
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(Easy to love)
COM

ADOLPHE MENJOU
GENEVIEVE TOBIN
MARY ASTOR
ED. FVERETT HORTON
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nando-se então Wilvel que Mr.Smith não entendeu ou nao
qulz entender o nome.
Katharine Hepburn, a artista!"— "Queira desculpar, dissa
cortezmente Mr. Smith; masnão a conheço."

E persiste ne^sa attitude. Re-cusa-se reconhecer, em sua es-
porá, uma artista.

O marido de Katie, é um ho-mem decidido. Ninguém ousaria,mesmo e-tando elle ausente,chamal-o "Mr. Hepburn". Des-ceiiile de uma família da Phila-
delphia, e de meios. Segue umacarreira, a carreira dos negócios,
çorao Corredor de seguros, tãoimportante, no seu gênero, comoa de Katharine, no Cinema e noPalco.

„o/el!,.escr,pt0r-0 
*•«* na 52vanderbilt Avenue, em NewYo:k, e todos os seus emprega-elos o respeitam e o admiravam

Jâ, muito antes ele se propagara noticia de ser elle o marielõde Katie, a estrella. — Qual asua apparencia? Imagine uraJoven americano alto, bem con-rormado, forte, nos seus trintaannos, e terá uma clara itiéa «leLudlow. E' mais bonito do quemuitos dos noesos "astros" Osüeus bastos cabellos castanhosestão sempre bem penteados eos seus ternos escuros que seím-pre usa para o trabalho em-prestam um ar de dignidade asua apparencia juvenil. As suasmaneiras são decisivas e con-fiantes que lhe mereceram daparte de seus associados, o res-
peito que desfrueta, e qúe tam-
£em é a verdadeira barreira quese interpãe entre elle e aquellasque experimentam Interrogai™a respeito de sua espora, que va-
Gloriar aS°ra em "Manhã *»

Quarta-feira, dia 25,"Dinheiro 
de sangue",

estreará no Gloria
Depois de uma ausência

assaz prolongada GeorgeBancroft volta ao cartaz nummagnífico film da "20 thVeiitury», distribuído pelnUniled Arlists, "DINHEIRO
DE SANGUE»' intitula se cí?sa producção, dirigida por"oiand Brownquccollocouao
lado de Bancroft, tres colla-horadores de valia, quaes se-iam Francês Dee, Judith Anderson e Cbick Chandlm-. Oargumenlo desenvolvido nes-sa pellicula, cheia de dyuamismo, 6 dos mais surprelur,

(lr'n(es porque se reporia i
uii! estudo de finn psyohiilu-Uifl, (i!)Iíiii;;íii:-i;(. i(musp(irl,i-
dei iiiiru ;i |t*,|a uopor-H.

Np coiiiij.cuicuiii flu pro-üi-iiiiiiiüi serii iipreaeiilmlp uip
novo niiiiicrtt. miiii,) in(erc.s-siinle. do Ciimoiidongo Mickcy«ob o tilulo "Pae de Or-tahãos". i
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Um romance na ilha Javaneza, com artistas
nativos — e mulheres lindas que não escondem

os corpos lindos ...
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Collocando o pedido de filiação da
F. B. F. nos seus devidos termos

A iüga Carioca desfaz o presumido caracter de imposição observado
pe!o presidente do C. A. da C, B. D.

Como sc sabe a Liga Carioca
cm resposla 'Io pedido dc cessão
de jogadores filiados, dirigiu »
C. tí .D. um afl kio '.[\w, em ¦**/}*-
these, declarava esla cm os clubs
dispostos a abrir mão de uni
player cada um, a escolha dos te-
clínicos jç-ebedenses, com a eon-
clição de ser ciada filiação á l''e-
deração Ilriisilcira ele Football
como dirigente elo s.occr no paiz,
A esse oliic.io-proposla, rulrucou
a Confederação', observando o
prcsielcnlc* elo Conselho ele Aelini-
instrução dessa entidade, . que,
embora com o.s mais ardentes ac-
sejos de pacificar os sports, via
na. proposta inn caracter de im-
posição. O sr. Luiz Aranha, ac-
crescentiiva eslar predisposlò a
mais nma vez pugnar pela pnci-
ticação, mus se aguardaria' para
fíizcl-o cm inonienlo opporiuno

Triplicando, a Liga Carioca,
verá cie enviar ao presidente do
Conselho dc Administração'' da
C. B. D. novo officio, vasudo em
linguagem elevada, comiiiedielo r
rcspeiloso, demoiislrando a ra*
zão cia proposta ele filiação da l**c-
deração.

NAO HA IMPOSIÇÃO
Queriam os paredros da Liga

Carioca, "declarar a «S. Ex. quenão tiveram os clubs filiados a
essa Liga de modo algum o pro-
posito de fazer qualquer impo-
sição ao solicitar a acecilação da
proposta "Arnaldo Guinle" so-
bre o reconheciinenlo elo fool-
bali profissional pela C. B.* L>..
não só porque sabem os clubs que
lal imposição seria impolitica.,
como lambem como bem disse o
digno presidente da C. B. D. sen*
do a "paz almejada por todos" a
proposta sei poderia attender As
dspirações geraes".
UNIDOS PAIVA A VICTORIA EM

ROMA
Mais adiante, resaltando os

seus anseios de paz para que ai-
30 possamos alcançar no cam-
peonato mundial, diz o officio;"Ha ainda a considerar que o.s
clubs filiados aspiravam, como
desejam, que o Brasil unido,
dentro de suas fronteiras, sem
as diseções esportivas que ibe
destroem a vitalidade, pudesseno exterior representar a força
máxima do nosso football.

Conhecem mais os clubs filia-
dos que o sr. Presidente da C.
B. D. reiteradas vezes tem pro-curado unificar e pacificar os
esportes c dentro desse espirito

de cordialidade manifestado mi-
rias vezes por S. Ex. 6 que os
clubs aspiravam ver, sem qu.il-
quer imperativo, solidificados
Iodos os laços de união espbrli-
va do Brasil, ha sua missão ele

j defender a.s tradições (le siia
I bandeira c.sppriiva no Campcu-
i nulo elo Mundo''.
I A MELHOR OPPORTUNIDADE

I Noutro trecho da inagnificircs-
I pufi.a, esclarecem os "lcadcra,"

j pruiissioiialislus u questão cie op-
iHJiiuniciacle, detalhe esse', para oi

i ^¦M**M****************************************B*| i
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O C. R. Boqueirão do
Passeio cammemora,

boje o 37.ü aimiversario
de fundação
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Edmundo Fortes, o esforçado presi-
dente do Boqueirão do Passeio

A data de hoje, registra a passa-
gem de mais um anno de exlsten-
cia, de um dos nossos mais podero-
nos centros de sportes náuticos.

O C. R. Boqueirão do Pas=eio.
que conta com as melhores glorias
do salutar sport marinho, completa,
hoje, 37" annos de existência.

Club formado de uma legião (le
afficlonados que só tem em mente, o
progresso dos sports nacionaes, o Bo-
quelrüo do Passeio, desde o primei-
ro- dia de vida, soube se impor entre
seus co-lrmãos.

Detentor de todos os ¦ titulo.", quetêm sido disputados, o Club "Garra-
fa", é uma das glorias do sport nau-
tico.

A', sua frente, actualmente se en-
contram homens de fibra de Ed-
mundo Fortes, Joré Coutinho, Ga-briel Nicklenso, Almir Pacheco e
outros, que têm sabido honrar os
grandes tradições do club.

Commemorando o dia de hoje, a
dlrectoria do olub, organizou um
programma de festejos; que será ini-
ciado á.s 6 horas e encerrando--c
com um baile no dão nobre ela As-
sociação Commercial.

Ao sympathlco club anniversarlan-
te, as felicitações do DIÁRIO DA
NOITE.

O sr. I«"l?; \raniia, prestiRloso mem-
bro da C. B. D. que ter» cine sc pro«
nuneiar. em definitivo sobre a Daz

na família sportiva brasleira

que esgrimam sinceramente, de
fácil solução. Assim, dizem:"A única differença entre os de
sejos de s. ex. e os dos clubs fi-
liados é que estes julgaram que o
reconhecimento se deveria fazer
antes, para o necessário fortale-
cimento da representação do Bra-
sil no certamen mundial, e que
s. ex., no emtanto 

"tinha 
em men-

tc, iniciar estas negociações após
a cessão pedida".
A SUPREMA AUTORIDADE DA
C. B. D. COM A FILIAÇÃO DA

- F. B. F. _

Lembram, ainda, os membros
da Liga Carioca, que, fundada a
Federação Brasileira, a Confe-
deração terá ampla jurisdicção
sobre todos os clubs e players que.
actiiam sob as bandeiras da APEA
e Liga Carioca, ficando, por isso,
com a faca e o queijo, para dis-
pôr dos jogadores.

E, sob o capitulo de quanlida-

03. anniversario do
Japoema F. C.

O .Japoema F. C, o sympathlco
I club da capital dos subúrbios, famo-
I so pelas suas vlctorias no'football não

official, completa, hoje, o seu ter-
ceiro anniversario.

0 match de amanhã en-
fre o Botafogo F. G. e o

F.C.
Na praça de sports da rua General

«Severiano vão se defrortar amanhã
as equipes do Botafogo F. C. e do

Fluminense F..C. em disputa do
campeonato principal da Federação
ile Tennis do Rio de Janeiro.

0 tricolor que apenas de 3 x 2 ven
ceu o Vasco c o Tijuca espera mar-
car amanhã o score máximo frente
ao glorioso, A turma do Allemão es-
li, porém, disposta a dar tudo.

Rio de Janeiro e Vascu formarão
outro Jogo da 1.» divisão.

Na divisão intermediária:
Fluminense x Brasil, Grajahu' x

Andarahy e America x Püysandu'.
2," DlVUSavO — Paysandir x Ger-

mania, America i Drasil e Viila Iza
bél x Olaria.
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0 anniversario, ama-
nhã,. da veterana e glo-

riosaApea
A Associação Paulista de Sports

Athlet!co3 commemora amanhã, >lia
22 a passagem do aeu 21o anniversa-
rio de fundação,-

A gloriosa dirigente do football na
Paulicéa foi fundada em 1913 e tem
resistido a todas as crises verifica-
das em seu seio, entre as quaes
aquella de que resultou a fundação
da Laf.

Tendo adoptado o football profis-slonal a Apea continua aendo uma
das prlncipaes forças do football na-
cional, estando filiada' á prestigiosaF, B. F,

de de elementos para o scratch,
menciona:"Mas, si para os Irei nos, neces-
sarios, se tornavam dois dc cada
club ou tres mesmo, não víamos
como, reconhecido o prolissiona-
lisiiVo, a C. 11. D. não os tivesse
com a sua autoridade c com a nin-
giiiiudc dos. clubs, enlão sob a
jurisdicção ele s. ex., para a for-
inação do seleecionado brasilei-
ro." • - . ,,'/'.,

DESEJOS IDÊNTICOS DE
_ PAZ -

Cynclucm os presidentes, dos
clubs, du Liga Carioca, a notável
peça que redigiram com o- fim
de esclarecer o delicado assum-
pio, afunilando que. como o dou*
lor Luiz Aranha, dedicado arti-
fice da pacificação, mantém Lidou*
licO desejo, O.s lermos finaes das
razões que apresentam, pela filia-
ção ela 1«". B'.' l'\, são crystalinost,
cloqticntemente conciliatórios.

Eil-os:
".\ías,. ha sempre tempo para

reconhecer o profissionalismo e
resolver o impasse da C. B. D.,
basíando um simples despacho dc
s. cx., consoante a inilludivcl
bôa fé e o ardente desejo de sua
ex. no findar uma luta inglória e
prejudicial ao nosso pai**, sob o
ponto de vista sportivo.

E tudo se modificará no mesmo
instante, estamos cerlos.

Como s. cx. se declarou sem-
pre solicito em examinar qual-
quer suggestão que ponha fim ao
dissídio reinante, unia vez que não
haja o propósito ele irhposi-
ções, demonstrada a nossa ai-
liluele, que foi a de contribuir
para resolver, sem imposição ai-
guma, o que eslava, na cogitação
dc s. ex. no desejo constan-
tc de uma solução honrosa e
digna para ambas as parles, pa-
rece que os clubs filiados accor-
reram a uma fórmula de solver
os impecilhos para a representa-
ção brasileira."

0-m*m*~m*-m^^^^-^-^m^m^^^*^^^m^^^+^.^^^^^

Uma grande peleja entre
campeões de 1926 e

Vasco e São Christovão
excellentemente prepara-
dos -- A confiança dos
vascainos e as esperan-
** ças dos alvi-negros ?*

No opfiiio gramada do Stadium ele
S. Januário será travada amanhi,
nma grande peleja: Vasco X Sâo
Christovão. Ha dois annos os feste-
jados grêmios não se encontram, o
que torna a partida mais Intcrcssan-
to e sensacional. Tela primeira vez
depo'*. qne o profissionalismo foi flu-
plantado, os camisas pretas irão en-
frentar os deffensores das cores
que o saudoso João Cantuarla tanto
enobreceu e honrou. Para essa pu-
gna, pois, voltam-se as attenções dos

^^*0^**4^m1*^*m*^*m1+m**.*-^*m+-^*4****-^^4m+-^mr***mm*

0 maior certame da
temporada aquática
Amanhã pela manhã, será disputado na pisei-
na tricolor, o Campeonato Carioca de Natação
Esperado com grande ansiedade,

realiza - se, finalmente, amanhã,
pela manhã, o quarto Campeonato
de «Natação do Rio de Janeiro, porsystema de pontos.

A- piscina ela rua Álvaro Chaves,
local indicado para as provas of-
ficiaes, será certamente, pequena
para conter o grande numero de
ufficcionados do magnífico sport
aquático.

Ü ccrLame deve ter um desen-
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João Pedro
amanhã nos

Tliomaz Terelra, (,'ie
lfttt metros livre, vae

tentar o titulo de tri-campeão
rolar brilhante, superior a todos
ns até hoje .realizados. Dos sete
oluhs iscriptos, dois — Icarahy p
Fluminense — estão preperadissi-
mos para a conquista cia taça "Oli-
veira Castro"; o Flamònfro, embo-
ra não seja concurrente ao titulo,
í um adversário capaz de fazer pe-
ripar os c.ileulos do.s tricolores 3
nictlicroyenses.

O Icarahy, campeão de 1932 e
1933, preparou com todo carinho,
seiis amadores para a conquista do
titulo de tri-campnão. Os seus na-
dadores apresentar-se-ão de fôrma
a não deixar duvidas quanto ao seu
triumpho. Nas cinco provas femi-
ninas, p club da vizinha cidade,
conta marcar seu maior numero
de pontos, 100, 400 e -íxlOO livre,
e 100 de costas são os parcos que
esperam Iriumpliar com alguma
facilidade, sondo que nos dois pri-
meiros, em dupla. Nas provas de
homens, o campeão conta brilhar
nos 100 e 200 de peito e 100 livre,
além de boas collocações no 4x200

e 400 livre. Contam os de Nicthe-
roy marcar 51 pontos contra 44.

O Fluminense, que ha dois an-
nos, imerecidamente vem manlen-
do o titulo de "leader", tambem
preparou com todo o cuidado seus
nadadores. Sua representação pó-
de-se, dizer se encontra em per-
feita fôrma, proporcionando aos
presentes um c-pectaculo sonsa-
cional.

O treinamento desses nadadores
foi o melhor possivel e o jogo de
inseripções, vem demonstrar que o
Fluminense tem como garantida
sua victoria.na grande competição
de amanhã.

Nas provas do sexo frágil, o tri-
color espera fazer surprezas; ns
200 de peito, 400 e 4x100 livre, são
provas que. contam vencer, princi-
palmente a de peito, com relativa
facilidade. Nas provas masculinas,
a sua equipo reunirá o maior nu-
mero de pontos, pois esperam os
tricolores vencer todos os nados li-
vre e de costas. O Fluminense es-
pera fazer 65 pontos contra 40.

O Flamengo, conta fazer surpre-
zas no nado de peito e espera ven-
cer as tres provas do Campeonato
Infantil.

O grande certame, terá logar *s
9 horas em ponto e nossos pro-
gnostlcos são:

400 livre — Fluminense — Ti-
jucá e Iraraliy. 100 rie costas —
Fluminense — Flamengo e Flumi-
nense. 100 livre (Moças) — Icara-
hy r Gragoatj. 100 de costas (Mo-
cas) — Icarahy — Fluminense o
Tijuca. 100 de peito — Icarahy —
Flamengo e Fluminense. 100 livre
— Icarahy — Fluminense e Fia-
mengo. 200 de peito (Mocas) —
Fluminense — Icarahy p Flumi-
nense. 200 de costas — Fluminen-
se — Flamenrro e Fluminense, 200
de noito — Icarahy — Flamengo
e Fluminense. 1.500 livre — Fl'?-
minense e Icarahy. 4x200 livre —.
Fluminense — Icarahy e Flainpn-
eo. 4x100 livre (Moças)  lea-
rahy — Tijuca e Fluminense.

NOTA OFFICIAL DO C. II. 
'

'. 
ICARAHY ,

Em nnmo da Direcção Technica
do C. R.. Icarahy, forno publico
que, no Campeonafo de Nalaç.ão do
Rio de Janeiro, nn prova rie reve-' samente para mncpp .'xfOO em na-
rio livre, possivelmente esta riifen-
cão incluirá pnr motivos de ordem
technica e -de caracter interno,
uma nadadora rie costas, que cum--
prirá o percurso ne=s eestylo de
nario. Esta declaração í feita para
que o publico e parlicularmüiliífi? seus Ienes adversários, não ve.
iam nesse facto qualrpior intpivâo
anti-sporliva... — Arnaldo Nunes
de Souza, director geral de sports.

Mportmam da cidade. Velhos e tra-
diccloimefi rlvaes, São Christovão «*
Vasco batem-se pela supremacia no
bairro a que pertencem, da qual am-
bos tem honrado de maneira relativa-
mente expressiva. Dahi o Jogo malh
interessante sc mostra, dado o cunho
que o reveste. Para a Jornada de*
amanhã um e outro estão prepara-
dos devidamente. O São Christovão
sem ter em suas fileiras um grande
craks, hciii despendiu de quantia
vultosa, Irá por em campo, um "on-
zc" treinado, suff'cientemente em
fôrma, Ainda ante-hontem o São
Christovão deu um ensaio que forne-
ceu os melhores resultados. O team
está melhorando aos poucos. Agrico-
Ia, cm suaantiga posição, patenteou
estar em condições de dar maior effi-
cVnela ao trio medlo, o que, realmcn-
te, Rucrcdeu. A linha vem ganhando

aos poucos nma potencialidade. Ap<*-
nas o extrema direita não poísnn

o mesmo rerur-o dos seus demais
companheiros. A Inclusão de Vicente
no commando do ataque, sua vede-
delra posição, tornon a vanguarda
do campeão de 1926 mais potente.Manezinho, deslocado para a meia
esquerda, constituiu uma ala de anre-
c'avew recursos com QuintanilhaComprehende-sc, assim, que o alvo-
nc(*To, além do grande desejo de ven-
cer, levará ao campo uma equipe cie
valores equilibrados e que bem pode-rá vir a dar enorme trabalho a«adversário.

A exemplo dos alvi-ncgros o Vas-co não sc descuidou. No ensaio dc
quinta-feira o quadro patenteou es-tar opllmamcnte preparado. A in-clusão dc DVMessandrl na extrema
esquerda serviu para dar ao ataque
maior efff-clcncia. Em uma só apre-sçntaçã é precipitado se ajuizar o
valor de um jogador, mas, innega-
R-avclmente, ante-hontem, D'Alessan-
dri, desenvolveu tal actuação que nosdeixou bem impressionado. Sc nâoestava em dia feliz estamos diantede um homem que possue aprecia-veis recursos technicos, estão, porconseqüente, em condições de oecupara ponta esquerda do "onze" profis-slonalista.

Gradln, que não treinou quinta-feira unicamente para dar melhordescanço aos joelhos que andamme'o avariados, estará firme cmseu posto. Quarenta será o seu natu-ral e aproveitável reserva.
A defesa irá apresentar ligeira mo-difJcaçao, com a inclusão de Jucáno logar de Fausto. Facto interessan-te: Jucá vae reapparecer justamentecontra o seu antigo club, o São Chris-tovao. Os demais estarão firmei em
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Dudu' vae reapparecer
enfrentando Kid Mery

Na próxima quinta-feira, tere-mos uni novo espectaculo no sta-dium Riachuelo. Na prova princi-pai Dudu', o vencedor de GeoOmon, irá enfrentar Kid Mery,um homem do qual se dizem ma-raviJhas. A nova apresentação do
.hrasilei.ro vem despertando bastan-te interesse, pois,, incontestável-
mente, Dudu* está. algo melhora-
do. No sou ultimo combate de-monstroú uma disposição das me-mores. Desde que volte a lutarcom a mesma disposição e valen-tia; Duriu' terá ensejo de agradar,forçosamente.

Sobre Kid Mery pouco podemosdizer. O que sabemos de suas qua-hclades e transmettido pelo pro-prio. Temos estado repetidas ve-zes com Kid Mery e elle sempre
demonstra a mesma confiança era
seus recursos. Ha dias o adversa-rio nos dizia: "Já estou em fór-
mo, Deverei cumprir uma perfo-manco destacada. Reconheço emDudu' um adversário dos mais pe-rigosôs, mas estou plenamenteconfiante."

E! de esperar, assim, que a lutaofforoça um transcorrer dos maismovimentados e violentos. Paraisso, Dudu* e Kid Mery se vém cn-tregahclo a um preparo seríssimo edos mais apurados.
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SAO C1IISTOVAO - Kriinrlste

ailario e 7.6. Luix; Asrirni.i l)n;c
.Armandinho: Waller, 1.'iumiici,
conte, illanczinho c Quiui milha.

A preliminar terá inicio á*. 13
20 minutos o ;i final as I". r ."'I.

A prova secundaria rniair.i os ie
dores dos mesmos clalis

Gringo, médio direito do Vasco
seus postos. Do exposto, pois, resal-
ta que o embate deverá apresentar
phases de real sensação, ainda mais
que os defensores do grêmio da rua
Figueira de Mello estão esperança-
dos de cumprir destacada actuação.
E, emquanto "sso, os vascainos,confiantes, aguardam o momento do
grande choque,

OS TEASM
VASCO — Key; Domingos e Itália;Tinoco, Jucá e Gringo; Bahianinho.

Leonidas, Gradln, Russinho e D'Ales-sandn.
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0 "five" do
enfrentar os li
lers da Academia dei

reiío de Sio Pado:
A ORGANIZAÇÃO DO

PAULISTA
No dia 27 cheyará ao

delegação sporliva c
exclusivamente dc* ra]
Academia de Direito ti
Io, representando o
Agosto. Jogarão ba.-ki
polo, natação, sallos i

"CINCO

0 Rosaly A. C. foi der*-
rolado pelo S. C.

Iguassu'
Domingo ultimo, foi levado a of-feito em Nova Iguassu, um treinoentre os Io e 2» teams desse cluhcom o Ilosaly Athletico Club, 0slasduas partidas transcorreram den-  ¦ -

tro da melhor harmonia, tendo o líocca c Bueno
segundo team do Rosalv soffrido
uma derrota fragnrosa pola eleva-da contagem cie 13 a 1. A's 15 ho-ras entrou om campo o primeiroteam do Rosaly Athletico Club nin-fo com o seu leal adversário, sen-do acclamadns por uma chuva cio
palmas. Iniciada a partida eom

grande assistência, n team "A" doIlosaly foi derrotado pelo primei-ro do Iguassu, pelo score de 3x1.Os players iguassuanos desonvol.veram jo.çro de technica, bom assimcomo o Rosaly, tendo a se destacar
o keeper oJaquim mie esteve numrios seus dias, e póde-so dizer foieu a defesa do team verde e bratt-oo, seguido deste destacou?'se Iam-bem; ns Sfruinles amadores* SeímoAlfredo, Canella e Álvaro.

O team Rosalynense eslava a=simformado: Joaquim; Canella e ,\i-varo; Branco, Alfredo e Belioza:Rorio, Roduval, Bruno, Bidoca eSol mo.
O goal do Rosaly foi feito porRoduval '
A directoria do Rosaly AthleticoClub, agradece por nosso interino-dio a gentileza com quo foi traia-da pela directoria do S. C. Iguassu

Rioutl
instiluül
'ilZCS tf

lc >ão m
rcinio XIm
Id'!, WÜlir

ennis, ^
No mesmo dia da chegada **¦

verá o match dc baskei-ball í"|s
deve ser dos mais iiiti-i'CS!""-»|
da competição entre tiiucano-M
acadêmicos,

O "cinco" dos acadêmicos h
deirantes formará nesm orde"

Pintado e Serroni; í'..j-;uii^-

¦

Pintado é da Itirin. princip-í
da Athletica c* Serroni porleE--¦¦•*,
ao C. A. Paulistano. O nossoc;-^
uhecido Foguinho, na sim E* '

joga na frente c será uni ponta:
jogo com o Tijuca,

Kocca e Breno, perlcncein :
Extra-Athlelica.

0 anniversario o5o f
sidente da A. C. D.

O nosso cc-llega da imprensa íJl
tiva, dr. Fernando Nogueira P|C;|
oue oecupa o cargo cio presidcnMAssociação de Chronistns Despaf^l
do Rio de Janeiro, ve pasmar, Iw,';
sua data anniversaria e. dc *|
será alvo das mais expressivas 1*1
nagens por parte d? seus co;iíoc™1
de seus innumeros amigos dosíl*|
e da classe medica a q
Não precisamtH encar
gistro o que I
to e mpról da
situação que
le atravessa é devida pvii
á sua actividade. Ao fe-Tim
nosso abraço,

imcri encareci r :"••<;.
Fernando Pinto tc'";:?|

Ia A. C. D., poisa^J
3 a entidade da rui lJ|

Í2È
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DIÁRIO DA NOITE

VEIJAjstreará, hoje, em rin
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DA NOITE
TURF BASKEimLlTO^
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brasileiros

>era interessante o jogo"
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Flamengo x Bomsuccesso
Forças Iguaes e grande eníhusiasmo

A torcida aguarda, com desusado
interesse, o prelo que se disputara,
amanhã entre as equipes do Fia-
mengo e do Bomsuccesso.

E' que a população sportiva da oi-
dade conhece bem o valor dos con-
unetos que se encontrarão e sabe

prever a importância dos niatche:-
Pelas ultimas acíuaçõcs desenvolvi-

das pelos dois clubs que amanhã se
medirão, não é, aliás, tarefa diíiicil
avaliar-se o que seiá o match de
amanhã.

O Flamengo entrou com o pé di-reto no campeonato, impondo.se ao
Fluminense, depois de uma campanha
magnificamente conduzida, pelo «1-
gnifinativo score de 3 X 1. Oito dias
depois, o rubro-negro fazia o America
passar par uma jornada terrível,
oppondo ao possante quadro rubro,
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'JZIÍ-flA nova equipe de basketball
do Vasco estreou bem

Na partida de hontem, o Corinthians foi balido por 26x16 - 0 Graja-

Alfred nlio, center rubro-negro

i

ias urinarias^
CORRI MENTOS
GOTTA MILITAR
PROSTATITES
: : CYST1TES : :

Supprimtdos
graças ao
eçam prospectos

a*a-HaaVa*a-Hi
1 P

*,vftnoctocoa\mlcn6lo$
doa corrimuntoê

EEBJ3SBI
- C. Postal 624 - RIO

Tijuca s Ceantry A. C. Nacional de Ri-
":r5 realizado hoje á tarde no Tio jogo entre esse club e o"'"-'O* do cam peonato da cidade.

perníaisie è S. C,
Ideal

1 arretai
'inns o d'¦ Gi-alo»

in do S. C„ Ideal, re-
ermanente oura esle

sardo vae enfrentar o
Estrella D'AIva F. C.
O A. C. Nacional de Ricardo, vae

S enfrentar em jogo amistoso no 'Io-
mingo, ás 15,30 horas, forte teám do
Estrella d'Alva.

E para esse encontro o dlrector
recimenlo dos seus amadores do
do A. C. Nacional pede o compa-
primeiro quadro e segundo na ride.

tuna resistência feroz, para, entre-
tanto, cahlr vencido pela contagem
de 2 X 1.

Foi essa ultima, uma verdadeira
lutaa dc gigantes, durante • qual tl*
caram evidenciadas as grandes possl-bilidattes do Flamengo.

E o Bomsuccesso, que Iniciou ma),
perdendo para o São Chr\stovâo, de*
pois de cumprir pessima perfomance,melhorou sensivelmente contra o
Vasco e, já ante-hontem, deu umademonstração cabal do seu valor, ven.condo o Bangu', de forma nítida,após uma exhibição notável.

Esta o conjuneto azul em condiçõesde treinamento inve.ievcis. PossneElementos preciosos, que actu*am nor-malmente com perfomance*. uniffor*

Correndo os olhos pelos nomes quecompõem o quadro do Bomsuccesso,encontramos, como astros de primei-ra grandeza, as fgurar» dc Fraga, umzageuiro ca)m0 e Intelllgente; Otfo, aalma do quadro leopoldinense: Cia»,dionor. um medlo trabalhador; o»cinco homens da offenslva, actuamnm ura mesmo nivel excellente, po-rem, devemos realçar o ponteiro Car*unnos, cuja forma é excepcional; It-ze, um guardião "felino"! Enrico, e«.ozinheYo, também desempenhamcom acerto suas funeções.
O Flamengo, destaca-se mais em

conjuneto, que Individualmente En-tretanto, estão em maioor evidencia.
»'?f>.,"-í'lvnt0' °S nomtB d» Amado.
vi^K. "a1.?' 8*?na° l""5 «"berto, No*vinha, Allemão e Fiavio. em nívelpouco Inferior Carlos Alves e Arls-theu, substitutos de Moysés e Bibi,actuaram bem na estréa e esperammelhorar amanhã.
„í?ISes.do,s- c<*ni«notM. bem prepa.rados^deverao cumprir, amanhã, uniaperfomance notável.

OS TEAMS
Deverão entrar em campo os dois

nfcà So» 
obedecendo * seguinte orga-

FLAMENGO - Amado; Carlos Ai-

r»nh^S!i Bobert?» N"vinha, AUre-dinho. Nelson e Jarbas.BOMSUCCESSO - Zczé; Coslnhei.

rev«aiísaj«t ses;

Na Liga fliefr^^
MARCADO O DIA 6 DE MAIO
P/IRA O TORNEIO INITIUM E
CONCEDIDO O DESLIGAMEN-
TO DO VIAÇAO EXCELSIOR

F. CLUB

Palavras do w. Luiz Aranha
sobre o novo officio da

Liga Carioca
VAE SER REALIZADO UM TREINONA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA
<£>— ®

A C. B. D., uma vex que viu
fracassar o seu intento de can-
seguir a collaboração da Liga
Carioca na formação do selec-
cionado nacional, vae agir de-
eisivamente, no sentido de
formar uma representação ca-
pa: de honrar o nome sportiv
que desfrutamos no scenario
mundial.

Ainda hontem, tivemos oc-rasiâo de ouvir ligeiramente o
dr. Luiz Aranha na sMe dn
entidade máxima. Atrovez
dessas palavras, o vrrsidente
do Conselho de Administração
teve ensejo de dizer o seguiu-
te: — "Infelizmente, nào che-
qdmos ao resultado qu,? n',me-
javamos. Em seu novo of/kio,
a Liga Carioca reaffirtha osseus propósitos dc somente
ceder jogadores nocaso de ser
acedia a pacificação que os
profissionalistas desejam.

Com satisfação, porém, con-
¦statei que os homens do sport,
embora em campo adverso, já¦se tratam em termos elevados.
Jd c uma viciaria isso. poisbem mostra que as duas fac-
Ções quc lutam em terrenos
oppasto.s eol.loeam o encalhei-
rismo acima das c.oinrieticôe.s.
Bom svmptotna, não ha quenegar. E' que mais fácil setornará uma approTimnetlo fu-lura entre os dissidentes*.

Encerrando, o dr, Lui-, Ara-nha as suas considerações so-bre o recente officio da auto-
na dos presidentes dos sete
clubs, aproveitamos »(..•<* ner-
guntar: — "()wfi/ será agora ailireetriz da C. B. D. ?

•— Trabalhar para se fazerrepresentar eondignamente. Jána próxima terça-feira, ds16 (Wf.". no camjio dn Bota-
fogo, iremos realizar um en-saio preparatório. Para essetreino ficam convidados todosos jogadores que patriótica-mente, desejarem servir aoBrasil. Será o nosso primeiropasso. Tudo pira como con-seqüência natural dn dcsctirn-'ar dos vllimos acontec.inmn-
tos que tanto puzeram a C. /?.D. cm foco".

W foi victorioso napreliminar sobre o Tijuca

^^t^y^^^Bj^. :•:- :-j**à. '^L :\j&-'y '-Jf &&"'&¦**>*. ¦ :va\W:-':'':'' *H *^B H(»!*E'%í£vm ''iSÈÊffólb''" "' *""'¦'' ¦í^"* M^^^SíSwJí. '¦'¦'¦*•', '$¦'¦ ¦ ¦'-'•'w ' 9H

A representação do Vasco da Gama que estreou batendo o S, C. Cornthlans Pau,|sta
O novo quadro de basket-ball do

Vasco da Gama correspondeu á
cspeclativa dos adeptos tia ctuz
dc Malta, Estreando hontem, á
noite seu match inlercsl.iiliial com
o valoroso "five" do S. C. Co-
rinthian» Paulista, vice-c-rnui-âo
da F. P. B. C, desenvolveu bòn
acluação e marcou a vicluria
por 2ti.x 10.

As modificações feitas no rink«Io grêmio cruzmallino foram rea-Uzndfls e nm publico bem vul.osofoi presenciar o prelio intcròsta»«lual, realizado para a aprcsenia-
çao do quadro local, que, a»sim.iniciou uma melhor de tres com oclub de Koguinho. 0 club pau-lista produziu jogo aquém do queera esperado, coniltitlo, soube em-polgar o publico e resistir galha-damenle as investidas dos locaes.

Os paulistas chegaram ao esla-

dio de automóveis, sob applauso».
Depois, Jácomo Morta deu inicio
á'partida,

.Os teams formaram assim: •
CORINTHIANS _ Foguinho

(Ncco) c Careda (depois Chico);
Belloi, Lauro e Tony (depois Vas-co)*; Maia (depois Jurandyr) e

0 infepesíadoaidehoje,
no gramado da rua

Campos Salles
A hora em que eati-rer circulandoesla crtlçAo, a torcida carioca dcvcwlar em preparativos para rumar àpraça de sports da rua Campos Sal-l«s, onde se encontrorao, em matchamistoso, aa equipes do America e doSao Paulo,
Aítersarios ntorosos, possuidoresde esquadras respeitáveis, rubros etricolores pisarão o gramado dispôs-

to* a realisar uma. grande façanha.
O America procurará vingar-se do-

quelles J» famosos 5 t 0 e, para taso,dlspendera as ultimas reservas desuas energias.
O São Paulo tudo fará para con.

firmar aquella proeza, afim de pro.var que nâo foi um mero accaso o,

íiss/mô ín,t0 dC am traba,ho nolab'»
OS DOIS QUADROS

Deveráo observar á constituição se

*'»'»'"•»»*'*'»'» ---  ^¦««.JJ_

Campeonato Carioca de
Natação

Por B.UIASKA
(Rpcclal para o DIÁRIO

DA NOITE)
Proscgulmlo nas nossas considera-

çoes sobre as provas dos Campcona-
riLC*Tl(m d*. Natação, a realiza-rem-se amanha, faremos hoje umligeiro oommcntario sobre as pro-vas femininas. Antes, porém, vamosnos referir a prova de 4x200 metros,rcvcsamenlo. Esta prova apesar doFlumincns» náo se apresentar emtoda a sua effieiencia, pois, teve no

Bahianinho; Haroldo (depois
Frpla, Pitanga e Paiva (depois
Haroldo).

O Corinlhianj findou o primei-ro tempo vencendo de ü x 5. Es
teve depois 13 x D, 14 x 13 e l.i
n. lõ. No final o Vasco marc
va 2li x 10.

Fizeram pontos: — Haroldo -
10; Paiva — 8; Pilanga — 4; Fm-Ia — 3; Jurandyr — 1, os do \.iv
co; Lauro - 7; Tony — Ce Bctoi—vi; os do CoriülhiaiH.

A preliminar disputada entre nsturmas do lirajalui e do Tijucafindou com a victoria do teamceleste, qu.i marcou o score de«21 x ld Arno Frank arbitrouucm. O leani vencedor foi csi'"Cliinn, Cr.uiondongo, Moat-siro,
Çhacon, lloracio, Mario, Eurico cColibrí,

A reunião de hojie
\!»,m1VELIIA ESTREARA' EN\
Z™%£*D0 WALDJilllAR ja.:sUAl«0 - MANOEL PIRES NOccssidade de distribuir seus elemen- i pa^rí? ~ ftIAN»>EL PIRES Ntos de foi-ma a conseguir maior nu-1 „»i, UL° ~ ANTÔNIO Simero de pontos, será ainda vencida! BASTIÃO NA SEMI-FINAL

IVI-T. irtnnlr,»* i. ._ * ._ a,

RUlnte, os teams duranl* « ií»»„ Z ^ i naí <*nnes ° Ioi*r»l'»y <-eve te
hoje: muranit o jogo dc destacada actuaçáo. contrabalnnçan

pe!o tricolor. A turma InscriptaLagre, Acyr, Hclio c Haddock Loboapresenta-se ainda como capa*s doconseguir a melhor.
As turmas do Gragoatá, Icara*.** aFlamengo apresentam-se quasl omirrtialdade de condi-jües. Notámo»apenas uma leve superioridade naordem acima indicada.
Vejamos agora, as provas de mo-cas, nas quaes o Ioarahj* deve ter

* a*-**»» aa»»».»*»*»»*****!*»***»»»»*»

Em sua ultima reunião a directo-ria da Liga Metropolitana resolveuconceder inscripçao aos amadores:Amadeu Veiga, Manoel Aguiar Mel-
gaço e Nelson Antunes, respectiva-
mente pelos clubs S. C. PortugalBrasil, Sporting C. do Brasil e Vas-
qulnho F. Club.

Prorogar até o dia 30 deste mez 6
praso pnra inscripjío dos filiadosno campeonato.
Permlttir que os clubs em atraso

possam liquidar seus débitos cm
prestações mínimas de 30$, salvo asmensalidades quc terão de »er pa-gas em dia.

Marcar o dia 6 de Maio par,-, o
Torneio Inltum, communlcando tal
resolução á Associação de Chronis-
tas Desportivos.

— Conceder desligamento solicita-
do pelo Viaçfio Exeelslor F. Club.

Demissão no Rosaly
A. Club

Pediu demissão do cargo que vi-
nha exercendo no Ropnly Af Melho
Club, como memlirn do Conselho
Fiscal, n sr. Jose Ribeiro da Sil-
veira. Esle director vinha exer-
cendn esta alln ftineção destile a
fundaçSo daquelle club suburbano.

0 Mackenzie Collegemo
^ampewio aberto de

Basket
Os adeptos do sport da Cesta

aguardam eom intereste a nresen-
ca do Màckenzle Colleje no Rio pa-ra o.t jor/os do camneonato abertoda Llea Carioca dc Borket.

O "five" da Paullcéa virá dar
mai-i animação ao* .logos e a suainscrlpcr5,o no bello certamen 6 uma

prova do seu interesse pelo basket-bali,
a turma do Maokenzle eslá bem or-legac&o Corlnt!-ilpn<i declarou-nos ouese encotra nesta canitai com n de-Pogulnho, o fruarda-chronistft qu»çao.
gr-.l-f.dn e deve ter brilhante actuaO seu ataque é formado de Amnil-rabile, pertencente á turma do Es-perla; Marchislo, também dese dube Matheus, destacado elemento dccompetições colleglaes.

Na guarda figuram Rabello daequipe principal do C. A. Paulista-no e Stelvio, da A. O. M.

AMERICA — Walter; Vital e Lu-dovico; Ferreira, Marianl e Arrese-Carola, Rivarola, Fassora, Curto eCarreiro.
S PAULO — Moreno; Sylvio eiracino; Milton, Zarzur e Orozimbo;Luizinho, Armandlnho, Friedenrcich,Waldemar o Hercules.

PRELIMINAR
Farão o match secundário a esqua-,dra profissional do Madureira A. C.e o team de amadores do AmericaF, C.

,.~Z. ° **í0 Pril»c»Pal terá inicio ás
15,.iü, ,

Os jogos dò campeona-
to aberto de basket, de

Segunda-feira
Segunda-feira, no Fluminense,

será inaugurada a temporada debasket com os Ires primeiros io-
gos do campeonato aberto qucsão os seguintes:
1/- C. E. EDISON A. C. X
GAZ RIO A. C.
2.» - INTERNACIONAL X AvS.SE-
CURAZI0N1.

3." - SSO CHRISTOVAO (B) !
X MAZDA. |

Altino Rosas, Affonso Lefevol e
Álvaro Affonso serfio o.s Juizesnesia ordem. Jacomo será o fis-
cal dos 8 jogos. i

do o numero dc pontos que o "tricô
lor" deve conseguir nas provasmnscnUnas.

Nos 100 metros livre, Jane Jordan,do Icarahy seguida de Maitht» Sa-ramago, sua companheira de club,
deverão formar a dupla Para tercei-ro, por certo será apontada Padua
Soares, do Tijuca, qne já teve boas
netuações na distancia.

Nos 400 metros, tres destacam-se,
Thora. Hora e Marlha. Seiçiindo asopinifies a lota para n secunda rol-
locação será forte entre Martha eDora do Fluminense, emquanto Tho-ra. garantirá o primeiro posto.

Na prova de 4x100 a victoria doIcarnhr parece certa, emquanto ooegundo. será disputado enfre TI-
,Wa »» Fluminense, c esta ordem éa mnis Indicada.

No nado dn costas, Nylra do Tca-

A attraoçao desta noite ,,o esj.c«.tacuio a ser levado a effollo no rj*i<do 3tadliím Brasil será a estrea do
S.ta lm"M']0 VclhB' *«<* ™.«licrforii>-nce destacada pelos rinesnorte-americanos, irá „ portuguez eVrcar cercado de gernes sympaUiias.ua, também, cm torno dessa oxiiiiij.
cüo. accentim.lo Interesse, umà vezquc Horaclo parece ser um honic:.ioossuidor dc grandes reeutaos tccli-meos. Daiii, a rcuniào dc hoje estarsendo aguardada com justificada an-Siedadc. O adversário rio portuguezserá Waldemar Januário, um boxeurresistente e que se entregou a umpreparo dos mais cfficicntcs. Sob oscuidados dc Villaça Guedes, Walde.mar s„ submetteu a um rigoroso en-treinamento, devendo, portanto, cum-prir actuação dc dertaque.

BOA LUTA
Manoel Pinto, um dos mais perigo*sos esmurradores da classe dos leves,irá enfrentar Tapla, um uruguayoduro, que pertence & categoria dosmeio-medios.

A SEMI-FINAL
Antônio Sebastljo, que reappareeeiiUáoHn muito cumprindo destacada

Performance ao enfrentar Angel Le-
rahy. vencerá, SÍ Jane sV apresertãr i dollY- irà sul,il' R0 rlng para cruzarr.or er-rtn r> Tn-r-.i»>, 1.....1. _ j.._i. I luvas com Ismm-I Haki. Luta dura £

que proporcionará ao brasileiro de-

No Sporting Club do
Brasil

O Sporting Club do Brasil rea-liara, amanhã, um grandioso bai-Iç inaugural dn sua parle recrea-tiva, o qual é aguardado com vivoInleressc. De certo, ficará ao'
«rand couplet" o salão nobre do

grêmio referido, á rua General Camara n. 15(5.

por certo o Ter.rahy lívnnf*». a dupla je A7a!lnr» do Fluminense teri n ter-1
clro posto.

No nado dc peito. Hilda Dias. dotricolor, será seguida dc Ancmarle cAida.
Taes sSo os commentarios qne po-demos fazer sobre as provas dosCampeonatos.
Os club». preparam-se com enthu-siasmo e muito cm segredo, dlfflcul-lando os pro»nosticos. F' natural qucI assim procedam; náo ó somente o

j treinamento Intensivo que lhes faz
i gyraiitír n victoria, pois nm» boa
! distribuição de nadnrloi-c»;, Infue
| 

*».*» demasia, sobre o rcsvllnrlo final.
O certo e nue a aquática carioca as-slstirft nmanhií uma grande disputacm que Ten-rthy e Fluminense cm-
penhar-se-So fm disputa dn titulomáximo, o que ambos estSo em con-dIf'(Sc<! de levantar, por ,nma peque-na, dlffcr»!nçii de pontos.O vencedor conseguirá, entre 45 c48 pontos. V. esperemos...

Uma festa
São Christovao

Amanhã, dns 20 ás 24 horas, o¦Vio Christovao A. C. offcrcccni
uma soirée dansante em homena-
fiem ao seu quadro social e cor-
po de Atliletas.

monstrar seü actual estado dc trei-
namento,

OUTROS COMBATES
Na mesma reunião serão realizadas lulas de amadores e um chonientro Lázaro Gil e Acosta,

Festa no G. R» Gua-
nabara

Pi'ometIe alr-ançm* o maior suecesija soirée dansante que o Club de Re-
gatas Guanabara offerecerà hoje.aos seus associados.

A festa que será abrilhantada pela'¦American Jazz", terá inicio ás 23horas,

Os (fjucanos num pas-
seio

O Tijuca offerecerá, amanha,nm passeio aos seus associados,
nela bahia magestosn, a bordo doMOcanguê". do Uoyd Brasileiro.
ir£?« «" darS(V.â As 9 horas- dapraça Scrvulo Dourado, e o rcSresso, ás 17 horas.

fh.w''¦*•-;¦ -I,i trf'»;,L7.-7i».j, ....
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Não se sabe se foi sé-!
mm ou acci

Hoje, muito ceilo, fui visto boiar,
do sabor das ondas, cm frente á Uren,
üin cadáver.

Communicado o facto ã delegará.
4o 7° districto, compareceu inuneilia-
tamente ao local o commissario Bar-
hosa que fez retirar o corpo paru o
terra.

Não foi possivel restabelecer <\
iilentldade. Trata-se d» nm homoi'.:
de côr branca, trajando com docon*
ela. Devia ter 40 annos. Era eorpu-
'ento e enverrçava uma roupa de ca-
semlra de côr cinzenta c f=npa'.-is rir
verniz. Apezar do estado do cadáver,
!:eroebia-se que fora um homem 'le
...» apparencia. .TUiu£li.O AVULSO 100 RÉIS "" "™EIO DE JANEIRO — SABBAD O, 21 DE ABRIL DE 1934 ANNO VI — NUMERO

Numa explosão de inno-
minayel crueldade

APRESENTA-SE A' POLICIA O HOMEM QUE
CREOU O DRAMA REAL E IMPRESSIONANTE

DA RUA DO LAVRADIO - "EU SOU
NICOLAU MAZULLO"

O homem subiu as escadas da
ielegacia, pausadamento, corno nin

autômato. Estava apparentflmen -
te tranquillo e as laces «ram do
uma lividoz doenlia. Através dos
óculos, percebiam-se os olhos c,'.an-
...stioiiados de quem tivesse chora-
do bastante. Não se dirigiu ao
promptidão. Foi direcf.o ao com-
missario, um homem já grizaihau-
do. de semblante ligeiramente aus-
^liro, mus sympatliico:

"Eu sou Nicoláu Mazullo",,.
A voz sahiu-lhe quasi embarga-

da. indecisa, tremula.
O commissario, dr. Baptista,

tambem se perturbou:
o senhor sente-se, vamos con*

versar corn calma.,.

REVIVENDO UM DRAMA
EMOCIONANTE

Nicolau Mazullo, os leitores so
recordam bom, foi o homem que
...ou o drama real e medonho tiu
"_a do Lavradio.

Depois de explorar a esposa, du-
"ante do.e annos, tentou tnulal-a.
••om dois iiros certeiros, prostrau-
doa, em estado melindroso, banru>-
Ja em sangue.

Depois, tratou de fugir. Foi
quando um empregado ria victima,
•indo tardiamente, em soccorro

te jamais tive alguma cousa: a
dona Rosa. Um dia, indignado,
respondi a uma sua phrasc de
ciúmes:

"É uma mulher mais digna
do que você".

Desde 11)22 que a nossa felicl-
dnde foi abalada. Por esse anno
hospedou-se cm nossa pensão, o
eompalricio Paschoal Culo, qui*
reside actualmente, á rua das Mar
recas. Tempos depois, eu comp.e
hendia, desolado, que a minha
mulher me trahia com elle. essa
mulher que eu julgava a mais pu-
ra das mulheres.

Mas não a já disse meno-i
digna do quo a Rosa?

Nicolau responde*.
Pois foi depois que descobri

a sua infidelidade que se- deu o
episódio com a empregada.

Xinguem sabe o drama que, de
então para cá, venho vivendo".
"TENHO DINHEIRO. VIVO ÀS

- MINHAS CUSTAS" -

O homem faz uma pausa e, de-
pois, prosegue:

Ella me aceusa de explora-
dor. É uma infâmia. Montámos
a pensão, juntos. Ensinei-lhe a
eosinhai* e dirigir os negócios.
Inverti nas Iransacções do esta-

A IL 6 NÜ1A A S PIP 80
ifiinai mi rumo novo e surprelrendeníe as dili-
gencias em torne da padrla tíe Bello Forabel
Um"recoptímEn" pergeso: vigarista, chanrag-sra, f_bri-

cante de moedas falsas eíc. - Por onde andará o
chefe dos qu dri heiros?

Por
um

500$ mato
advogado!

PRESO O ASSASSINO DO DR. OUADIR PE
FORTE, CONFESSOU, CYNICAMENTE, O DEUC.|
— "DESDE QUE ME PAGUEM, MATO QUALQUE

UM", DECALARA O CRIMINOSO A' POUct/i
DO ESTADO DO RIO

'''/&W''' ' '

¦ _^^l ^^h_''^_^H -__-D^^^_%^^_i^w '¦¦¦*¦'.¦ /»^____íBSIb^bII^^H^^^I«_------__-i._-eE

wwh—i iM_-.uyiii__j___BKi___ii___B«awwwwPW m
TVicoIau Mazullo,
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fallando ao reda ctor do DIÁRIO DA NOITE

..lia, detev.-., para evitar a fiifía.
Mas Nicoláu, insatisfeito na sua
..de de sangue, deu novamente ao
jatilho e. com um novo tiro, ma-
íou o pobre rapaz, José Dias. O
.rojectil varou-lhe o coração!

Foi assim que Nicoláu fugiu.
A ARMADILHA QÜE O COM-

MISSARIO PREPAROU
Nicoláu se evadiu e ninguém

ii.ais soube delle. O commissario
Baptista, interessado em descobrir-
lhe o paradeiro, náo se deteve,
iniciou acuradas diligencias e, ao
cabo de penoso trabalho, conseguiu
descobrir um parente do criraino-
so. Não era o irmão de Nicoláu,
mas -uma pessoa que, segundo pre-
sumia o commissario, conhecia o
refugio do assassino. Ladina, a
autoridade "baratinou" essa pes-
soa, como se diz na giria policia1..
Disse-lhe que já tinha conhecimen-
to do paradeiro de Nicoláu. Sa-
bia mais que o mesmo se encon-
trava sob a guarda da referida
pessoa.

Fez-lhe v.r a situação. Elle.
commissario, seria obrigado a agir
com energia e de qualquer fôrma
o homem seria preso. Bom podia,
ser que a seu protecf.or lambem I
viesse a soffrer. A pssa altura, o;
ddad"o se denunciou:

Pois não doutor, e o senhor
não o detém?

Não, pôde lhe dizer que elle
não fcará preso. Apenas prestará
declarações e mal termino o dp.poi-
mento, será devolvido á Hborda-
de. E* um compromisso que eu
vou contr.hir corn ambos.

Então elle virá amanhã cê-
..o... 

' '
•— Eu o espero!!
Já vimos, no inicio dessa noti-

cia, como o recurso do commlssa-
. io produziu o desejado effeito.

Agora, vamos ouvir Nicolau.
".'EU NAO QUERIA MATAL-A"
Nicolau começa assim:

Eu. não queria rnatal-a. E
nuito monos tirar a vida de José.
Xâo imagina como senti a inorío
desse rapaz. Era uin bom rapaz;
eu gostava muito delle; olhe, ha
uiezes, ello brigou com um dosai'-
f.cto e foi proso. Pois bem, ou
paguei' por ello, a fiança, 400íj00Ü.

Digo-lho que não tencionava ati- í
rar na minha esposa rans tambem
uffírrrio quo não mo arrependo...
Mas tenho unia piedade e um
grande arrependimento do quo-fiz
a José, som querer, sem saber;
com sinceridade, não. atirei conlra
olle nom sei como elle •-ur/.iu en-
tre nós. dois. Al.tnhuo quo uma
das balas destinadas á minha rnu-
Hier, o tivesse af tingido."

"UMA MULHER MAIS DIGNA
- DO QUE VOCÊ" —

E Nicolau continuou:
Minha mulher me aceusa rie

esploral-a. Pois vou revelar
tudo. Ella é uma indigna, umn
vil. Fazia juizo temerário de uma
.«nipregada, com quem justamen-

belecimenío, 10:00ü$000. Sou.
pois, sócio e tenho direito aos lu-
cros. Ajudei-a em tudo, como
interessado nos negócios e esposo.
Mas percebia que a minha mulher
se guiava por uma influencia e::-
tranha-, Era Paschoal Culo.
Ella só obedecia ao amante.
Dahi, as nossas rixas constantes.

"VAMOS CONSTRUIR UMA
- CASAV" —

"Em 1929, adearita Nicolau,' fui
á Itália, para vender uma proprie-
dade. Apurei 30.000 liras e com
esse dinheiro venho me manten*
do.

Falei, ha mezes, corri minha mu-
lher:

-— Vamos conslruir uma casai
Ella concordou. Construiria-

mos uma casa, com os meu»
10:0006000 e os 30:000$000 queella possue, sendo 12:__.!.__0, n
prazo fixo, no Banco do Brasil e
1S:000í?000, na Caixa Econômicos
Essa casa ficaria para os nossos
filhos. Dias antes do meu acto
de desespero, briguei com ella.
por me haver chamado de expio-
rador e me separei.

No dia da tragédia, reappareci
a ella. Ia tratar da construcção
da casa. Já possuíamos a plan-ta. Mas, tive urna surpreza. Ella
havia desistido da construcção,
por insinuações do am_nte. «¦'*..,

Paschoal Culo convericeu-a de
que devia desistir, pois-era um
negocio perigoso.' Discutimos.
Perdi a cabeça e o resto, senhor
conimissario, o senhor sabe,"

eoncluciu Micolau.
j ~~-_-_-_^. ^~>^>_^._._._._._.__^^^_

. A' quadrilha do bello Forabel,
está surprehendendo a policia, po-
los imprevistos das suas activida-
tios multiformes. Bello Forabel...
E' assim que é conhecido o quadri-
lheiro-mór entre os seus compar-
sas e todas as pessoas que privam
da sua intimidade, está-se a vér,
perigosissima. Não é que F'<rabel
soja formoso, do traços adoniano.,
um 

'Ephobo, 
como Ramon Novar-

ro, o homem que decepcionou a ci-
dade pelo desrespeito aos cnn ne;
elementares da bôa educa..o...
Não, não " 

por isso. Straviky, o
tremendo "niaitre-euchentoui'" (.UU
provocou ri queda de nm Mltdfde-
rio, ria França, tambem era bello.
Mas, talvez, por influencia cio seu
espirito diabólico, todos assim o
chamavam, antepondo ao sou nome,
o adjectivo que as mulheres pre-
ferem...

O BELLO FORABEL
Assim suecéda com Forabel, nm

cavalheiro de maneiras gentis o In-
sinuanf.es, .um "genlloman" capaz
de tripudiai' sobre a bôa fé do melo
muna", e a 'quem a policia agora
procura, 

' corn excepciona! empe-
nho'.

Na nossa, terceira edição de liou-
iom, noticiámos a prisão do tres
membros dá quadrilha de Forabel.

A ELEGÂNCIA QUE DESPISTA. .
..n'... «si.ps, estava Sebastião

<.o;;.-."i'v__, um moço que logo se
.ir.si.açkva dos demais, pela elogau-
chi-, apuro das veste», polo nioòo
p.rlido, as phra.."-» b.nitas ras at-
'.íuidos fidalga?'....

O 'commissario ficou impros.io-
nado: o delegado tambem. Mas so-
ria possivel que aquele "cavaihoi-

ro" fosse capaz de pactuar com a
quadrilha de Forabel'.' A impressão
causada pela apparencia de Sobas-
íião, levou as autoridades a Ira-
tal-o com certas deferencias. Com-
prehéndendo o effeito do seu pb.v*
sico e da sua lábia, Sebastião <"o>
calves declarou que era íunooiona*
fio da responsabilidade de uma
importante firma carioca. F. foi
por abi afora, a contar.granríezas,
dando como uma pessoa de bem,

Uma ccuula íalsa das que Sebastião fabricou

om situação definida, no m.io so-
ciai.

QUEBRANDO O ENCANTO
Mas, á noite, o investigador M.t

ta resolveu quebrar o encanto ci.
Sebastião. Elle estava falando de-
mais. Pôl-o num cerco apertado,

garislas, lemos muito interesse na
constitucionalização do Brasil e na
vigência de um governo forte que
respeite as leis, porque, com as leis,
podemos agir _. vontade, contando

i com a intelligencia dos nossos ad-
vogados... o general Góes Mon-
teiro prometle um governo forte.

crivou-o do, perguntas inopiuadasi pois bem ústou corn-ellee traiçoeiras e chegou, po:' fim, a
**-*'*-**-*-m***m*~*--~-**mMm+^^m+^.tm. S*- é- -* -W m> __» **-***> <*. ^^_».^,_^^.^-,»_^__»_^_^^.^.^»^.^.^.^._^K

T-dc_ se recordam, ainda, do irio i
assassinio de um advogado cm Bom i
Jesus de Itabapoana, na divisa dos |
Estados do Rio de Janeiro e do ES- j
pirito Santo.

Foi um crime de larga repercua» ]•jào, tendo sido noticiado pelo DIA- I
RIO DA NOITE, que o focalizou nos 

'

seus detalhes.
.Praticado de tocaia, á noite, o co-

varde assassinio deu trabalho á po-
licia fluminense, que, depois de varias
diligencias, tudo conseguiu esclare.
cer, prendenet, por fim, o criminoso,
um homem moço ajnda, mas que tem
a profissão da- matar qualquer se-
melhante, desde que e_.s seu acto
seja recompensado por determinada
importância.

Regressava o dr. Onadyr Penna-
forte de um cinema, acompanhado
de sua esposa, quando recebeu um
certeiro tiro, pelas costas, que o
pvostrou sem vida, momentos depoi..

Communicado o crime, praticado
de tocaia, ao dr. Joubert Evangelista
da SUva, chefe de policia ilumine:;-
se, foi determinada a ida do dele-
gado regional de Campos a Bom Je-
sus, bem como a partida rio tenente
Coaracy, delegado militar naquella
zona, tendo essas duas autoridades
conseguido apurar que o criminoso
era Algafe José Ferreira, o qual pva-
ticára o extermínio do causídico o.
mando de um Individuo de nome
Sebastião Ferreira, inimigo do jovcn
advogado

Varias diligencia. íoram
das e Algaíe foi, emfim. ca
confessando com revoltante
todo o crime e declarando qihera para matar o dr. Penii;
quantia de quinhentos mil

O mais importante da_ st_:i<

101.1
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á conclusão de que o moço bonito
não passava de um pengo3!s_imo
meliante.

Era um verdadeiro 
"recordmuri"

no crime: chantagista, vigarista,
ladrão, fab/leaníe de moydas fal-
sas, elo

Depois ds ouvir, com aUen.Só,
o criminoso, as autoridade, torce-
ram o rumo das diligencias eticei-
radas em torno da quadrilha de
Forabel. E' que, pelas declaraç.cs
de Sebastião Gonçalves apurara-se
que a quadrilha traficava com moe-
das falsas.

Agora, o grande trabalho da. a'«-
foridades é apprehendcr •* dinhei-
ro que os quadrilheiros, cum as
suas transacçôes, espalharam na

j praça, Como hontein dissemos, Fo-
rabel, corn sua gente, já havia mon-
tado tros armazéns, nn zona .ul,*
urbana. Imágine-se quanto dinh.i*
ro falso não disseminou, através
das negociações, em torno desces
estabelecimentos, negociações tu
cias ellas, conforme já noticiámos,
illicítas.
COMO O ELEGANTE FALOU AO

REPÓRTER
Sebastião, ouvido pelo DIÁRIO

F>A NOITE, declarou:
"Eu sou, de'facto, um vj.aris-

ta quo so preza. Sei agir. Traba-
lhei muilo tempo aqui e depois
fui fazer uma "tournée" pela Eu-
ropa. Estive em Londres, Paris,
nas principaes capitães do Velho
Mundo. Depois, voltei. Eis-me
aqui".
INTERESSADO NA SOLUÇÃO DO

PROBLEMA PRESI-
DENCIAL...

Depois, Sebastião conclue:
Estou esperando que ss de-

fina a situação politica. Nós vi-
mm**m*-m**.-*-m* -** -M, **-*******¦*** -*• **"**• *•—""
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INTERESSA AOS ECONÔMICOS

NAS CASAS DE CONFIANÇA

A commissáo julgadora da Es-
posição de Recife concedeu a
medalha de ouro a estes mo-
veis por conterem todos os
requisitos exigidos pelas pes-
soas de gosto e econômicas.

CIÚMES

Rapaz promissor!
Na olaria .im Santa Cruz. d. pripri-c-dade do sr. Francisco Alv.s Caruei».

.morador ,A. Estrada da Areia Brau'a'i108, trabalha o menor Gurncrcüirio daSilva, cuja açtividade e mtblligeuclo
acabaram approxlmando-o do patrão.Assim, Gümercindu .ra '"inenmbido
de diversos serviços e_eepcio_ae_ _ de:il_umn confiam.... Pois foi prevalecer:-«o-se disso qu. hontem, á tarde, bztea
;: porta d opatrão.

__ Atendido pela esposa ão industrial,
disse-lhe que vinlm a!i, competente-
ineuíe autorisado, buscar DOl^OOO pt.ni
pagamento aos trabailmdoKs,

^ A esposa do industrial não deseon-liando do ardil, entregou-lhe, iminedis:-
((.mente a quantia solicitada.

De poss.i do dinheiro Gumerditdo
desappareceti e estii sendo procurado
peln- policia d0 2» districto.

Que rapaz promissor !->>--.>_._^._._ >.,. .... ...,....._,,_,

Atropelado por auto-
omnibus

Sebastião Ganzoiie, brasileiro,
operário, de 37 "anos, casado, ra-
sidente á praça Marechal Deodoro,
180, foi esta manhã, colhido por um'
auto-omnibus, na praça da Ban-
deira, recebendo um ferimento no
frontal.

A Assistência uiecllcou-p.

A POBRE MULHER, EM ADEANTADA GRAVIDEZ
FOI AGGREDIDA A PONTAPÉ'

A Festa da Primavera
(Conclusão da 1* pafl.)

promover no Rio a Festa da Primavera, partiu do DIÁRIO DA NOI-
TE, e teve logo a consagração official, pois que a Prefeitura, pelo seu
Departamento de Turismo, a olficiaüzou. Em seguida, veiu a oulrn
consagra«;ão, a do povo, e não precisamos de salientar esta ultima, de
vez que todos quantos _. gifcni o concurso de belleza, instituído parusenhoritas, são testernuiii-,s de que nos ampara uma honrosa symoa-
thia publica. " 

"
E', pola, sob essa Impressão de alegria, que «i-íamos proueèeudü

á eleição das Princezas e da Rainha da Primavera, um grandu choque
do Influencias eleitoraes travado entre as mais bellas moças doa bairros
da cidade e dog subúrbios, a maioria dellaa amparadas pelos esi'or_os da
propagandlstas dedicados, que trabalham pelas nuas candidaturas.

UMA VISITA AO DIÁRIO DA NOITE
Acompanhada de sua mãe, madarne dr. César Ramos, deu-nos o

prazer cia sua visita pessoal a senhorita Elza de Souza Ramos, uma das'candidatas pelo bairro de São Christovão. Elza, que su apresenta com
os títulos naturaes da _ua belleza, e posue, alem de tanto, uma lntelli-

j gencia brilhante, começou rarde a concorrer ao titulo de prine.zu da-
, (lu.lle bairro do tantas e tão nobres tradições. Assim mesmo está muito
| bem clasificada, e seus cabos, entre clles, a meniua Gilda Magalhães
asseguram que lhe hão de conferir com grande sobra o princlpado.

DIVERSAS NOTICIAS
Realiza-se, hoje, ua sede social do Club Sempre Unidos, do Ma-

dureira, um grande baile em homenagem ao DIÁRIO DA NOITE, e
sob a presidência de honra da senhorita Eunice de Azevedo Brandão,
a mais votada de Madureira e de todo o Districto Federal, segundo as
apurações de hontem. Para esse baile, houve um reduzido numero do
convites, sendo a entrada paga, mediante cincoenta cédulas do DIA
RIO DA NOITE, em branco, e de numero que nâo prescreva até os
primeiros dias da semana enírante. Essas cédulas se destinam á
la.ão em Eunice Brandão.

-~ O sr. Pedro Silva pede-nos avizemos aos cabos eleitoraes .,,,
senhorita Augusta Tavares da Silva, candidata por Catumby, que sc
encontra á disposição dos mesmos, na rua dos Coqueiros n. 32, das
1!) horas cm diante. Phone, 2-283-í.

— Pelo bairro de Olaria, está lançada a candidatura da senhoril;
René Wirz, fino eler.ento desse subúrbio leopoldinense, onde gozareal prestigio, por seus dotes moraes, physicos e de intelligencia. Anb.r rifa René, que se apresenta como forte concurrente em seu
é n:ra das mais dislinetas alumnas do "Collegio Cardeal Lenn
lecfa filha do aviador da Panair, Paulo Wirz.

A senhorita René conta com o apoio de vários caboa eleitorais
entre os quaes, Mme. Fanny Santos, da Exposição Allemã FredericoIvemper, pintor; João Kernper, do Conselho Nacional do Café, c Parn*
plona Pantalcão, nosso collega de imprensa.

ONDE RE OEBEM VOTOS PARA AS CANDIDATAS
Recebem-se votos para as seguintes candidatas, nos loícaresabaixo mencionados:
STELLA BALTHAZAR DA SILVEIRA, uo escriptorlo do dr 1"Oswaldo de Freitas, á rua do Carmo, 71, 1." andar, ou ua residênciadesse advogado, á rua 2 de Dezembro, 19, phono 5-3G05.
LATIFE ABDALA ANDRÉ', avenida Gomes Freire, Si. com oÂngelo S. Sobrinho, phone 2-83G3, das a áa _ da tarde;'avenida S:

dor de Sá, .6, com o sr. Antônio Gonçalves.
ELZA PIRES DE ALMEIDA, nas Lojas Americanas da

Passos, com as senhoritas vendedoras Z.lia Saldanha, Dnborah
Lúcia Barreto, Adclia Costa, Alice Teixeira, Adalinà Teixeira
Costa.

FLORACI DE OLIVEIRA, tambem nas Lojas Americanas da ave-tilda Passos, com as senhoritas vendedoras Maria Luiza do Castro 1
des da Silva, Juracy Garcia, Marieiu Areias, Dagmar de Oliveira
Correia e Lindaura Costa.

AS IO MAIS VOTADAS
Eunice de Azevedo Brandão (Madureira)
Nair Martins Augusto (Rocha Miranda) ..
Bolores da Costa Jorge (Bomsuccesso) ,,
Cremilda Moraes (Marechal Hermes) .. .,
Georgetto Trilho (Villa Izabel)
Augusta Tavares da Silva (Catumby) .,
Feuza Cunha (Rio Comprido)
Anilda Alves (São Christovão) 
Perpetua Tiburclo (Laranjeiras)
Nair Tavares de Carvalho (Santa Thereza)
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Algcfe José Fcrr.-.r.
I

EiS utitüriCiflui
iX-gafe _s rev

raçoas parante
nensss, ó qüs
frio matador, po:s Gíiírn-.

qualqu.r uni' .
Algafe c.t;. recolhido á :_i:_:

cal e aguarda o seu julgamento;
rante o tribuna! popular __ r..o:;
na.

! SAN-ÜÍNAÍ
Falíace.! no H. P. S. o

F.. .co"

a
u e
se-

bairro,", e di-

BI'.
alva-

avenida
Velloso,
e Ziida

our-
Carmen

17.595
17.104
9.5.ÍI
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3.939
5.69.
5 . 35"
5.021
4.162

tunado "Alfredo
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Idine Rangel, a victima e Jerdelia rercira, a aggressora
"Idinâ' Rung.l," de 24' annos, piiriln,

brusilcirn, reside á rua João Lopes 41,
na estação d. Madureim, em compa-
r.hia de Mandino Rangel, um homem
.tíe admira todas as mulheres em _£"
ral.

Estava dona Idina hontem, quasl
noite, á porta de una resid-meia, .uan-
do' se lhe tfppròximoú uma visiiini. I).
stissurr(iü-lhé esta còisu cruel —' o
eompanheiro tagarellava com duas mu-
Ih.res ai iperto. Dona Idina. apezar
do ademuado estado de gravidez em
que se encontrava foi ao local indicado.
Lá estava como um galã, o comjian.lioi-
«o .ai palestra' co__ duas mulheres,

Vendo-a -Mandino escapuliu, rápida-
mente. Don» Idina plantou as mãos nos
quadris e mirou de alto abaiso au
riva-es. '

, — Então, mexendo eom os bomona
alheios !

. Mas, uma Uns admirarloras de Man-
dino, Jarrielia lareira avançou unirei-
almcnte dois passos e desferiu-lhe um
ponta-pé no ventre que a atirou se es-
torcendo, uivando d. dfif, ao solo.

A aggressoru, acto continuo, fugiu.
Idina Rangel, em estado que inspira

cuidados foi soecorrida pela Assisten-
cia do Meyer e depois removida para
4 Hospital d? Prompto Soccorro.

MARIO DA NOITE
limmtelmia^^

tltição da P/.INHADAPDIMÍ.VFM

Foi o DIAIIIO DA XOl
co jornal que relatou,
talhes, o crime usliipid'
do nu uoile de sexla-fcir
à run Bella, Ü soldad
ulhão dc guardas. Jc

porque um vendei!
usasse uni cinto do 1
icti-ii com profunda
vcnlrc.

O criminoso
sargento do
em liberdade, em
que foi prejudicado ¦
A viclima, o porluguci
Sou/,::, dc J2 uiinos
pnrado da esposa. '
bulanle de fruetas

rua da Alegria, n. IS
veiu a fallccer hoje i
de Promplo Soccorri.-.

O criniino-ü, sabe-se.
{.raiilio do batalhão di
O inquérito íoi iiislaunulo,
não foi possivel ainda, afl '
gado Paula Pinto, ciivir •':;'
sino. liste, confornii u iifl'S!l
licia de sabbado ultimo, coslii
va trabalhar no açousne f"11'
poria se verificou " *''''ll;'
•.rcnlii, :'( rua Bella. n. Uü1'-ll0
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35
^oio na senHORirci

iednde de José Rniics \'*ir".'l
As autoridades policiais

j taram exame cadaverico '' '"|
me foi modificado pura criiwg
morte, art. 294, do Codi.*'
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M vespertino quê ura smorê o arauto nas arp/raçôetcariocas

IARIO DA NOITE
direção m lozimBarroio io Amaral-Cumprido de SanfAnna Mario Magalhães
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21 DE ABRIL
k solemnidades que se effectuam hoje, comm emorativas da grande

ephemeríde - Na Escola Tiradentes e no Instituto de Educação

tt\i~

A daí.i de hoje, uma das que' com
íaior expressão symbolica se insere,
em ao lado dos acontecimentos de
ulto da historia de nossa pátria, re-
ordn o sacrifício de Tiradentes —

martyr que marcou com o próprio
angue o advento do culto da llber-

E, desde então, a sua figura
usou á posteridade como um sym-

ato de todos os anseios de liberta-
ão e grandeza da nacionalidade.
Restabelecendo, pois, o feriado que

oje se conimemora, o Governo Pro-

Educação e da Escola Secundaria, i
assim como os professores Carlos
Teixeira, representando o Inter*
ventor, e Waldemar Marques !»».-¦ I

mm mmmmmmmmiíím

pai, que envolvia o busto do Pn*
triarelia da nossa independência.
O descendente dos Andradas fel-o
profundamente emocionado, sendo
o seu gesto npplaudido por uma
salva de palmas. *'.».¦

Falou, depois, o professor Pau-
lo Carneiro, que produziu um im-
proviso, cheio de eloqüência e «;.-
vismo, pintando com cores vivas a.«
figuras da "Conjuração Mineira" c
o papel preponderante de Tiradcn-
les como'precursor da liberdade.

Termina estudando o espirito rie
José Bonifácio cumo realizador da
grande obra.
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Não interessa"...
Como os marechaes do Par-
tido Constitucionalista de S.
Paulo se exprimem a propo-
sito do manifesto lançando a

candidatura do sr. Getulio
Vargas

UMA PHRASE 
'LACÔNICA E

SORRISOS RETICENCIOSOS
S. PAULO, 20 (Da succursal do

DIÁRIO DA NOITE — Pelo tcle-
phone) —No decorrer das nome.*
nagens que foram prestadas, hoje,
á noite, pela Sociedade União dos
Vaqueiros ao Partido Constituçio-
nalista, acercámo-nos do coronel   ..„„......
Francisco Vieira, membro do di* j ,.uc se observavam, a meu.i«" em

todos os recantos da cidade

| campanha contra a meitilteci
Um que esmolava pela cidade, sob o disfarce de "guardador de au-
tomoveis" - Trata-se de um conhecido "descuidista" com varias en-

! bradas na D. G. I. - 0 qm apureu o delegado Jape Praça #'.'
A campanha de repressão á

mendicância, encetada pelo dc*
legado Jayme dc Sousa Praça, por
determinação do capitão chefe dc
Policia, vae, pouco a pouco, ma-
recendo applausos da população,
por isso que, já se estão tornai.-
do,raros os tristes espectaculos,

que em 1920, quebrou u braço di-
reilo, num desastre cie automóvel
tia Estrada llto-l^elrop.ólis traba-lliamlu como ajudante de "eha.i."-

rectorio estadual proyisoriD, da
nova aggrcmiação. Desejávamos
saber a opinião dc s- s. sobre a
candidatura do chefe do Governo
Provisório para primeiro presi-
dente constitucional da Republica,
bem como sobre o manifesto quo
lançou a sua candidatura.

O coronel Francisco Vieira, sor-
rindo, responde: "Não interessa."

Quer dizer que...
Quer dizer que não li o ma-

nifesto, porque não interessa.
Nesse momento approximou-se o

sr. Motta Filho, tambem membro
do directorio, que nos deu a mes-
ma resposta: "Não interessa".

Fomos ao encontro do sr. Oscar
Stevenson. Fizcmos-lhe a mesma
pergunta, e s- s. responde "Isso
é assumpto fora de cogitação; não
interessa." .

Indagámos qual era o pensa-
mento sobre o manifesto de hoje.
A resposta foi prompta' "Náo li
esse manifesto. E' 'assumpto que
não interessa." .

Fomos ndiante. Repetimos a
pergunta a mais dois ou tres pres-
tigiosos- componentes do directo-
rio estadual provisório do P. C. e
a resposta foi a mesma de todos:"Não interessa."

Um aspecto da solemnidade no Instiiuto dc Educação, vendo-se. entre os convidados, o dr. Antonio Carlos
isorlo nada mais fez senão corres-
onder á espectabiva geral do paiz,sombrada pelo acto que relegou oais notável dos acontecimentos cl-COS cio Brasil.
Comniemorando a grande epheme-
fle, varias .solemnidades foram rea-radas ou estáo sendo encaminhadaseste sabbado de céo azul e limpi-

INAUGURAÇÃO DOS BUSTO.-;
E TIRADENTES E JOSE* BON1-
po no iNsrruTo de edu-
AÇÃO - COUBE AO SPa. ANTO-
10 CARLOS DESCOBRIR O BUS-
0 DO PATRIARCHA DA INDE-

PENDÊNCIA
Healizou-se, lioje, ás 10 1|2 In-

»o Instituto do Educação, a ce-roonia da inauguração dos bustos« bronze de Josó Joaquim dn Sn*- .Kavier e de ,losó Bonifácio dentlrude e Silva, aque.lle o primei-lainrlyr da nossa independência
e;*,lB o realizador do snnlio dos"iilonlos.

A cerimonia, que foi assistida'¦' elevado numero dc nlúmiinsinstituto, da Escola Secundar'*.(lais escolas pVimarias, revestir,-!.n-'le grande soleninidado

res, pelo director aeral do Depaiia-!
monto de Educação.

Os bustos, que foram inaugura-
dos, permaneceram até aquelle mo-
mento envoltos em bandeiras .io
Districto Federal e ornamentados
com hortensias.

Reunidos todos os convidados na
ampla varanda do elificio, teve ini-
iio a cerimonia inaugural com
discursos pronunciados por alu-
rnnós dà

Durante a festa fez-se ouvir uma
banda de musica do Batalhão Na-
vai, em liymnos e marchas palrio-
ticas.

Um grupo de alumnos da escola
primaria, entoou o Hymno Nacio-
nal sob a regência do interessante
menino Nadir Nogueira de Castro.

NA ESCOLA TIRADENTES

Conformo oceorre todos os au-Escola Elementar. Si .¦guiu-so com a palavra a senhorita! nüS> na Escola Tiradentes foram
Holoisa Raposo, historiando a vida! nrestadas significativas homena*
dc Tiradentes. Após a inauguração S01!8 ¦* rnom.dria do seu patrono.
ciesie busto, a alunina da Escola A" lambem revestiu-se de. grande
Secundária, Judilli Brito, tomou al civismo ia fesia escolar, tendo fa-
palavra para cílar a vida gloriosa
è os .grandes serviços prcslados ao
Brasil por .Tose Bonifácio de An
drade e Silva.

Coube, então, ao dr. Antonio
Carlos retirar a bandeira munici-

lado vários alumnos e professora
pobre a vida do precursor da in-
dependência e sobre o feriado na-
cional.

Durnte a festa foram entoados
hymnos patrióticos.

*m^^m^m0^^mm*mm*~m*mjm,m%*

poliho cívico que n caracterizou.¦niinlla hora, com a presença do
Antônio Carlos, presidente dassnmhléa Nacional Constituinte.!

roressores Lpurcii.ço Pilho, .Mario"rito, dircètofes dn Instituto d,'

0 21 de Abril e as home-
nagens da Escola Tira-

dentes

m ilSar atopeSaA !
A .- -¦ !Assistência Municipal soe-)r''cu, ás primeiras horas da tar-

ii soldado do batalhão de filiar-Jayme llcllo Ferreira Barros,'|1;eo, de 24 annos de idade, ea-'Io e morador á rua Tres de Se-"""'o, n. 5ü, viclima do atro-
Planienlopor um auto-omnibus

Light, á esquina das ruas Mn-1-i«o Coelho e Visconde tle llau-
0 militar, que soffreu fractura
Posta da perna esquerda, foi in*'indo, após soccorrido, na As-«meia, no Hospital Central do;ercilo.

Presidida pela dlreetora d. Idall-
na de Oliveira, e estando presente o
superintendente da Escola, dr. Fran-
cisco Vianna, professores, jornalistas,representantes do Interventor, e dodirector da Instrúcção Municipal! fa-
mllias, realizou-se hoje, As 10 horas.na Escola Tiradentes uma sessão

| commemoratlva ao dia do grandemartyr, a qual obt-.ve um cunho de
verdadeiro brilhantslmo.

Os jardins públicos e a
sua regulamentação

—MUI-—
PENALIDADES PARA OS QUE
B/XMNIFICAREM OS GRAMADOS

E AS ARVORES

A reforma de militares e
asylamento de inválidos

da Pátria
—III!!—

NOMEADA TOIA COMMISSA PA-
RA ESTUDAR O ASSUMPTO
Tendo em vista a necessidade que

ha de ser revista a legislação exis-
tente sobre reformas e asylamentos
dos militares e a regulamentação do
Asylo de Inválidos da Pátria, em vis-
ta do atrazo em que as mesmas se
acham em face dos princípios que
regem a legislação aetual sobre apo-
sentadorias e accldentes do traba-
lho, resolveu o ministro da Guera
designar uma commissão composta
dos coronel Olynto Tolentino de
Freitas Marques, tenente coronel me-
dico dr. José Acilino de Uma, ma-
jor Amado Menna Barreto e capitão
intendente Antonio Antunes Ferrei-
ra, para estudar os referidos assum-
ptos e apresentar um projecto que
venha sanar as falhas que forem
notadas.

Essa commissfio deverá trabalhar
em ligação com o ministério da
Guerra, por intermédio da 3" Secção
do Gabinete do general Góes Mon-
teiro.
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Os novos commenda-
dores da coroa italiana

ROMA, 21 (H.) — O rei Victor
Manoel nomeou commendadores da
Coroa de Itália a 122 generaes re-
formados.
**^**l*«^*»*»*^*^*»*»»*»**^*-^*^*^^^>.^*^*»^t»*«»'*»-»*»^*#

0 sr, Getulio Vargas já
regressou ao Rio

Conforme o DIÁRIO DA NOITE
antecipou, o Chefe do Governo
Provisório regressou, hoje, de Juiz
de Fora, onde se achava desde an-
tc-hontem, quando deixou defini-
li vãmente, Petropolis.

O Chefe do Governo Provisório
chegou ao Palácio Guanabara
pouco depois do meio-dia, tendo
viajado para esta capital em au-
tomovel do Estado, acompanhado
da sra. Getulio Vargas, do com-
mandante Américo Pimentel, sub-
chefe do Estado Maior da presi-dencia e de um ajudante dè or-
dens. ,

Na mesma oecasião um outro
carro regressava ao Rio condu-
zindo os demais membros da .Ia-milia de s. cx. •:

*••»¦*»¦-••¦•*¦»•¦» -*>**• m*,m**mm ¦¦-¦ ¦.-,-¦,,.. rf-ir j j. j_

Comquanto a policia tenha as
maiores difficuldades em dVr des-
Uno conveniente aos mendigos,
«.quclles que são, rcalinonle. nc-
cessitados, e isso por falta do um
asylo, estão tomadas todas t,s pro-videncias pura que essa pobre
üente, depois de converienlemi-:,-
te identificada e promptualisada,
•seja encaminhada ao .syndiCaito
dos Lojistas, o qual tomou o en»
cargo de amjpáral-a, á medida de
suas posses.

Pela manhã, cm ligeira pules-Ira, na delegacia de ioy.s e oml.-;
eslá tambem sendo feic.t a cam-
uanha contra a mendicância, ou-
vimos do delegado Jayme de Sou-
za Praça, que o interventor «o
Districto Federal está prjvidcu*ciando a creaçáo de um -asylo
para mendigos. É uma medida
da mais urgente necessidade, pois,-só desse modo será resolvido o
problema da mendicância.

OITENTA E CINCO MENDI-
- GOS DETIDOS —

O delegado Jayme de Souza Pra-
ça forneceu á publicidade a se-
guinte nota:

Até hoje, foram detidos, no con-tro da íidade, 85 mendigos que fo-ram devidamente identificados e
prontualizados, sendo, de accordocom as ordens recebidas do capi-tao chefe de Policia, enviado aoSyndicato dos Lojistas, uma cópiado relatório de cada mendigo. Dos
que até hoje foram identificados,
na duvida que 8 dentre elles, exer-
çam a mendicância por exclusiva
necessidade, o que «erá devida-mente apurado pela Goromissão de-Syndicancias. Com officio n.'..530, de hontem datado, foi apre-sentado ao sr. dr. inspeclor deProphyJaxia contra a Lepra, o in-dividtio José Clemente Gomes Lo-
pes Silva, por apresentar visíveisi

 ... ..543
de hoje datado, foi apresentado aoHospital Nacional de Alienados, oindivíduo João Baptista, que tam*
bem foi detido como mèndioanto c
por demonstrar achar-se soffrendo
dns faculdades mcnlacs."
E.SMOLAVA SOB O DISFARCE DE
GUARDADOR DE AUTOMÓVEL

Verdade é que a campanha con-tra a mendicância começou a mos-

guiu ajunlar dinheiro para a ope*
ração que quer fazer no braço..
Mandou fazer uns cartões com os
seguintes dizeres: "DESASTRE DE
AUTOMÓVEL. — ARAÚJO PEIXU-
TO tendo sido victima de um de»
sastre dc automóvel em uma curva
de estrada, fracturándo o braço di-
reilo na altura do cotovello, fican»
do assim impossibilitado de exer-
cer a sua profissão dc ajudante do"chauffeur", roga aos bons cora-
ções uni auxilio pecuniário para

o fim do suhmotter-se ao tratamen-
to de que necessita. Deus rceom-
pensará a quem atlcncier este justo
pedido, acecifando qualquer quan-
lia".

Ahordii todas as pessoas com es-
les cartões, pedindo com elles obu-
los para o seu sustento e para a sua
família.

Tem seis dentes de ouro, postos
depois do desastre; vive com unia
mulher de nome Maria da Concei.
Cão, pagando de casa 75$, e gas-
tando com comida 230$ mensaes:
dá ainda a seu pae, como auxilio,
100$ por mez. Tem sompre em ca.
sa mais ou menos, uns 300$000.
Toma diariamente tres a quatro
garrafas de Cascatlnha e quatro »
cinco paratys.
COMPROU UMA CASA E VM

TERRENO, GASTANDO 4:.">0080!>0
O "descuidista" Araújo Peixoto,
disfarçado cm guardador de au
tomóve-s, para pedir esmolas

symptomas de ser portador do malde Hansen. Com officio n. 1.543,

Assim, Araújo Peixoto terminou a
sua historia':

— Comprou uma casa, em Os.
i waldo Cruz, tendo dado de entrada
! -1:0008, pertlendo-a por falta de

pontualidade no pagamento das
i prestações; tem um terreno, na

Villa Regina, comprado por 3:000$,
TEM AMANTE, GOSTA DA BEIU-! tond° dado du entrada 1:500$, e es-

tando atnizano nas suas prostaçeeii.
Preso ás 10 horas, disse ter sahi-

feur" e qiie os curativos fórum!
feitos¦ no consultório do dr. Itaul
do Lemos, á rua do Rosário.

DA E PASSA VIDA FOLGADA
Continuando a sua narrativa, dia

elle:
Tira dc esmolas por dia, no mi-

nirno, 20801)0, e ainda não eunse-

do de casa ás 8 horas, com a lm-
portancia de 3$, recolhendo até é
hora em que foi preso, com os seuB
cartões, a importância de 4$400.

*^-»*^*««»fc»^**-«-»*-^' ******+.•

in-
pa-

Acaba de ser assignado pelo inter-
ventor federal 0 regulamento para os
Jardins públicos da cidade, o novo
regulamento estabelece varias condi-
eões para a conservação dos parques,asrim como impõe penalidades aos
mfractores dos seus dispositivos.

Entre estas penalidades acha-se a
multa de vinte a cincoenta mil réis.
applicavel aos que damnificarem os
vegetaes, atirarem pedras, sentarem-
se ou passearem sobre o gramado,

ram variai noe<.'n-, i bem como Psne-*'orem no interior
nrofeCa da Escofi dos grupos de vegetação, negocia-

IX Cnsff Lei 
' rem dentro dos J^1"5' "s*™™ <*eca,)„i,.i u,i i palavras obcenaSi fazendo refeições

cm logares que não sejam destinados
a esse fim.

Tratando-se de arvores damnifica-
das, a multa varia de cem um con-
to de réis, por cada exemplar. A
administração poderá, excepcional-
mente, permittir a realização de fe,*-
tas de caridade ou beneficência nos
parques e jardins fechados.

O nroírramma constou de uma par-te literária, 'cnde- tomaram parte as
alumnas Gioconda de Araújo, Dora
Santoro e Rosa Weinçald. Essas
alumnas recitaram
Em seguida, a
Tiradentes sra. d
te, proferiu bella preíecçãovsobre a
data commemoratlva a Tiradentes e
terminou com a parte musical, (canto
crphaonieo), sobre a direcção do
maestro Villa T.,obr«. Foi cantado pe-'ps vozes ^p cio alumnas da referida
Esnoln o hvmno nacional e o hymno* Tiradentes.

A Esrola se achava lindamente e
caprichosamente ornamentada.
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Contra as luvas extor-
sivâs

0 chete do governo aí^çnoü
decreto, regulando o as-

sumpto
O Chefe do Governo Provisório

antes de deixar Petropolis, assi-
gnou, na pasta da Fazenda, o de-
creto tartando das chamadas "Lu-
vas", nos contractos de locação.

Esse decreto, cjue acaba de ser
registrado pela Secretaria do Pa-
lacio do Cattete, é longo e regula
as condições e processo de renò-
vação ou contractos novos dè 16-
cação de immoveis destinados a
fins commcrcaies ou indüstriaes.

O acto ora baixado será dado a
publicidade no órgão official do
governo, nos primordios da sema-
na entrante.

Irar seus benefícios, com a prisão,nojo. do um conhecido "descúidis-
ta. que sob o disfarce de guarda-dor de automóvel, esmolava pelacidade. Chama-se elle Araújo Pei-xoto, tem innumeras entradas naD. G. I. e> apezar de pessirnosáintecedenlcs, burlava a acção dosinvestigadores da secção de Vigi-lancia e assim gozava de toda im-
punidade. E de tamanha audáciaé esse indivíduo que, pedindo es-molas e nâo sendo attendiclo,
sulta e. se possível, aggride ocato Lranseunie. 

Hoje, a turma da campanha con-'ra a mendicância prendeu AraújoPeixoto, quando, fardado de "guar-
nador de automóveis" pedia esmo-Ias nos bondes. Levado para a On-trai de Policia, foi apresentado aodelegado Jayme Praça, que entrou
a interrogal-o.

A vida de Araújo Peixoto, narra-
da por elle próprio, é a seguinte:— Conta 22-annos de idade, ó fi-mo de Joaquim Marques de A «'riu-
jo Peixoto e de Malvina da Silva.
Seu pae é quitandeirn; trabalha naFeira Livre de Madureira, onde
ganha 18Ç000 por dia. Natural deS. Paulo, conta Araújo Peixoto,
"***'*'"-'—*'*'*-¦¦ 'rr,,,.-.

No Supremo Tribunal
Militar

Sobre a presidência do marechalCaetano de Faria, reuniu-.se o Supre-mo Tribunal Militar em cuja sessãoforam Julgados os seguintes proces-sos de appellação: do condemnado
Manoel Gomes de Miranda, o Supre-mo reformou a sentença para ab-solver o réo; Ernesto Pereira da Sll-va, soldado do Io R. 1. foi Julgadoem sessão secreta, foi absolvido, e
condemnado Manuel Pereira Cardo-
so, o Supremo confirmou a sentença
appellada.
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A creação do Departa-
mento das Estradas de

Rodagem Federaes

0 monstro de Loch
Ness

Um cirurgião conseguiu pho
iographar o estranho animal ¦
que prende a curiosidade da

população londrina
LONDRES, 21 (Havas) — O fa-

modo monstro lie Loch Ness acaba
¦ ie ser phótographaclo a 200 metros
das margens do lago que lhe deu o
nome.

O "Daily Mail" publica, effecíiva-
mente, duas photographias, uma das
quaes oecupa tres quartos tle pagi-na, ali tiradas pelo cirurgião londri-
no Robert Kcnncth Wilson.

Eis a narrativa por eote publicada,hoje, no referido jornal:"Na ultima quinta-feira, quandofazia uma excursão pelas margens
do já agora famoso lago, favorecido
por um tempo particularmente cia-
ro, resolvi preparar-me, com a minha
machina photographica, para qual-
quer eventualidade, cas0 apparecesse
o monstro.

Era perto de meio dia.
De repente, a cerca de vinte me-

tros do lugar onde me encontrava,
as águas cresceram e, a 200 metrosapproximadamente da margem ciolago, surgiu á tona estranho ani-
mal.

Níío perdi tempo em examinal.o
detidamente.

De um salto apanhei a machinae, assestando-a na direcção do ani-mal, bati quatro chapas.
O monstro não permaneceu pormuito tempo á tona d'agtia.
Quando eu acabava de tirar a quav-ta photcgraphia, começou a Uesap-

parecer lentamente."
Numa da:, photographias publica-das pelo jornal distingue-se bemuma pequena cabeça na Bxtremida-de de longo pescoço flexivel, cujocomprimento é calculado em dezmetros.
E' interessante assignalar que asdescrlpçoes feitas por numerosas

pessoas que pretenderam ter vistoo monstro são confirmadas palaphotographia, e isso porque, se fo-ram dadas as mais fantasistas ex-pilcaçoes sob-.-e o comprimento Uo
corpo, a côr, etc, do animal, quasitortas as pessoas em questão esta-vam de acoerdo para af firmar que
d-iSffiíS ,colsa ^ue r«"Sia á tonaa água era uma pequena cabeça
Wn„bem Que °' blol°ãistas e os zoo-Içgos escossezes que estudaram mchapas photographicas do sr Wil-
-^.rtlfSSft nâ0 queiram Pronunciar*
tíntí mm ¦V?meate' dec*a*-am, entre-
•ar A»?.?!* •*"l0 q"!,nt0 6 dad0 aPu-
Ipr„»Si ,e Já',£c está em presença
itnSf, iam .anlmaI mi»-'»ho nem de
lhte nS i"31^ -C3DnllecWo nas águasmte.nas da Grã-Bretanha.

Referencia para os syndi-
catos profissionaes

Tendo a concessionária do"bar" que funeciona no Serviço
de Idetificação Profissional in-
corrido em falia grave, prevista
no Código Penal, o superitenden-
te daquelle .Serviço cassou a con-
cessão que fora feita á faltosa c
entregou o referido bar á Lnião
do.s Empregados cm Hotéis, Res-
turánts e Congêneres, syndicato
profissional officialmente reco-
nhecido como órgão da respecii-
va classe.

A medida é interessante como
exemplo da preferencia aos syn-
dicatos profissionaes e tem sido
recebida com geraes applausos.

Receberão vencimentos
pelo Departamento Cen-

trai do Ministério da
Guerra

Passaram a perceber venci-
mentos pelo Departamento Cen-
trai os seguintes officiaes que fa-
zcm parle da Commissão dc Ava-
liação do Districto Federal: —
coronel Alcebindes Drucon Bar-
reto, major Tilo de Barros, am-
hos de Infantaria, capitães Luiz
tle Simes Enéus e Luiz Spencer
Galvão, ambos de cavallaria e
Huascar Matlogro?scnse da Bo-
cha, dc infantaria e 1." tenente
Augusto Ribeiro dos Sanlos, de
cavallaria.

Sensacionaes projeefos
i

ROMA, 21 (H.i — O piloto Dona-
ti, que bateu o "record" de altura
em avião, está estudando um tspo de
escaphandro que lhe permlttlrâ re-
produzir o feito e até mesmo ultra-
passar os 14.433 metros já attlngldos.

Em actividade a dire-
ctoria do Partido

Fascista
FOI ENTREGUE AO MINISTRO DA

VIAÇÃO O PROJECTO E
RELATÓRIOS

Já se encontra em poder do mlnls- !
tro da Viação o projecto e relatório ;
para a creaçáo do Departamento de :
Estradas de Rodagem Federaes, ela- jborado pela commissão deslímada j
por aquelle titular a cuja frente esta, | trarem-se todas em franca e fecuu
o engenheiro Gutnercindo Penteado. 

'' da actividade

ROMA, 91 (H.) — Por motivo daFesta do Trabalho os membros doDirectorio do Partido Fascista parti-ram para as cidades de Nápoles,
Trieste, Pisa, Lucca, Pavia e Como,onde visitaram as sedes das organl-¦ações fascistas e verificaram encon-

Mau cavalleiro
0 anima! assinou-se e eus*

púi-o fora da ssüa
Francisco Nogueira Fernandes

Fi'ho. branco, solioiró, com 18 un-
nos d" idade e rósidonto á elaçãt;
clc Caxias, Estado do Bio, veio ho-
lò aquella estação, mnntando uu;
bello cavallo torciilho, animal no-
vo e arisco.

A' passagem do trem, o animai
assustou-se, entrando a corcovear.

O menor Francisco, que não i
bom cavalleiro, não conseguiu sus-
ter-se na sella, sendo projectado ac
solo, partindo, em conseqüência ds
queda, a sexta e a décima cos-"ellas.

Soccorrido no pnslo da Assisten
cia do Meyer, foi depois removidi
para o Hospital de Prompto Soo
corro.
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DíÂRIO DA NOITE - SEGXJNl)A EDIÇÃO, 2U\n\

assassinado pelo pro- Os serviços da Cartei-
motor de Goyaz ? ra Profissional

) protesto que vieram trazer j
»o DIÁRIO DA NOITE ires |
doutorandos da nossa Facul-j

dade de Medicina
Estiveram em nossa redacção 03

ioutorandos Heiio Seixa.s de Britio,
Juiz Joaquim Bastos e Luiz Mendes,
pie vieram protestar veliementemen-
e, por intermédio do DIÁRIO DA
NOITE, con»ra um facto revoltante,
|ue se teria passado hontem na ca-¦ital de Goyaz.

Mostraram-nos um telegramma,'.ali enviado ás 17 e meia horas, nos
icsuintes termos:"Tito por questões Jornalísticas
foi assassinado por Colemar na rua
Commercio, ás 14 horas cie hoje —
Moraes."

Esclareceram os tres jovens que o
assasinado teria fido o seu colega
João Jar-iim. victima do promotorde Goyaz, Colemar Silva.

A mensagem telegraphlca é do sr.
Jose Baptista de Moraes, secretario
tia Delegacia Piscai de Goyaz.

Accrcscentaram ter solicitado, hon-
tem mesmo, mais pormenores sobre
o trágico acontecimento, mas que•íesie já faziam publicamente o seu
motesto contra esse crime.

Já (oram processados
273.679 pedidos de

carteiras

Monstruosa crueldade

Tentou matar a faca a espo-
sa enferma num leito de hospital

Os roubos de café da
Estação Marítima

A

Casa Ferraz
Sapataria

da Elite
RUA URUGUAYANA, 34
OR JOSE' )E ALHlQljEKQLfc

Doenças Sexuaes do HomemUiayuostlco causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO'lua 7 Setembro ?07 - De 1 is .

ngura-sehoje,ano-
va sede do Centro

Transmontano
A colônia portugueza está em fes-ias, hoje, com a inauguração á ruaile S. Bento n. 28, da sova sede doCentro Transmontano. A cerimoniasiri. solemne, devendo comparecerrepresentantes do corpo diplomático

portuguez. Para assignalar o aconte-cimento, haverá na nova sede datradicional sociedade lusa um re-Mtmbante baile, cujo inicio'está mar-'do para as 21 horas.
!

iíifp
CASA VETAS

Exame grátis da vista
por Médicos Oculistas

AVENIDA RIO BRANCO, 127

Voluntários vindos do
norte

Procedente da Bahia, apresentou-
se &a autoridades militares, um con-1 ingente de 02 voluntários sob o com-mando do 2J tenente do 19° B. C,Álvaro Felix de Souza, tendo sido osvoluntários incluídos na 2a resiá-jmilitar.

PAPELARIA RIBEIRO
.WTIGOS PARA COLLEGIAES

AOS MELHORES PREÇOS
RUA DO OUVIDOR ( 164

Apresentou-se o chefe
interino da secretaria da

Defesa Nacional
Por ter sido nomeado chefe inter!-no da secretaria geral da Defesa Na-cional, apresentou-se ás autoridadesmilitares, 0 tenente-coronel de enge-«liaria Ary Pires. ' ""

Itijj 

SI ff\ Compram-se e vendem-se.
fi3uj|\ E quem mais vantagem
SlfilLl ofteree«- Officinas pro-
UlnoJ Prias. Concertam-se re-

.„ logios.
-IL^!.' Mem de Si* tó* Tel* '-1531

CIRCULO DOS SAR-
GENTOS

r.ííí3"^0?^08 RTS' ^ambros do Con-selho Deliberativo para a reunião arealizar-se no dia 21 do corrente, Aa20 horas.
fi^s!,lTrptoi 0rÇamento para o annofinanceiro de 1934-35.
deín 

Alexandre Addor Wlho, presi-

is
A EMPRESA MELHOR

INSTALLADA
lavradio, 144 Phone: 2.I08V

A. P. ALVES A O
TOMADA A DOMICILIO

AVISOS FÜNF.RRES"

f
Jesuina Alves Vieira

(4« ANNIVERSARIO)
Nadyr e Laura Alves Vieira,mandam celebrar missa pelaPassagem do 4° anniversario

da morte de sua mãe, no dia
S£A08Pe»fe» & 9 horas, no altar-raór da igreja de Santa Therezinha,
Wt-U.qusl convidam todos os seusparentes e pessoas de suas rela-

Bemardino Corrêa de Sá e
Benevides

FALLECIMENTO
A familia Bemardino Corrêa defia e Benevides communica aosdemais parentes e amigos o seu fal-locimento hoje em sua residência«•mio removido para „ „'Casa de Saude dr. Pedro Ernesto dconde salina o fnretro hoje, ás 17&ra ° cemiteri°dü *** joà°

O QUE NOS INFORMOU O SR.
CLOÜOVEU DE OLIVEIRA, Aj
PROPÓSITO OE UM INQUElUTü'
. ABEHTO .NAQUELLE DE- .

PARTA.MENTO

A propósito da denuncia sobre
a existência dc- um desfalque no
serviço de hicniificaçãu Prolis-
sionai, o sr, Clodovcu de Oli-
veira, nos prestou as seguintes in-
formações;

—• Tendo um jornal denuncia-
do existir uni desfalque 110 Servi-
ço de Identificação Profissional,
avaliando a importância do mes-
nio em quanita superior ao total
arrecadado, immediatamente so-
licitei ao Sr. Director Geral do
Peparlanietito Nacional do Traba-
lho a abertura de um inquérito
cm que fossem ouvidos os reda-
ctores do jornal em questão e seus
informante!*, instruindo o pedido
com um recorte do mesmo jornal,
contendo a aceusação. Datado
de 17 do corrente, o pedido teve,
do Sr. Director Geral, o seguinte
despacho: "As repartições publi-cas não podem ficar sujeitas ás
fantasias de indivíduos que se di-
vertem a destruir a ordem indis-
pensavel ao bom trabalho. Dar
attenção a aceusações sem base-,
oriundas de um espirito sem a
bóa fé necessária ao julgamento
crystalino das questões, seria col-
locar o funccionalismo á mercê
das sympnthias ou antipathias de
críticos destituídos de franqueza.
Acima de qualquer aceusação, co-
mo a de que se (rala, está a rc-
putação do digno chefe visado.
Não abro inquérito e mando ar-
chivar o pedido. (A) Custodio
Viveiros. Direclor Geral, substi-
tuto. 18|4|3f». Negado o inqueri-
to, muito honrosamente para o
impetrante, cabe-me agora expli-
car ao publico e a meus aniign=
as causas e origens da campanha
sistemática que vem sendo ;no-
vida contra o Superintendente do
Serviço de Identificação Profis-
,-ional e contra seus auxiliares
graduados. Diariamente a admi-
nistração do Serviço de ldenli-
ficação Profissional tem que to-
mar providencias enérgicas con-
tra indivíduos sem escrúpulo que
procuram, por meio de Iodos n?
esforços, explorar os empregados
e os empregadores, extnrquindo
dinheiro em remuneração a ser-
viços que são prestados gratuita-menle, As medidas de repressão
e saneamento attingem frequen-
temente uma cathegoria de atixi-
liares, os identificadores, muitos
dos quaes, embora tenham fiado-
res idôneos, praticam abuso?.
Diariamente cresce, desse modo,
a onda de descontentes, compôs-
ta de elementos inescrupulosos,
desses para os quaes todos os
meios, inclusive a ai rumnia, são
armas dc combate. A esses ad-
vc-rsarios se junta outra corrente,
formada por elementos estranhos
ao Serviço de Identificação Pro-
flssional, mas com direitos de
accesso ao edifício onde o meímo
funeciona. Esses elementos não
perdoam á administração do Ser-
viço de Identificação Profissio-
nal as rigorosas medidas em vi-
gor para evitar palestras e abusos
de qualquer natureza, medidas
essas postas em pratica para pro-teger o trabalho de mais dc qua-tro dezenas de senhoras e senho-
rifas, predominando numérica-
mente e«tas ultimas, sendo qurmuitas orphãs de pae e servindo
de arrimo ás respectivas fami-
lias.

Encabeça taes descontentes,
chefiando tambem o grupo de
exploradores desmascarados, um
cavalheiro que já mereceu uma
demissão dc cargo publico, por"falta de hombridade". Os cri-
mes c faltas da administração doServiço de Identificação Profis-
sional estão ahi capitulados: im-
pede que os empregados e em-
pregadores sejam explorados ezela pelo decoro e bem estar deuma verdadeira legião dc senho-
ntas e senhoras que ali traba-
Iham honestamente. Taes factos
merecem a attenção da imprensa
honesta e digna, para a qual, to-
do instante, durante as horas deexpediente a repartição está
franqueada, esteja ou não presen-te o Superintendente cujos mui-ttplos affazeres são assaz conheci-
dos por todos que se interessam
pelas cousas publicas. Está sen-do dactylographado o balanço to-tal da receita e despesa, compre-hendendo todo n movimento doServiço até 31 de Março ultimo.Esse balanço, bem como ns con-tas prestadas ao Departamento
Nacional do Trabalho e á Dire-ctoria Geral de Contabilidade doMinistério do Trabalho, demos-tram cabalmente o rigoroso es-mipulo de administração de quefui organizador e ainda sou che-fp.por ordem superior. Com le-,'üfimn orgulho posso adenntnr
mie o Serviço de Identificarão
Profissional sob o ponto de vistadn estatística saciai, já é nm pn-nmonio brasileiro, cabendo atodos qim amam o Brasil e, pr'n"ctoalmenfe á imprensa por e?le

i iar.' Em Watorze mezes de acti-vldadc, instruindo e preparandoo seu pessoal, o Serviço de Tden-
omSSÍ? PpnflsslonnÍ processou

«, Pc'hflos dc carteiras
?í« ™i0?BM* emH,i" ft entregou¦ íh.mm. tem promptas pnra a on-Irei» 5.720 rm emissão 5:036,nediu informações prra ** em;«'são de 1J.rr.ft p fam cm preparono- poslos c em iransilo, nosCorreio?, 2Í.307 pedidos. F' essaa obra que procuram demolir.
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TUMULTOSA E IMPRESSIONANTE SCENA DE

JE, HONTEM, NO HOSPITAL DE NOSSA
SENHORA DAS DORES - MINUTOS DE TRÁGICO

PÂNICO - A FUGA DO CRIMINOSO E
O ESTADO DA VICTIMA

Brutalissimo, de covardia e fe-
rocidade espantosas, esse crime,
hontem, á noite, nos subúrbios, c
cujo autor, um perverso que ten-
tou cruelmente eliminar a esposa,
em circuinslanciab que lhe negam
todos os sentimentos de piedade
humana, conseguiu, infelizmente,
no tumulto e pânico provocados
pelo inesperado de seu acto, esca-
par á perseguição da policia.

Os antecedentes do caso relra-
tam-lhe, nitidamente, uma eviden-
cia ihdisfarçave}, a figura tòrva
de egoísmo e maldade e deixam
adivinhar, por outro lado, todo o
drama, tragicamente real, de po-
bre e desventurada mulher, ás gar-
ras de um marido de requintada
crueldade e que, num ultimo im-
rulso, cego dc sangue, após mar-
lyrizal-a, tornar-lhe um inferno o
lar, tentou cortar-lhe a vida, ain-
da em plena mocidade, mns com-
balida e ameaçada por terrível fa-
talidade orgânica, num leito de
hospital, a golpes de faca.

CONDEMNADA
No dia 27 dc março proximofindo, o Hospital de Nossa Senho-

ra das Dores acolheu uma enter-
ma bonita e infelicíssima. Em pie-na mocidade, a tuberculose, aggra-
vada por intenso labor doméstico,
roubava-lhe os encantos da idade
e, agora, numa investida terrível,
ameaçava-lhe a existência. Na
portada, no registro, deixara a
identidade — Emilia Barreto de
Paula, branca, de 17 annos, bra--Meira e casada com Hiomar
Eduardo de Paula, morador á ave-
nida Nilo Pcçanha n. 119.

Durante muitos dias, andaram-
Jhe os médicos, a physionomia rc-
talhada de graves vincos, appre-
hensivos, á horda do nito, numaJtita surda e tremenda contra a
moléstia que punha em perigoaquella vida. O organismo da en-
ferma resistiu, porém, mas paira-va, de futuro, e ameaçadora, asentença iniJludivel da moléstia.
Os médicos não se enganavam, csabiam, muito bem, da irremedia-
vel condemnaçáo daquella moci-dade,

Em convalescença, Emilia pas-

PERFUMES DA ELITE
lã «GO» OE COLÔNIA - 10ÇÕE1 -

jgg 
A VKHHM NAS PRINCIPAIS CASAS I

A MOCIDADE E' TUDO
NAO DEIXE QUE SEU CABELLO
BRANCO APPAREÇA: TINJA COM

Orí-Léoe
E' a famosa formula do Américo
Caixa „. 125000
Pelo correio mais .. .. .. .. 35000

A' venda nas boas casas e na
Perfumaria Américo

RUA SETE SETEMBRO, 9S

As licenças de acougues
serão cobradas sem mui-

ta durante 30 dias
Conforme estabelece um edital da

Sub-Directoria de Renda da Prefei-
tura, a cobrança sem multa das li-
cenças de acougues serão efectuadas
durante trinta dias, a partir de hoje,
mediante apresentação de certidão
passada pela Directoria do Abasteci,
mento.

 , >g<\m
de jolaa.

usadaa, n&o vendam, sem
ver a offerta da Joalhe-ria da rua Visconde RioBranco. 23. E' quem pagamais. Concerta relógios.
Especialista em reforma

Officinas proprlaa.

sou a receber as visitas dos paren-
tes. Assíduo, assistia-a sempre o
esposo, tornando-se, afinal, uma
figura familiar na enfermaria.

CRUELDADE MONSTRUOSA
Vinha sempre o marido. E, ago-

ra, quafndo a sabia em convalo-
scença, passou a assediai-a para
voltar ao lar, obtendo alta. Por
motivos pessoaes, Emilia recusa-
va-se, Sentia-se fraca ainda, e mes-
mo viera para ali afim de tratar-
íc, restabelecer-se completamente.
.Mas, insistente, tenaz, RLomar não
dava tréguas. Insistia, insistia, ter-
rivelmcnle tenaz. Ante-hontem,
como de costume, esteve no hospi-
tal. Instou-a, novamente, pedisse
alta. A moça recusou-se. Contra-
feito, despediu-se, dando-lhe, an-
fes, para as despesas eventuaes,
cem mil réis.

Hontem, já escurecia, Itiomar
surgiu Inesperadamente á portaria-.-,
do hospital, Desejava falar á espo-
sa, com urgência, moiivo de impor-
tancia. Consederam-lhe permissão.
Na enfermaria, Riomiir suplicou á
esposa voltasse para o lor. Não po-
dia, exclamou, de saudades, Nora
recusa.

Vocfl não vae?!
Só quando melhorar,,,
Então, devolva.me os cem

mil réis. Vou comprar um revolver
para lhe dar um tiro!

Calma, Emilia devolveu-lhe a ce
dula. Desconcertado, o marido,
insistindo no pedido o sempre des-
atteudido, perdeu a cabeça, Arran-
cou de uma faca e ergueu-a sobre o
corpo da esposa. Um grito. Pânico
indc-screptivêl na enfermaria, A fa-
ca desceu e alcançou o hombro da
esposa, que se ergue de uni impul-
so e agarra a lamina, ferindo as
mãos, Doentes, imóveis lia semanas,
refluem, ds um salto da cama, para
os fundos da enfermaria, ante a vi-
-ão terribilisima daquelle visitan-
te, 0II103 esgazeados, forcejando ii-
vrar a arma das máos da esposa.
Duas convalescemos, Isabel Cabral
da Costa e Lucy Novaes, mais afol-
tas, tomam uma attitude decisiva.
A primeira, emquanto Emilia cáe
exhausta pela breve luta e pela emo
çáo, agarra-se, ferindo-se, doida-
mente, á faca; a segunda segura o
criminoso pt-los cabellos, escango-
tando-o violentamente. Um ttimul-
to. Gritos, desmaios. Correm enfer-
melros. Ao meio do pânico o crimi-
noso desapparecen.

INQUÉRITO
Informada da oceorencia a poli-cia do 23," districto, representada

pelo commissario Celso de Mello,
esteve no hospital, ouviu a victima,
que ali mesmo ficou em tratamento
dos ferimentos recebidos, bem conjo
as que intervieram em sua defesa
e, a seguir, voltando á delegacia,

inquérito a respeito.

NOVAS REVELAÇÕES DO IN-
QUERITO — UMA DILIGENCIA
NA TORÇEFAÇAO DA RUA BA-

RAO DO BOM RETIRO
Prospguem sob a orientação do de-iegadi Frota Aguiar as diligencias

da policia do 8.° districto em tor-no dos roubos de café oceorridos
nos armazéns da Marítima e am-
piamente noticiado pelo DIÁRIO
DA NOITE, em suecessivas edições
transadas.

Não interrompendo os seus tra-balhos, qm; vêm logrando resulta-
dos satisfactorios, graças ao crite-. no que lhes tem imprimido, o deiegado Frota Aguiar poude ouvir,hontem, á tarde, os negociantesArmando Augusto Ferreira e Tri---tão Augusto dos Santos, sócios pro.
prietarioa da torrefação da rua Ba-raq do Bom Retiro, 7, onde se bene-ficiava, mediante acquisição porpreços inferiores an do mercado, ocafe criminosamente desviado, numintrincado dc cumplicidades agora
apurado, dos armazéns da Mari-fima.

Os dois referidos indivíduos, so-cios capitalistas da firma, declata-ram ignorar o caracter clandestina
das compras affectuadas pelo --r,-
cio de industria Miguel José, des
Santos, que, como já dissemos. ?c-
rendava o estabelecimento. Mais
tarde, sciente da origem do café.
nao a appláudiram, mas lambem
não a proliibiram, acumpliciandp-
se, assim, ao gerente e sócio.

O delegado Froia Affuiar ouviu
lambem uni ex-empregado da tor-rofacçfio, Delmiro Cruz, que foz ru-
lações interessantes e transportou,
«e, depois, ao estabelecimento, pa-ra, acompanhado dos peritos José
Hysino e Izidoro Rosa, proceder n
nm eianio nos livros commerciacs,
Estes, porém, estavam irregular-
mente em podar do guarda-livros.J, Laport, de residência e parndei-to surpreliendentemente ignoratíüá
por todos da torrefacção. Deantfl
disso e de muitas outras graves ir-
("gularidades, o delegado Frota
Frota Aguiar pediu á D. ü. [., a
prisão do euarria livros e appic-
hendeu annotaqões. pelas quaci- se
verificam que em tres mezes a fi.'-
ma adquiriu cerca de oito mil kilos !
de café.

O inquérito prosegue. I

I
0 fracasso das negociações %

prol do desarmamento
Como a França procura livrarj

se da responsabilidade

a**t**m*am*»*mm 0. 0, m* .*, m-m-m*

BERLIM, 21 — (A. B.) — O
órgão officioso, "Correspondeu*
cia Poiiticiâ e Diplomática", oc-
eúpa-se detalhadamente do argu-
mento allegado pela França para
se desembaraçar da rcsponsubili-
dade do fracasso da- negociações
do desarmamento, declarando
que a nota franceza á Inglaterra
trata de justificar com o orça-
mento de defesa da Allemanha a
altitude negativa da politica se-

guida pela França, a qual tornou
inúteis todos os trabalhos ale
agora roalisados para chegar a
um entendimento.

Pelo que se refere ao orçamen-
to do exercito aliemão, que assi-
guala um augmento de 172 mi-
lliões de- marcos, diz o jornal que
nâo sc trata propriamente de- um
augmento do orçamento, mas de
créditos concedidos unia só vez
e que são necessários para a trans-
formação do exercito alleiuão
reclamada pela própria França,
O augmento dos effectivos exi^e
naturalmente a construcção de
novos quartéis e outros edifícios,
já qtic a Allemanha, romo é ;a-
Lido, teve que destruir em vir-
tude dn Traindo dc Versalhes, on
de transformar cm fabricas os
quartéis do antigo exercito.

Claro e.-lá que o augmento do
exercito exige lambem, só para
fins dc instrucção militar, mais
armas r munições, além de mais
uniformes e equipamentos dc
toda e=pecie. Tomando em conla
todas essas exigências o credito
concedido é até summamente rc-
dtizido.

O augmento de cincoenta mi-
ihões do orçamento da marinha
de guerra, é destinado a gastos
oceasionadoi por navios actu i|-
mente em via dc construcção.
Em virtude do Tratado de Ver-
salhes a Allemanha teria a pos-i-
bilidade dc- construir immediala-
mente tres novos couraçados dc
10 mil toneladas rada um, já que
todos os antigos couraçados alie-
mães actualmente em serviço estão

desde ba muito, fora du lirnifilfixado pelo mesmo tratadu, Carulando para cada nm deste
• ios, cuja construcção a
nha ainda não procedi u
piola anntnil de oonstrucçi
trinta milhões de marco,,
çamento da marinha de'
illemã teria de ser

es ni,
Mctna,

Uma
". d

o or,
guerri

ail-riicnta,j,
de- mais outros 00 milhões, I

Quanto á aviação, o aiig'menb|
do orçamento não se refere
gastos militares mas a civis
vendo-se previsto nelle im
tancia de 50 milhões de ma
para oceorrer aos gasto- ò
sionados pelas medidas i
saveis na protecção da
ção civil contra ataque-:
já que a Allemanha está
lamente indefesa contr;
ataques.

A França, desde 1927 ai
velu dobrando o seu or
militar, e isso numa ép<
que se negociava em Gen
bre o desarmamento ger
galorio para a França, ei
de do Tratado de Varsalh
que se reconheceu

II
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pela commissão de controle mi!inler-nlliado, qu,. a A*)enJ
effectivaniente cumpriu suaiobrigações dç desarmamento, ICs gastos armamenlisiiK 
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Cintas de Borracha
CONCERTAM-SE

CASA GALENO
43 — Rua Uruguayuna — 43

Acalmou-se a situação na
Grécia

( ATHENAS, 21 - (H) - A si-
tuação política interna, que nos
últimos dias se mostrava tensa,
acalmou-se completamente.

Nos meios autorisados predo-mina a impressão de que o gover-no chegará dentro em pouco aaccordo com a opposiçSo.

A' PRAÇA
O Banco Hollandez da America do Su!, Succursal Riode Janeiro, communica a esta praça e ás do interior que, emvirtude desse Banco - com sede principal em Amsterdam - jer feito a acquisição do Hollandsche Bank voor de Middel- ilandesch Zee N. V. (Banco Hollandez do Mediterrâneo S. A.),!o nome des«a Instituição foi modificado para:

Banco Hollandez Unido
(Hollandsche Bank-Unie N. V.)

cuja modificação entrou em vigor a partir de !8 de abrilde 1934.
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A campanha contra a
mendicância

A GERENCIA.
-^- •***•»**¦** ¦****¦ ****m***mw*»m

Em concurrencia

Casa Mme. SARA
O maior sortimento de elntt9«ontiens e modcladores Tele '

ní.011™!;^,62 ~ R- VISCONDEDE ITAUNA, 143-5. Praç» Ude Junho
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Formidável liquidação de

Casimiras e Brins
CASA VAZ

stock da
liqnida
firma

todo

Vieira, Moutinho & Cia.
96, R. Buenos Aires, 96

Casimiras, brins, snrjas,
flanellas, quasi do graça. I

^„^_ "*** m.,..*.m* . .. . ...... .........

Foram identificados mais 38
pedintes

Proseguindo n0 serviço de repressão
á mendicância, o delegado Jayme Pra-
ça, durant? á tarde de houteni conse-
guiu identificar nada menoe de triiia
e oio desses infelizes que perambnloa
pela cidade estHndcudo a mão i carida-de publica, ,

Nno poude «tá agora ser solucionado I
um meio de amparo a essa pobre gentf. !
Mas, sabemos qu<> aquella «ntoridade Iincumbida como está pelo chefe de po- 

'
licia para resolver o problema da men-
oiconeia na cidade, já entrou cm ,°n-
tendimento com o Syndicato doe Jojis-
tas ao que parece denro em breve es-
tarA tomada uma medida d? protecçãoaos mendigos.

Os que hontem foram identificado*
são os seguintes:

Maria Marinho Colté, Antenor Cos-ta Bastos, Pedro Cabral, José Pinhei-
ro Dantas, Flavio Monteiro Araújo
Lcomil Antônio Santos, Izaum Leit4
Contalho, Luciano Almeida, üitarmar-
cho Fidclis, Antonio Domingues das.Neves, José Monteir0 de Araújo, Pau-
lino Felix Nogueira. Sylvio José Silva,
Joaquim Paiva, Roberto Rodrigues,
Lydia Ix>*>°s da Silva, Mathilde Ferrei-
ra, Manoel Corrêa, Adolpbo Vieira,
Luiz de Andrade, Romana Baptista Ma-
galhães, Antonio Martins Caminha. An-
tonio Garcia Cheirão, João Bezerra
Wanderley, Francisco Luiz Barbosa,José da Silva, Anna da Conceição Mes-
quita, Jov-dina Maria de Jesus Joa-
quina Amélia dn Rocha, Anno 

'Maria
Villela, Benedicto Ferreira da Silva,Iznura de Oliveira, André Garcia, Dyo-
genes Manoel Frazão.lVrcze de JesusBenedicto da Silva, Manoel Lopes Fi-

lho c Rosalina Soares.

VAE SER VENDIDA A PONTE
PENSIL "ALEXANDRINO DE

DE ALENCAR»
O ministro da Marinha acaba de au-

torlzar ao contra almirante Amphilo-
quio Rols, director de Fazenda da Ar-mada, a mandar publicar o edital deconcurrencia publica para a venda da
ponte pensil "Alexandrino de Alencar"
que liga o Arsenal de Marinha do Riode Janeiro á Ilha das Coras.
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armamentisl
a chegaram a alcan

jca somina phanlaslica
milhões de marcos, o qi
ponde a um gasto dc 7
pon cabeça, emquanio qleinanha ascende a 10.J
somente. O governotermina o jornal, não tem nrtllnenhum direito dc criticar ocahiento de defesa allemãn ,,-,,
querer justificar com es?e „.,gnificanle augmento a inierru'
pçao das negociações, qu,- ii,?
ram por finalidade soliioir-nar nndos problemas mais compi."^e decisivos para o re-tnbele
mento político e econômicomundo. a,i;

Sabonaíca
O nome «, *t\t.

Sabonete
alça i

M por cento de et*uomia sobro qnalijjj,ontro sabone:... m -,
alça. Antea e dcpoli '
oo uso suspendei.,' i

num gancho qnaIqBWl
BRASIL I

Hl\\*Wâ
com

VENDA EM TODO O
**^*>*'****a*-»**'mmm^9m^mr,ml

A casa do Inferno.., p
Georgina bebeu meio litro di J^k
álcool e depois tentou uma

lavagem estomacal, em
Copacabana

VONTADE... DE NÃO
MORRER

Pária do amor, sem haver

JCHi

flStlMilA-HillHWITO
OJSPERSíA-ENJÔOS-e tooos
«MliSooESTOMAGO JRll
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LLOYD NACIONAL Avenida Rio Bran-
co, 20 - 1/ andar

...... Teephones: 3!!56fl
Linha rápida de passageiros entre Porto Alegre-Cabedellc

COM OS MODERNOS E LUXUOSOS

-KVíl

P AQUETES

TIMBO'
RANGUA'
RAQUARA

iJnfc, wmt Conforto — Segurança — Pontualidadeünha 
^MlK^^ -Mos e seguros cargueiros
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Depois de boa amisade!
Dois bomens empenharam-se
num duelo á bala e a faca,

sahindo ambos feridos
Foram amigos o Pedro Possidonlo.

de 27 anons, pardo, casado e residen-te à rua Dr. Marcb n. 108 e RamiroJosé Machado, de 37 annos. pardoe morador i mesma rua n. 423.Um bello dia os dois tiveram umadiscussão e tornaram-se inimigos.
Não foi mais possível uma recon-ciliação entre os dois homens.Todas as vezes que tinham oppor-tunlaade de um encontro os olharesde ódio se trocavam, como que re-presentando uma provocação.Dahi, muita gente que conhecia arivalidade dos velhos amigos, espe-rar por um desfecho trágico e estpse deu. hontem, á noite, na praçaEnéas de Castro, em Nictheroy,
Ramiro e Possidonlo encontraram-se, casualmente.
Repetiu-se a mesma scena das ve-zes anteriores.

„,,!?Íabeleceu"se entre e!les forte dls-cussâo, em que predominava insul-tos de todo Jaez.Em meio desta, Ramiro saccou 1e

mado o ideal de toda m
da mulher, Georgina se c
uma mulher posilivamentiLevou . incoenta annos ai
do a chegada desse principtado que lhe fizeram enln
historias contadas para ei
sua infância tranqnilla
lo príncipe com quem eli;
va, em noites interminav
fim. máo, egoista e ingrs
que não soube correspondi
doida ansiedade...

Desencantada e, sobre*
vencida de que elle não \
elle que não veiu na sua i
resolveu tentar a morte,
porém, a coragem neces1;
enfrentar o abvsmo. I
morrer, mas ainda esper
suficientemente a viria,

eo;.!'
de!>

iNdül'
tnfpüf,1
tardas'-
enca."'.

"T, iu
mhalari
esse h!|
ia sonltíl

i, poüp
á iUlti.

nao, wm
¦ í nw'1:
nnridadfJ
FaltaJkll
iria |iaM|
:i!a qtiíll
a a intll
para itilg

perder o apego a ella. n.ihi, al|
sua enscenações drmatizar.tes,

Tenta suicidar-se mais privIiBm^nte, convencida que a morll .
não a carregará. Depois <? tí"H'B
cia espiritualmente, lendo nns jonp
naes, a noticia do seu çesln l'*|Ü
Pico. Hontem, foi assim. RpWf.V
meio litro de álcool, depo;.-, com ilf-.
vestes de passeio, foi se h^hird
praia de Copacabana on it- pre^i'
dia beber agua saleada, prnvo£a*H
do, assim, uma lava-om '.'ctiiti'.'|
cal.

Alguns banhistas mu* s vit'3"-i!
cuidando qne ella estivesse l^n!-'||
do a coisa á sério, retiraram-na,'B
nn Posto de Assistência, um i"eP'-"i§
dio tirou toda a acção ti ¦ ilw*M
Agora Geordna, que salii;i' -im^
posta, vae l£r os jornae* e recííB
tal-os....

Sports de quem esperou ilnri^H
tp toda n existência, o r-"'";'''P!! eVm
cantado que não velu.

Georffina que conta óf1 Tir.,ç,!,;'-'K
'fira, branca, e moradora A r-M

m bfl^HD. Carlos n. õ. escreveu
ie ante? de beber n a!
concebido:

uma arma dc fogo e~poz-ieTaTveia'r T. 
"Minh','.Evange!in.i

afíacT10' qUe "ia* uma afia-í ?l\l*T.*J mini,fl; ''' : '

,°JÁ ^..í!^30 ao conhecimento

C-.ir,':

Ploc„ ARARIBA", VICTORIAIaasagens - Avenida Rio Branco n» 20Massagens — s A v i í" -í 4U
Passífens _ liprintcr -' Av m 

a«K'° BranCo n' il "* "™

' utA ™»»AOÍ.niOS E CARGAS PFI.O ARMAZÉM N

E SE1UIA NEGRA
Loja — Phoncs: 3-3433

phones: 3-0476

da policia fluminense, que comoare

achai-em-se ambos feridos. 
ena,naao'

to- nnr°fapresent;lva llois ferimen-

do p-S U'lcia umí» ambulância

lübaunia, 38 — V andar" ¦¦> RO CÃES DO PORTO

^delegacia da capital não fez o
dos

A
flagrante

í nnuPfÍlas" abrilt InquéritoI polnua encontrasse
pm luta e -a** localn^as mais QUe SUfriCi;enfees

embora aos contendores' vesse testemu-

XiW

tenho um vale a receber, paene aj
padeiro. Gomo a minha màfltls'
não vale nada para ninguém, •'¦"'{
da e pague "nsnnn ao sr. Mcyí'',.
Vinocur, a quantia de 35Í000. J

Estou rançada de viver ' •'¦'l
frer. Beijoc e ahracoc ra Ttnm""'•*
por mim. Muitos beiiirihet om ft-''|
milla, Cylla e Nlonn. t!m "mfo-fl
abraço em Haroldo. Pr-cn nüo rt-:'r
yat" mamãe ir rara essa -'i5í f1|
inferno. O enração da irmS infeliz¦
— t'a.) Nem?".

loias d^ Ouro
COMPRAM-SR ,."T-afuria. brllbante». eaotelu W'\mainr preço Tnalheria S Fran*»*|

ro — Lar/ro de S Franciscoto a igreja. Teiep, 2.9771

d<

sU*
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America leve hoje a sua desf
leias as archiban-1 _____________________________________¦________»¦__ ¦

Como se desenrolou a pugna travada, á tarde,
Estavam repletas as archiban

cadas da praça de sporls da rua
Campos Salles, esta tarde.

Lm um ambiente de intensa an-
siedade, lodo-, commenlavam au-
tccipadamcnlc. as phases que se
desenrolariam

Durante o desenrolar da prova
secundaria, a torcida deixou
transparecer todo o interesse que
yotava pelo grande encontro.

Conseguirá o America uma des-
{urra?

Confirmará o São Paulo o feito
qne realizou, ha quinze dias?

São 15.10 horas c os quadros
ainda não surgiram cm campo.

A assistência, ansiosa, brada
com nervosismo:

i -- Está na hora! Esta na hora!
I As 15.'lõ horas, entraram no
granado os "linesmcn" e o arbi
jl 1I...UU a-» "•¦ .-.-.. - - -.a..

ri.. Edgard Marques, conduzindo
a pelota., É os jogadores?

Alguém commenta, com espi-
rito:

_- Foi menos difficil vêr-se,
honlem, o I-lamon Novarro, que os
adversários em campo...

FINALMENTE!
Eram 15.50 horas, quando os

tlois quadros surgiram, recebendo
algumas palmas.

Entraram dois a dois, iodos os
adversários.

So centro do campo, ergueram-
ic "Iiurrabs", saudando cariocas,
paulistas,,America e São Paulo.

Os players tomam posição e,
emfim, pelota é posta cm movi-
mento.
SA PRELIMINAR O QUADRO DE
PROFISSIONAES DO MADUREI-
1*, VENCEU OS AMADORES DO

AMERICA POR 2X0
Formaram em campo, para a

disputa da luta secundaria, os
Ijuadros seguintes:

AMERICA — Vietor; Américo e
Bahiano; Mosqueira, Balalai e
Pombinha; Gentil, MicUel. Cons-
ancio. Pomba e Simas.

MADUREIRA — Dourado; Tui-
:. .: Canhoto; Virada, Lòla c
Uiiti': Lindo, Nóquinha, Para-
tilios, Estanislau e Mineiro.

Terminou o 1" tempo sem que o•placard" fosse alterado.
'*- 'base final, disputada comtitiilo ardor, encerrou-se com cs-ie resultado:

no gramado da rua Campos Salles
America4xS.Paulo3-foi este o resultado da peleja
Na pn ei minai-, o Madure.ra abateu o quadro de amacorês do Fmerica. por 2x0
dc Waldemar linviimonln .\ _n_iili«' imtfl..«. .. - _-.. .._.-... " 'dc Waldemar novamente. A seguir"
Walter alira-se e segura um tu.
de Araken. Luizinho dribla Lúcio-
viço. Ha bombardeio no goal do
Walter, que defende.

ARAKEN ABRE A CONTAGEM
Continua o S. Paulo na offen-

slva e Araken pegando n bola fora
da área atirou alto. Walter faz
golpe dc vista e a pelota; foi ani-

gnificamcnle a Carreiro que ati-'rou baixo e no canto do gual doMoreno que não teve possibilida-des de defender. Uni bello goal.
MAIS 3 MINUTOS DEPOIS...

NOVO DESEMPATE
O Sáo Paulo reage e Ludovicosalva novo ataque dos paulistas etres minutos depois do feito doCarreiro, Waldemar atirou, a pelo-

FINAL DO 1," TEMPO
São Paulo — 2
America — 1
IMPRESSÕES DO PRIMEIRO

— TEMPO —
Nos primeiros momentos de

jogo, o America agiu com baslaii-
te acerto, forçando a defesa do
São Paulo a intenso trabalho.

Aos poucos, entretanto, o qua-

alto de Araken, devido a um er-
rado golpe de vista.

Sem desanimar, o America vol-tou a atacar, porem, com diffl-
culdade, pois sua linha medianão auxiliava á offensiva.

Depois de vários minutos de
jogo bem equilibrado, Carreiroigualou a contagem, com umshoot rasteiro, fraco e bem collo-cado.

WWf' 

latlureira — goalsAmerica — 0.
Nóquinha marcou os dois pon-k>s que garantiram a merecida vi-itoria do ,"eleven" suburbano.

¦S EQUIPES EM CAMPO, PARAO JOGO PRINCIPAL
Attendendo ao chamado do ar-mro Edgard Marques, do Saulo?'• t... os teams alinharam-se nae_i inte ordem:

, AMERICA — Walter: Vital e
jiiidovico; Ferreira, Mariani e«•rese; Carola, Rivarola, Fassora,labor e Carreiro,

S. PAULO — Moreno; Sylvio
. Iracino; Milton, Zarzur e Oro-inibo; I.uuinho, Armando, Wal-leihar, Araken e Herculo3.

COMEÇA O JOGO
Alinhados os teams paru a pc-W. a sabida foi dada pelo centerdo America ás 15,53 horas, indoa bola fora. Atacam os rubros cMoreno defende centro de Carrei-ro. -arzur dá a Waldemar quePprdc liara Arrese. Os rubrosatacam combinando bem e ha cor-ner sem resultado. Carolla centra

çi_ longe obrigando Moreno a fa-'¦¦"•' a segunda defesa.
|V HUBItOS NA OFFENSIVA
{J S. Paulo ainda não foi á arcamira, Naboi- recebo do Arrese,Unt),;< &JÍvio c dá a Fassora, quenanda fora. Atacam os visitantes" Walter apara um tiro du Her--ales. Mostram-se firmes os defen->'j''es vermelho...

_N0 ATAQUE O AMERICA
.Valler defende tiro de Arinan-''¦ desferido de longe e Naoor ao"'.sr «5 cbargeado por Milton¦ Arrese bato bem a fat-» U

{*. mas Nabor shoota rente á tra*». «ylvio defende de cabeça juiataque pela esquerda. Novo ata-
;|m'. Rivarola dá a Fassora, obr.-íando Moreno a corner. Batido'"'•• Sylvio concede novo corner.

O S. PAULO TENTA
AValdemur escapa e realiza ata-uo que è conelüido com forte tiro0 Armandinhü para fora. Todos» ataques são bem"desfeitos. -_>.*-

«sc atira de longe e Moreno sega-,a com diffieuldade.
Os tricolores realizam uma :u>

osiida combinada, iniciada por'"íi/inho, mas Ludovico salva. Ho-
y\m os locaes c Carolla shootaw trave de fora.

Anur faz foul em Mariani o o¦*|co batido _ prejudicado poru-side de Fassora. Araken avanes,Jrilila c perde a bola.
POUCO ENTHUSIASMO

A assistência não demonstra emaPplausos seu enthusiasmo. Car-«"¦o tema passar o Sylvio pega! °ola. Arrese bato e Moreno tle-
íencie oom. Carolla obriga o kee.-
,"'• <10 3- Paulo a defender, notanto,

_ ATAQUES PAULISTAS
¦"s 10.io Waldemar concluo umwtiuo atirando alto. Combina a1 ¦' visitante o Waltor defende
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2." GOAL DO AMERICA
Ha novos ataques do America

Carreiro faz um goal, aproveitan
do um passe de Carolla bem cm
cima do goal-keeper. Carreiro
numa entrada firme. Ha um inci-
dente. O jogo c interrompido.

Depois da bola ler entrado no
goal, Carola apanha-a e joga-a nacara de um torcedor, que o offendera antes. A policia entra rmcampo e o delegado prende Caro-Ia c solta-o depois, com a inter-venção de directores do America.

TUDO BEM
Acaba tudo bem. E o jogo re-começa. O America continua nodominio.

0 3/ GOAL DO AMERICA
A seguir, Fassora faz o 3." goaldo America, depois de "driblar"

Orozimbo e Nilton, entrando no
goal com a bola!

NOVO GOAL DO AMERICA
Curto a seguir faz o 4.° goal doAmerica, entrando firme depois

de um shoot alto de Fassora.
O 3." GOAL DO S. PAULO
Faltava um minuto para ferrai-

,nar-o jogo e Waldemar fez o •_".•
e ultimo goal do S. Paulo.
TERMINA O JOGO COM A VI 

'
CTORIA DO AMERICA POR

4x3
A segir o juiz apita o final da

partida com a merecida victoria
do America por 4 x 3.

y 
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Marinetti, a despeito da
entrevista para agra-

dar o Racing, foi des-
pedido...

Não obstante ter falado ma!
dos clubs do Brasil, pretende

vir para aqui !
Marinetti, infelizmente, não ê

caso isolado de estrangeiros que.aportam ao Brasil, sâo aqui trata-
dos com distinecão que não mere-
cem e sahem falando mal de nós.
Esse Marincttti, que foi treinador
do Fluminense, desta capital; do
Athlctico Mineiro, e do Palestra
Itália, dc São Paulo; depois dc
confortável villegiatura em nosso
paiz, rumou ao Rio da Prata.
Lá fez-se treinador do Racing,
club quo vem dc perder vários
jogadores contraclados pelo Ame-
rica. Com intuitos subalternos,
quando foi da estadia em Buenos
Aires, do emissário do America.
em entrevista á "Critica", decla-
rou que o foot-ball brasileiro es-
tava muito aquém do argentino.
Desfez, na maioria dos nossos
clubs, visando agradar os sporl-
men porlenhü.. c, sobretudo, o
Racing, club a que servia.

Os seus méritos de treinador iti-
nerantó, apreciados pelos directu-
res do Racing. deram em resulta-
do a expedição de um "bilhete-
azul".

.Marinetti foi, assim, despedido.
Annuncia, agora, que, a despeito
dos suas levianas declarações, elle
quer voltar ao Brasil, terra aco-
lhedora c chã.

Em o "Jornal Ilungaro", quese edita em São Paulo, de compa-
(riçios de Marinetti, commcntan-
do o facto, admira-se de qne Ma-
rinctli tenha desejos de regressar
aó Brasil.
j********************* m*-'**m+m+.+^^'^^-+^*m*}

Falleceu a condessa de Ypres
LONDRES, 21 (Havas) — A cou

dessa de Ypres, viuva do maré-
chal Frcnch, falleceu ás primei-ras horas da farde, numa casa dc

( saude de Londres, victimada pori grave enfermiddac.
*•"""" «»»«........>__.>,,,. mm,*.0 "fiagé", transformado em feira

finetoante, partirá -levemente
-*****-***"- --»*.»»-»».. _.^>^._ >..,,..

A propaganda dos produeto s nacionaes no estrangeiro— Os últimos preparativos— 0 director do Departa-
mento de Industria e Commercio visita o vapor e acha-o
em optimo estado — Os portos em que tocará o "Bagé"

Uma phase do jogo de hoje

nhar-se nas rodes, justamente ás
1(5,16 horas.

Depois do. uma avançada dos ru-
bros, em que Moreno subiu do goal
em boas condições a bola vollou ao
terreno americano,

ATAQUES...
Waldemar procura distribuir

sempre para a direita os seus ata-
quês, onde Luizinho está attentu,
da mesma fôrma quo o America
onde a ala "ola" produz mais que
a canhota. |

Vital apczar de falhar numa bo- jIa volta i> salva a situação. Ataca
u America c Carreiro entra em
Moreno sem exilo. Um ataque dos
paulistas. Waldemar foi empurra-1
do na arna — sem que Ludovico !
fosse punido. A seguir, porém,'Milton int.elligontcmonl. travou
uma bola na mão, dc costas para I
o juiz...

CURTO SU11TITUIU NABOR
A's 10,25. Curlo substituiu Na-

bor na offensiva rubra e houve
uma avançada sem exilo.

O São Paulo faz cera... c o juizmanda descontar; o tempo.
Araken rieslaca-se shoota c Wal-
ler pega bem.

Milton em ataque aos rubros
faz corner que r ¦•iciio bate e
Mariani manda fora.

CARREIRO EMPATA!
A's' 10,2'J, o America sob ap-

plausos vibrantes de sua torcida
empatou o jogo. .'..ivarola deu ma-

e os teams do S. Paulo e America, em pose pura os phologrportante partida
'Sraphos antes do inicio da im*

ta balou na trave superior pelolado de dentro o foi ao fundo dasredes. Eram 1C,3_.

E com a contagem do 2 x 1 em
favor do São Paulo F. C. Icrmi-
nou o primeiro tempo dó jogo.

Partiu para Londres o
sub-secretario dos Es-

írangeiros da Itália
ROMA, 21 (Havas) _ O sub-sc-cretario de Estado dos Negócios

Estrangeiros, sr. Fulvio Suvich,
deixou esta capital ás 11 horas c10 minutos, com destino a Lon-dres.

0 chefe do governo bul-
garo, em Berlim

BEBLIM, 21 - (II) -- O chefe
do governo da Bulgária sr. Mu-
chanoff visilou honleni o presi-dente do Reichsbank sr. Von
Scbacht c logo depois lomou par-te num banquele offcrccido em
sua honra pelo ministro dos ne-
gocios Estrangeiros sr. Von Neu-
rath.

Entre os convivas viam-se di-
versas outras personalidades of-
íiciaes como o sr. Von Pafen
c Goobls.

dro bandeirante melhorou c con-seguiu livrar-se da.s cargas inces-«antes dos rubros, passando a ala-car com energia.
A certa altura, Walter tev. op-

portunidade de fazer Ire. defesasconsecutivas, de fôrma sensocio-
uai.

Pouco deptiis, entretanto, o mes-mo arqueiro que empolgara o pu-blico, com intervenções mugis-traes, fracassava, ante um shoot

Trotzky intimado a deixar
a França

PARIS, 21 (Havas) _ 0 "Jotir-
nal diz-.o segura men to informa-do de que Lêón Trotzky recebeuformal advertência nn sontHp de
que devia deixar a França o maismais breve possivel e acerescenta
que emissários autorizados e mu-líidos dn necessário mandalo nc-nelrnram na "villa" dn Barbiznn.
alugada pelo ex-commissario dn-*ovo c procederam a investiga-
Ções.

O jornal aceonl.ua qne, oxrmko"as formas da Io', Trnt .ky cnhiria«ob ;i saneção desta so tenla-sevoltar á Fra".,.. Seria, então, en-namorado, iultado e co"domnado.n "Jnu.nal" diz ainda oue Trnlz-ky manifestou a inton^o de resi-
dii; ou nn Hespanha. ou na Tur-cuin, nare("'",i'i, nnr .ri, que sò a,Turquia estava disposta a aco-lhe!-"

Não passou muilo tempo e Wal-domar desempatava a partida,terminando a phase inicial favo-nível, praticamente, ao grêmio
paulista, porém, theorlcanientc,
bastante equilibrada.

INICIO DO 2o TEMPO
•A's 16.45 iniciou-se o 2o half-li-

me. Aos 5 minutos de jogo, Sylvio
contunde-se e deixa o campo; Bar-
thô substitue-o,

O America começou bem, mas o?
seus atacantes não arrematavam
O S. Paulo passa a agir melhor,observando-se mesmo mais desom-buraco. A uma carga paulista, Lui-
zinho, em impedimento, assignala
um tento, que o juiz annulla jus-lamente.

UM INCIDENTE
O A.iierioa ataca e Bartbô carro-

ga sobro Fassora com excessivaviolência. Fassora revidou e liou-
. vc disputa entre os dois jogado-I res, adlicrindo logo Rivarola, Oro-
| zimbo e Vital. O campo ó invadi-
I do por directores. O jogo (\ inter-

rompido por dois minutos.
RECOMEÇA O JOGO

O juiz apila para o proseguimon-to da partida, não punindo a ne-
nhum dos rontendores. O Am.-'.-
ca passa a atacar melhor o ás 17.13
Oscarino stihslitiip a Mariani.

O America continua atacando.
UM GOAL ANNULLADO

Fassora consegue um goal, po-rem, tinha locado a bola com amão c o juiz annulla justamente.

Conforme noticiámos, o Gover-no Provisório dentro de poucosmezes transformara uma das nos-•sas unidades mercantes em teira-fiuctuante, qne levará ao \i.lhoMundo o que o Brasil produz. Ainiciativa ficou a cargo do Minis-terio do rrab.V.ho, que está des-envolvendo acti-idades no sentidode que a propaganda dos nossos
produetos no estrangeiro tentei amaior divulgação possivel.O navio escoihid'). seg.ndi iâfoi divulgado, foi o "Bago". umdos mais confortáveis lr.insotl.-in-ticos da frota do Lloyd Brasilei-

9 Ministério do Trabalho re-
quisitou ao director interino do
Lloyd Brasileiro, o engenheiro-
machinista, Nestor Macedo, paraser o consultor technico do nota-vel emprehendimento. O dou-tor Américo Brasil, chefe da se-cção examinadora, da qualidadedos combustíveis fornecidos ánossa maior empreza dc navega-
ção, é o elemento de ligação en-tre o Ministério do Trabalho c oLloyd Brasileiro.

Pela manhã de hoje, o dr. José
Maria Lacerda, director do Dc-
parlamento de Industria e Com- jmercio do Ministério do Traba* jlho, em companhia de seus auxi-
liares, visitou a referida unida-
dc. Recebido pelo capitão Amau-
ry Fontoura, engenheiro-machi-
nista Dyonisio Emilio de Araújo
e pelo commissarip Ramon Solis,
o dr. Lacerda, depois de ligeira
palestra na cabine do comman-
danle, percorreu toda.s as depen-
dencias do barco, procurando se
interessar c ouvir a opinião da-
quellcs officiaes sobre as modifi-
cações a serem introduzidas.

Em seguida, o dr. Maria La-
cerda, em companhia do enge-
nheiro Dyonisio visilou a praçade machinas, indo alé o tunnel,onde foram feilas demonstrações
praticas das optimas condiçõesem que se encontram as machi-
nas do "Bagé".

O dr. Lacerda, ainda em com-
panhia dc seus auxiliares, ao re-
tirar-se de bordo, teve oceasião
de dirigir-se ao capitão Amaury,
com palavras elogiosas ao assei o
c conservação do vapor, bem conio.

ás admiráveis condições que onavio offerecia para servir defeira-flucluante no Velho Mundo,
S. S. ainda informou ao com-mandante do "Bagé", que depoisde amanhã, pela manhã, o mini»tro Salgado Filho, visitaria tam-bem aquelia unidade.
O "Bagé", conduzindo a seu

ílfc
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Engenheiro machinista, Dyonisio dc
Arawjo

bordo a exposição de produeto.
nacionaes, visitará os seguintes
porlos: — Rio, Bahia. Recife
Dakar, Barcelona, Marselha, Ge
nova, Livorno, Civitavecchia,
Nápoles. Palermo, Bari. Trieste,
Tiume Zara, I'ireu, Constantinopal,
Bordeaux, Havre, Antuérpia. Anis-
Stokolmo, Copenbague, Colheu-
burg, Bergem, Londres. Biifad.,
Montreal, Nova York, Philadclphia
Nova Orleans, Vera Cruz, La Pi-
cayra, Pará Recife Bahia, Rio.

Irão oito jornalistas, indicados
pela Associação Brasileira dc
Imprensa, que lerão a bordo a
sua sala com todos os elementos
para desenvolverem a sua activi-
dad'
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Miracema quer ser in- !¦ Ultima hora sportiva

COIAHIO DA NOITE - IBRCFiRA EDIÇÀO 21-4-1934

dependente
Intenso o enthusiasmo pela
grande reunião de amanhã —
Seguiu, de Campos, um con-
tingente policial para manter
a ordem — 0 que informa o

chefe de policia fluminense
O DIAKIO DA NOITE já noti-

ciou, hontem, que a população _<•
Miracema, de acrônlo com a vc-
lha aspiração, vae reunir-se nma-
nhã, afim de pleiteai* a indeppn-
deneiu do adeantado districto <le
Santo Antônio dc Padua. O com-
mandante Ary Parreiras, interven-
tor no E. do «io, recebeu com-
municação de Padua de rpiP
os ânimos se encontram imitado**
cm prol daquelle vplho desejo do.
miracemenses, que lin mais dp
vinte annos vêm aguardando *
«•reação do novo município flutul-
nensc.

E como sejam os mais do.cn.
. (mirados os Iclegrnminas recebi-
dos, o interventor do Es'** 'o dn
Rio entendeu-se com o dr. Joubert
Evangelista ... Silva. eWe de ne-
licin, tendo sido (om*'das providen-
cias que evitem qualquer perturba-
ção da ordem no dPco!"'er dn im-
portanto reunião. Assim, o gover.
no fez sppiir dp Caninos narn Ml-,
racema um ronlinjrente da Foycii
Militar, commandado por official,
de modo a ser reforçado o dota-
camento local.

As corridas na Gávea
Até á hora de fecharmos os tra-

balhos desta edição, tinham sido
verificados, na üavea, os seguin-
tes resultados:

1." carreira -— 1.500 metros —¦
vencedor — Chevalier; jockey J.
Santos; 2.° — .Vampiro; A. Mrit-
to; 3." — Justice; correram mais
Vingativo c Andréa,

Rateio — 075500; dupla — reis
95Ç000; placés - 34$3ü0 e 14$500;
tempo — 101".; apostas — réis
10:290$000. Ganho por um cor-
po; cabeça do segundo ao tercei-
rc.

2." carreira — 3.000 metros;
1." — Palita; 2." — Zornstoii; 3.°Soratoga. Correram mais
Portcfia e Carta Branca. Rateio4_?Ü00; dupla — 20$40ü; pia-
çés - 13í:500, ll?00ü; tempo -
100" 1|5; aposta — 18;ü40$000;
ganho por ura corpo e tres cor-
pos, do segundo ao terceiro.

3.» carreira - 1.500 metros.Vencedor — primeiro —.jockey
Salustinno* segundo logar -"Pliaraó"; terceiro logar — Dux.correram ainda — "Tracap." e"Negro". Núo correu "Pata"

\ encedor — 22?0Ü0; du-•,.:ü,;, , .**"¦**'"*• 
'•"i"' - "'eisO-Í.80Ü; placés - 135300 e IliSfiOO:tc-n.po — !)'.»»; apust:,v ._ 2-1:01,.).

Sanho por dois corno.. n. _.,.„..

ta Ires principaes propostas âauchas
deputados mineirosmmm pelos

0 sr. Demetrio Xavier, em palestra com o DIÁRIO DA NOITE, enca-
reeee exalta a necessidade de serem votadas as emendas, sobre as

minas, e eleição infecta e a proporcionalidade da representação
Nao obstante as declarações em _.contrario, é evidente que ha, on, pelo ' •"¦*¦"•*"*« a esse eleitorado, pois

menos^ houve, um "impasse" entre as I f_..5_" _r_,a ° Al_r.elt0 de opinar, dc

Como JS tivemos ocasião de no-
.iciar i unanime, entre n popula-
ção o desejo de tornar-se o prós-
pero districto de Padua indeprn-
dente. Apenas duas correntes ae
debatem no modo em que devo
ver declarada essa independência.
l'ma riellas julga, que, após a gran-
do rPunião, a pomilacão deverá
encaminhar ao intprvpntor flumi-
nense uma commissão que consi-
ga do commandante Ary Parreiras
a nssitrn adira do decreto creando
o novo municinio do Estudo do
Rio p a outra entendo qim n i'*tle-
pendência de Miracema deve <cr.
drsde logo, docrettula pela reunião,
nn qual será organizada num junta
novernativa que administrará o
antigo districto paduano.

Falando ao DIÁRIO DA NOITE
sobre o palpitante assumpto, que
tptn pnchido Nietheroy de boatos,
o chefe de poliria fluminense de-
durou;

— Quer om Pnrtua, quer em Mi-
racema, tudo está calmo, não ten-
do mesmo havido qualquer |per-
turbação da ordem. Apenas, por
ordem do governo, seguiu pnra
nqurllc município um reforço parn
o destacampnlo local e mais na-
da. E' só o que ha, noredR-iido-se,
mesmo, que não haverá perturba-
çao da ordem publica.
»_».»__- #-._r,_r-_r-,__¦._-é-h- i- — - — * 0+*****m**0*+*+-

A situação na Hespanha

corpos,
'í'-> segundo ao terceiro.

4." carreira - primeiro logar —Uipncho'; segundo logar —Brasil"; terceiro Jo/?ar — "Ibi-
çuiiy ; (jorrerom mais: Raxarita.' nncipc do Norte. Yctin
lha e Canção.

pescoço,

Fa»
Prêmio do vencedor - lõíSOO'dupla — asaann. „i„„_- .__..;...•

Verificaram-se graves con-
flictos em Madri d — A po-

licia e-fectuou numerosas
prisões

MADRID, 21 (Havas) - Deram-
.« hontem á noite alguns incidem
te. deante da pede do partido da
Acção Popular. O numero dc vi-
ctimas ê de um estudante pnrlen-
cente ao pari ido , morto, um suar-
da e ouIm pessoa, gravemente fc-
ridos e quatro pessoas ligeiramen-
te attingidas.

Durante a noile foram offectun-
das numerosas prisões. Foi egual-
mente preso o eomüe. da grave do.
metallurgistas que se suppnnha
ter tomado parte na organizacüo
da manifestação eflntra a Aeçüo
Popular. Na frente de um hn-»p|-
tal explodiu um petardo e foi pre-
.o um grupo de extrenVst.as no

momento em que in nrcender a
mêcha de outro petardo.

Receia-se que esse. Incidentes
marquem o inicio de um período
de perturbações porque os extre-
mistas da esquerda annunclarnni
que. queriam prote=tnr contra a
grande parada de RO.000 Jovens da
AcçSo Popular organizada para
amanhã no Eseurinl. A* esquerda1;
consideram essa parada como uma
verdadeira manifcslaçSo do typo
fascista ou tiifteri.fa. Os ormini-
«adores da parada contestam, po-
rém, essa affirmnflvn e o spu che-
fe, sr. José Gil Robles, declara
qae _ o contrario dn fascismo.

Em vários pontos, eomo Ori*n«e.
Bilbao e Tolpdo, fni declarada a
«revê geral em signal dc protesto,
sem aviso antecipado.

O governo está decidido a man
ter a ordem e tomou medidas de
precaução em Madrid e na provin
cia, O ministro do Interior mos-
tra-se disposto a usar de grande
energia.

H8000 e So.Pl3CéS 
- 12?W,°:

Movimento das apostas — réis29:9005000; tempo - 92» 115-ganho por tres corpos e do se-Rundo para o terceiro, dois cor-pos. *
5.* carreira - 1.400 metros -

I ; 
BonccnTAzul, W. Cunha; 2.»Arapogy, IKiincir,; 8t-( Kos,ni

I Correram ainda Vento cm Popa
; 

n.m A»! ^ross. Rateio. 17*000: du-
Iff1- Plncés. 12$800 eI 1-.M..I0. rempn. (ii rã. An0**n.¦ _2.-080.000. Cinco corpos. Do 2»I no terceiro, quatro corpos1 0.» carrp!ra 1 1.400 "•'¦•¦o-

\oncodor, Mariquita; 2." Marfim;«•, -Ptiionofy. RatPios: 21S4|)(|'dupla, 32M00. Placés - 13$700*!188700 o 688100. Tempo, 93» Anos-tas, 33:3408000. Ganho por meio
pescoço. Quatro corpos do 2." ao

0 43." anniversario da
Faculdade de Direito da

Bahia
BAHIA, 21 _ (A, BO - \mocidade acadêmica bahianacommemorou o 43." anniversario

de fundação da Faculdade de Di-reito da Bahia.
iotÍ'? Lei (le '* (le Agosto de18.27 foram creados o.s cursos in-rldioos^no Brasil, iniciado com afundação das Faculdades de Dl-reito de S. Paulo e de Olinda, leiesta decretada pelo então minis-tro ..Visconde de _, Leopoldo e«*. annos depois, eni Janeiro deiHHl, pelo então ministro Benia-num Con. tant.

Neste mesmo mer foi fundadaa Faculdade Livre de Direito daBahia c cm 28 dc Junho de 180*'a escola diplomava a primeiraturma de bacharéis
De 1802 a 1933 a Faculdade deDireito diplomou 1.090 bacharéis.-sendo 4 em Sciencias Sociaes 83cm Sciencias Jurídicas c 1 00!)cm Sciencias Jurídica se Sociaes.
Uma homenagem da

Prefeitura ao embaixador

o
n

para Embni-
denominação da

interventor rio Districto Fe-deral. resolveu mudar
xador Morgan,
rua Guarohy.

Com essq acto quiz o interven-tor Pedro Ernesto prestar Uinacrala homon.w m ao antigo cm-baixador dos Estados Unidos, quefoi sempre um grande amigo do
-_>rQ5ij,

O seu nome nm uma das ruasdo Districto Federal, marca bem oapreço que o Brasil lhe tributa

bancadas situacionistas do Rio Grande do Sul e de Minas Geraes. Com aApresentação por parte daquella decertas emendas Julgadas prejudleiacsaos interesses político» do grande Es-
tado central e, por Isso mesmo, foram
impugnadas pelos seus representan-
tes na Assembléa Constituinte.

O DIÁRIO DA NOITE, levado pelaintenção de procurar esclarecer essa
Questão, tem ouvido deputados de
ambas t_ bancadas.

Nàs nossas edições de hontem, pu-lilleámos além de detalhes Íntimos do
que realmente se veriíieou na ultima
reunião do.s deputados do V, P.. dc--laraçõca do deputado Francisco Ne-
trão de Lima e, nn nossa edição an-terior de hoje, ,is quc nos íc_ o d:pu-
tado Belmiro de Medeiros, do mesmo
partido.

Procurámos rolhcr, hoje, ns im-
pressões do deputado Demetrio Xa-vier, d» bancada do Partido Libirat
gaúcho, que nos recebendo no seu ap-
partamento do Fioridn Hotel, expoí
os motivos porque .seus companheiros
se batem pela victoria das aliudi-
das emendas.

-nterpellado, reciondeo o consti-
tulnte caucho:"Todivi as emendas apre-
sentadas pela bancada do nosso
Partido trazem um profundo espirito
de brasilidade e dc confratcrnldade.
Não nos animam interesses rejlonn-
listas ou desejos de pleitear e defon-
der situacf.es ou medidas excepcio-
naes para o Rio Grande do Sul.

Sendo questões de caracter doutri-
nario e sendo do progranima do
nosso partido, é loflco e natural que
procuramos defender e tomar victo-
riosas as nossas emendas.

E, passando a analysar as prfncl-' 
paeg emendas apresentadas pela sua
bancada, e que foram impugnadas1 pelos constituintes mineiros, prose-
-_lu, o sr. Demetrio Xavier:

"A emenda que transfere parao domínio exclusivo da Unlio a_, ri-
(|ue_as do sub-so!o e ns quedas «Va-
«ua ainda inexploradas, cuja justifi-caç-So substíinclosa, que apresenta-
mos, nos isenta dc qualquer senti-
mento de regionalismo, visa o des-
envolvimento e o aproveitamento das
nossos fabulosas riquezas naturaes e,
por Isso, o engrandeclmento econo-
mies do pal_, sob a responsabilidade
da União. São tão llmpldi. t claras
os razões Justificativas dessa emen-
da quc, llmitando-mc a dizer sómen-
te Isso, asseguro-lhe desde jã a sua
victoria em plenário".
A EMENDA SOBRE A PROPORCIO-
NALIDADE DE REPRESENTAÇÃO

Expõe-nos depois, o constituinte
dos pampas, o seu pensamento acer-
ca da emenda sobre a proporcional!-dade de representação na Assem-
bica,

Quero relembrar, de Inicio, ao
falar sobre essa emenda, da celebre
phrnse do grande Silveira Martins,
que dizia:

•— "Um milhão de ignorantes não
fazem um sábio". E isto é applicnvel
cm relação 4 representação dos Es-
tados nos Congressos estaduaes ou
federaes.

Não é lógico nem explicável queuma unidade da Federação sc faça
representar na Assembléa Nacional
de accordo com c total da sua popu- ;Iação. Conhecida que é a falta de jeducação popular do paiz, principal- I
mente no "hlnterland" brasileiro, em
quc o povo não se manifesta nem
pode se manifestar, com idéas pro-
prlas, sobre o que pensa das questõesnacionaes, como por exemplo a es-
colha de seus representantes nos con-
gressos ou do supremo magistrado da
Nação — natural é aue se manifeste
e opine um eleitorado consciente e
cioso de seus deveret clvioos,

votar e de escolher, eomo então poderão se fazer ns representações eopinar os brasileiros que não votem onnao se acham relacionados nas csia-tislieas eleitoraes ? ''
Além dessas razões quo entram pc-Ia vista de todo mundo, essa emen-da garante o equilíbrio federativo eevita a. preponderância dos Estadosdc grandes populações sobre o.s pe-quenos Estados, inal que tem trazido

tão grandes perturba y5cs para a vidado paiz.
Visa, como se vê, essa emenda, umobjectivo eminentemente nacional,

promovendo o entrelaçamento dos in-(eress.- noliticos de todos os Estados,cm beneficio da Nação.
A EIE.ÇAO INOIRECTA DO PRE-

SIDENTE DA REPUBLICA
Fala-nos, finalmente a pronositoda emenda sobre a eleição indirecta

do chefe de Estado.
— A eleição directa, pelo voto uni-versai, do presidente da Republica,tem sido o motivo das grandes e in-felizes luetas que Uêm abastardado

os nossos costumes políticos e detur-
pado o sentido federat vo da Repu-blica.

Em cada suecessão presidencial,antes da Revolução, sentla-sc, petoque sc verificava, que o Brasil esta- Xavier.

va se ücindindo aos poucos dentro da
fermentação de paixões, do jogo de
ambições e d» entre-choque dc inte-
resses pessoaes que atiravam o_ bra-
sileiros contra brasileiros, numa por-
fia inglória.

A Revolução vencedora se propoz
acabar com esse estado de coisas.
Torna-se necessária uma onda de
renovação dc methodos políticos quc
passe por todos os quadranteg do
Brasil.

A Revolução prometteu _ eleição
indirccla e os estatutos do nosso par-
tido dispõem sobre ella.

E' nosso dever de patriotas e de
políticos partidários procurar tornar
nospa emenda victoriosa, sendo cer-
to que cila já pôde se considerar vo-
tada.

Ha, ainda, a considerar em torno
dessa emenda, a influencia, que a
eleição directa concede, como tem
eonccd|do até agora, dos gran-des Estados 6obre os pequenos.

Essa influenc'a tem proporcionadoás grandes unidades uma situação
excepcional de poderio político quc,evidentemente, não poderia conti-
nuar em detrimento das pequenasunidades.

Estas também têm o direito e odever civico de escolher o cidadão
que tem de dirigir os destinos da Re-
publica — concluiu o sr. Demetrio

Violenta scena de sanguJ
na rua Carlos de Carvalho

t***i+*>^m*hâ+iáp+>mm++>4m+*

Depois de forte discussão, o empregado tentou matar tf
patrão, com varias facadas, na coxa, no pescoço e no
thorax — E' gravíssimo o estado da victima — Pmo cm^

flagrante, o criminoso presta declarações

Reorganização dos
provisórios gaúchos

CURITIBA, 21 (União) - A "(in-
zelo dn Povo" transcreve wm comir.'ii-tnr a seguinte nota ilo "Comraei-elo,"
de Cruz Alta, no Rio ürnnde tio Sul:"Ao (|iin ustnmos informados estãosondo reorganizados diversos cor-io.
provisórios no Interior cio Estado,

Neste município, eomo noticiámos
honlem, o coronel Antônio Vllliinov.ilestá tratando iln orgtin.lsqçíio (le umaluriiin dc trezentos homens,.

Km Pnlmyrn tunibctii p. tA «m orgnni-
nação um forin contingente ds milicln
nilxilifli' do MsUltlo, bem coma cm Uni- '
guoynnn c ostros municípios."

''-^'^•¦^¦^•^•^¦-a-^.a-^S»-_»¦-->¦¦ "^¦^¦»^«1^
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A exportação de trigo no
Ch^le

SANTIAGO DO CHILE. 21 (H )— Sabe-se que a Junta de Expor-taçao Asricola está em vias deconcluir importantes negócios deexportação de 20.000 toneladas detní!o para diversos mercados doPacifico, num valor npproximadode 13 milhões de pesos.

<->¦_-*__»>__- -Pi ^n^-_•»¦__»,¦__¦__¦«____»._»¦_» .«-» _»¦ __» <_*H» 1_» -_»«¦

Uma fabrica de moveis
ameaçada pelo fogo,

em Nietheroy
A* tarde, á rua Jo.é Clemente, 68.

em Nietheroy, onde _» acha installa-
da a íabrlca de movais de proprle-
dade de Oscar Dias da Silva, um
principio de incêndio, exigindo a
acção dos bombeiros, chefiados pelo
capitão Ornellas, e da policia, re-
presentada pelo dr. 1'erelra Gestal,
3" delegado auxiliar.
O fogo orlginando.se e destruindo
um bavra.ão situado nos fundos e
destina'o a deposito, amesçon a 'a-
briea, sendo, porém, dominado.

Na oceasião, achavam-ce no bar-
ração a espo"a e dois filhos do pro-
prletario, dando idéa de que o fogotlve-se se originado de alguma, tia-
___nad__.
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Um incidente no Entre-
posto de Pesca

Esta manhã, recebemos commu-
nlcação de que se verificava um
conflicto no Entreposto da Pesca, á
praça 15 de Novembro.

Transportamo-nos sem demora
ao local, onde ia Intensa agitação
entre numerosos pescadores ali
reunidos. Soubemos, então, quocerto carregamento de poixe pro-cedente de Pelotas, no'Rio Grande
do Sul, fora condemnado peln Sande Publica, medida com a qual nãose conformaram alguns pescadores,estnbelecendo-se discussão.

Chamada a intervir, a policia do1." districto esteve no local, usim.
do de energia o commlsario Ubaldocontra alguns recalcltranles, a pon-to de quebrar a bengala que traziana cnbcça de um pescador.
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Pescaria fatal
Em companhia de um amigo, Josfi

Pereira dos Santos, solteiro, com .7
annos de edade, trabalhador braçal.
aproveitou o feriado de hoje iwa-
percar, na Ilha de Santo Bar-
bara.

A pescaria ia em melo, cerca das
9 horas, quando José caiu ao mar,
submergindo.

O companheiro tentou salval-o e,
effectlvamente o agarrou quando elte
veio á tona,

José, porém, falleceu, instantes de-
pois.
-«¦-O.-»,»m*+++ ¦#¦ ¦* ^" _^^N_>-._»'.^^>'»^-.^S->-^S__S_l>_«_-_|_^».,

Furtavam carvão do
Lloyd Brasileiro

Si.bre a «¦.•ntengn do inspector dn Al-"iui_"Ka f|ii(, publicámos em nossa edi-
(.•ão de hontem recebemos a segiliutoia riu:

Illm. Sr. director do DIAIUO DA
.\t)lTK."O vosso conceituado jornal publi-¦ou lioub.ni na sim pi-lmeii-n edição umalonga reportagem eob a epigraphoacima.

Muito embora a sentença do «r, in-_pcctor da Afandega conclua pela intui-ra falta de rp_ponsnbilidnd,, dn Com-
imnlila Hydraulica no rns0 "" ipiestâo,
dado o sub-tiliilo inserido nn vossa rc-
portflgcm ella deseja fazer sobre o an-«umpto as aeguinhs dceíaraçScs:

1* — O auxilio mutuo é de praxeentre os armadores — eras tibi... lio-
dic milii.'..

Ü" — A Compnnliia Hydraulica de
conformidade com essa praxe cedeu lm
t.mpo« unia embarcação no Lloyd Ura-
«lletro para deposito dc enrvão, e pon-teriormonte attendeu A solicitação daOúarda Moria da Afandega d-ista ca-
pitai para exgotnr com apiiarelhag»un
apropriada de sun propriedade, umo
embarcação que junto i ilha de Bsntn
Barbara fazia água:

8* — Imprudentes leviandades de"tnprcgad-s subalternos da Companhia
Hydraulica! oceorridas nessas duas oc-
ensiões deram motivo ao inquérito em
questão;

4» —• A publicidade dada com vivo
destaque A _cnteiiç,. do sr, inspector
da Alfândega ant^a da solução defini-
tiva da questão pOdç prejudi «ir a repu-
tnção dn Companhia Hydrnulicn,

A niurniurnção pelo veneno da sus-
peita que dei.-Cii infiltrado na opinião
é tão nociva quanto a calnmnia;

5« — A Cünipnnliia costuma defen-
der-se mesmo quando sobr-> o _i;u modode proceder bo levanta apenas a som-
bra dn suspeita: não teme o e_am- de
qualquer dos seus netos; p sent« a
obrigação de dar no publico uma sntis-
facão. Por esse motivo ella solicitn de
v. s, a publicação desta carta, com a
mesma evidencia com (|U*> foi divulgada
a reporagem qne a provocou c sub-
scrcvc-«e dc v. s. agradecida e ntt^nta
ndmli-ndorn. (a) A directoria — Kio, 20
de abril da 1034.

A' tarde, no interior dc nm bote-
quim, á rua Carlos de Carvalho nu-
mero 52, oceorreu violenta scena dc
sangue, de trágicas conseqüências.

Um empregado, advertido rudemen-
te porque não acatara as ordens do
patrão, encheu-se do razões, travan-
do com o mesmo, violenta discussão
quc teve um desfecho doloroso c
quasi fatal.

No auge da cólera, o empregado,
saccando de uma faca e aproveitai*.-
do a. sua superioridade physica,
avançou para o patrão, vibrando gol-
pes violentos e certeiros.

A victima, attingida em partes
melindrosas, tombou sangrando ã
flux.

Vendo o patrão a debater.se, qua-
si agontsante, o empregado «esboçou
uma attitude de quem terteiona tu-
gir.

Mas foi logo preso pelo commis-
sarlo Baptista quc o levou para a
delegacia do 12" d;stricto.

Ahi, o delegado Guerreiro de Cas-
tro mandou autual-o,

A victima, logo depois, era reco-
Ihlda por uma ambulância c levada
•jpim*m**Ê> _-*¦¦» __»¦_-» _-»__»<_» ,^__i» __»-_-¦-_¦¦_»_»»___> ._>¦__-, ^s_»»_»«_»

Â candidatura do gene-
ral Góes Monteiro

Um telegramma de solida*
riedade do directorio do P.

R. NI., de Car angola
CARANGOLA, 21 (União) — Ao

sr, general Góes Monteiro, ministro da
Guerra, foi expedido, hontem o seguiu-
te telegramma:"Directorio P. R. M. deste munici-
pio representante maioria seus hiibi-
tantes, tanto que venceu partido official
ultimas eleições npplaude sem reo.rvn_
nome v ex. futuro presidente Kepnbll-
ca, inteiramente solidário diputnd.
Cliristlano Machado, c-"rlo quo eleição
V, ex. virá consolidar ideiics nos con-
diluíram revolução l!.o() («) Duque de
Mesquita."

Diversos elementos representativos
do todas as classes socinec também te-
ligrapharam ao general Góes Monteiro
hypothecnndo a sua solidariedade.
O ENTHUSIASMO EM PONTE NOVA

PONTK NOVA, 21 (União) _ a ci-
dade inteira vibra de cnlhusia_mo pela
pessoa do gou.rnl Góe« Monteiro e
todos os mineiros «•? orgulham por ter
cabido a Minas Geraes a iniciativa de
sua candidatura. O dr. .losí Andrí, ch-
fe politico de grande prestigio cm Pont.
Nova, interpretando <j sentir do muniei-
pio enviou ao dr Carneiro dc Rezende,"leader da bancadu perremista nn Con-
Stltlllnte o seguinte telegramma:"Felicito bancada P, It, M. pessoa
illustre "leader" feliz iniciativa indica-
ção general Góes Monteiro primeiro pre-
sidente constitucional, candidatura que,
vem de encontro nnceios populares,"

¦aiuus.

ao Posto Central da Assistência 0de lhe foram ministrados
vos dc maior urgência.

A seguir, internaram-na »„ ji,,,/
pitai de Prompto Soccorro (01i;,| :>
já, dissemos, seu estado t h
vc, Uma. facada attingiu-lhr ,, „.
ao passo quc as uuü-as oolhcram-Ui,
em cheio, o thoras e o pc-^co

Chama-se o criminosa
Pimentel Bciites.

A victima é Antônio Duan. .w}
co, casado, com 38 annos, cic iu»itgnalldade portugueza c residem* ilrua José Gabardino, n. ;;7. '

Encontra-se em estado de .hoctíA» noite, o delegado Guerreiro ciCastro pretende ouv!l-o, no H<wn|.tal afim de confrontar as anas dcclirações tom a, de Bcmc;.; qBt!| tl, ,(|depoimento, procura def uh,ur._
apresentando evasivas e rn•,,.•• ™alega, são dc molde a lhe ã-tèntui
o delicto.

O botequim que. foi palco ria sce«violenta e sangrem», o commissarit
Baptista o interdictou.

Na delegacia, ouvido pelo dr Gnw,reiro de Castro, Francisco pimentí
Bentcs confessou o crime c rrhuncomo a occurrencla se desenrolou;

— "O patrão mandou qut »tl |e.vasse um coador de café. Lavei muelle achou que eu não havi u.btrabalho quc prestasse e n,.- falou,com brutalidade, insultando-
Indignei-me e atraquei- melle.
Havia uma faca pro-lmo . mezaFomos embolando at fi á eoilnha,

Percebi Que elle Ia apanhai- j„.(ii ii,ferir. Mas rápido, tomei-a <> ¦
feri.- '

oa
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0 inquérito sobre os con-
tractos postaes aéreos e
maritimos nos E. Unidos

WASHINGTON, 21 (Havas) —
O sr. Black, presidente da com-
mlssfio de Inquérito a respeito dos
contractos postaes aéreos e marltl-
mos anunciou que vae convocar bre
vemente o sr. Kermlt Roosevelt parente próximo do presidente e vice
presidente da Companhia de Nave-
gação Internacional Mercantil e o

"0 Cruzeiro"
A passagem do Ramon Novarro

pelo Itio offcreceu excellente mo-tivo para a capa do "O Cruzeiro"
desta semana, cujo summario du5C paginas em cores e rologrnvu-
ra está como sempre digno de lei-
tura. "O Cruzeiro" além das suas
secçôes costumeiras de modas, ci-
nema, elegância, gymnastica femi-
ninn, artes, letras, etc, publiradesenvolvidas reportagens princi-
palmente sobre a visita dn inter-
ventor paulista a Santos e os me-

Um almoço ao cônsul do
Brasil em Marselha

MABSRI/HA, -1 (H.1 — Ox mera-
bros do corpo consular ofCereceram um
banquete em honra do si. Matlieus de
Albuquerque, cônsul g^rnl do Brasil,
e (|iie vau embarcai- para o Itio de Ja-
neiro.

Os transportes terrestres
e a fiscalização do hora-

rio dos conduetores de
vehiculos

Ha tres mezes que foi publicada *•
regulamentação do decreto que se
refere ao trabalho em transportes
terrestres e até poucos dias os traba-
lhadores não auferiam os benefícios
da mesma regulamentação, pois es-
tavam sujeitos a um reglmen de Vi
a 14 horas de trabaho.

O dr. Salgado Filho regularizando
essa situação determinou ao dr.
Luiz Franco, inspector chefe do ser-
viço que prorogasse a jurisdicção dos
fiscaee julgados neceesarios para o
serviço, recahlndo a escolha nos srs.
.Aristóteles de Figueiredo e Athana-
gildo Rocha, para effectlVar a fisca-
llzação dos serviços de trarisjporte
no Districto Federal.

A escolha íoi inuilo bem recebida,
pois os referidos funccionarios me-
recém a confiança não só dos seus
superiores hlerarchlcos como também
doj trabalhadores em transportes,
Sendo muito bem quistos no-seio das
sociedades trabalhistas pela sua acção
imparcial na applicaç&o das leis queregulam o trabalho.
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A firma Pereira Carneiro
comprou duas grandes

fazendas no Pará
BELÉM, 21 - (U) — A firma

Pereira Carneiro acaba de ad-
quirir as fazendas "Pernambu-
co", no município de Castanha!,
_ "Seis Marins", na margem do
rio Guamá, que pertenciam ao
Arccbispado. A firma em apreço
tenciona ligar essas fazendas poruma moderna estrada de roda-
gem e preparar um norto de
atracação para os seus navios
nesta ultima.

0 aviso francez "Rigault
de Genouilly" em viagem

pana Recife
LIBREVILI/E, 21 (África K-piato-

rial Franceza) — (II.) — O ovis"
francez "Higault Genouiily," que effe-
tua a .sua primeira viagem paru « Ame-
rica do Kul o que ha dias se achava
aqui fundeado, partiu uo dia 17 com
destino a Recife,

Viajam nesse aviso o professor Was-
1-till, do Museu de Historia Natural c
um operador cinomatographleo,

Irsál-^S-K-Náfc^^M»-.»»-».-. .<¦¦.-_,, _»¦»_»___-__- .„ * ^

0 responsável pela expio-
são da usina de Pobla ds
Liliet, condemnado a 23

annos de prisão
BARCÈLANA, 21 (Havas) -

Compareceu esta manhã, perante
o tribunal de urgência, o operário
Miguel Llorens, aceusado como
responsável pela explosão, a G dt
março ultimo, de 25 cartuchos dt
dynamitc numa usina da aldeia dt
Pobla de Lillct.

A explosão provocou um inc.n-
dio, destruindo a usina e causai,
do estragos avaliados em 400 mil
pesetas.

O criminoso foi condemnado t
23 annos de prisão.

r
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Foi reduzida a absten-
ção nas eleições de
hontem, no Uruguay

0 tratamento da lepra
OS RESULTADOS DA VACCINA
DO PROFESSOR KEDROWSKY

MOSCOU, 21 (HO — O profes-
sor Kcdrowsky, segundo informa
a Agencia Tnss, declarou quc a le-
pra exigia longo tratamento e ac-
crcsccntou que, embora a sua vae-
cina tivesse dado resultados favo-
raveis na applicação aos homens,
sobretudo no concernente ao des-
appnrecimento das manifestações
externas da doença, exigia pro-fundo estudo.

Precisou, finalmente, que, nocaso de não ser abandonado o Ira-
tamento, a sua vaccina, ao cabodc cinco ou dez injecções, em dó-sca augmentadas, causava extra-ordinária melhoria no estado dosenfermos.

UM COMMUNICADO DA
BAIXADA DAQUELLE 1
Communicam-nos da Embato,

da do Uruguay:"O sr. embaixador do
fíuay recebeu o seguinte
gramma do governo do seu"Effectuaram-se na data
cada a_ eleições geraes e n
biscito de ratificação a
Constituição, nn mais perfridem e sem registrar-se, em
o paiz, nenhum incidente.

As primeiras cifras «cc
uma sensível maioria, sob
eleitorado total de 300.000
tores, comparecendo ás
uma médie de 260 a 270 mi
dadãos.

Reina enthusiasmo resul
disto definitivamente consi
das ns instituições do pm ,
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Quaji uma tragédia.
Nietheroy

A's primeiras horas da ti:
rim Santa Rosa, 303. casa I,
ctheroy, ia se deseni*olando. áuma tragédia.

Felizmente, porém, o atira,',
tem pratica do manejo tía pl(errou o alvo.

Na casa alludltla residem,
outro.., Virgílio Fernandes
Alfredo Guimarães, com as
vas famílias.

Hoje, por qyestões de clun.
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er. Vlncent Astor, grande acelonls-i Ihornmwitos roalizados pelo gene-ta da companhia de navegação pro-; ral Daltro Filho nos quartéis deprle ária do hlate a cujo bordo o l Sào Paulo, "O Cruzeiro" é porta-presiden o Franklin Roosevelt rea.! dor de lindas .Ilustrações de J.llzoii « ultimo cruzeiro de férias. Carlos e Alceu,.

Nova desvalorização do
dollar

MONTREAL, LM (II.) -- Nos meios
financeiros canadenses corre 0 limito
d'; quo o presidente Roosevelt preparanova desvalorisacão do doüar.

0 1.° consultor jurídico da
Gamara de Reajustamen-

to Econômico
PORTO ALEGRE, 20 (Da sue

cursai do DIÁRIO DA NOITE) —
Exonerou-se, hontem, do cargo
de secretario da Consultoria Ce-
ral do Eslado o bacharel Manoel
Vargas Netto, sobrinho do Sr.
Getulio Vargas, que breve segui-
rá para o Rio, afim de assumir o
cargo de 1." consultor jurídico dn
Gamara de Reajustamenio Eco-
nomico.

O sr. Vargas Netto é um poetac jornalista de renome neste lis-
tado.

Boletim do Tempo
O Instituto de Meteorologia faz aseguinte previs&o do tempo para o

período das 18 horas de hoje, ás 18noras de amanha;
Tempo: instável, passando a ame»-cador; chuvas. Temperatura: estávela noite e ligeiro declínio de dia.Ventos: do quadrante sul,Jatias frescas. Máxima:

ma: 19",9.
com ra-

29°,2. Mini.
.-^•«_»»—_»¦¦—__.-***•¦*_--*-¦*_-¦* "•^^^-.i _»¦»^^-4>

Voando para a Nova
Zelândia

m-^W8' n (H>) ~ A aviadora
I Joan Battern levantou vôo, ft, 1 hora

j e 55 minutos, do aerodromo de Lym-I pne, com destino & Nova 2lelandíá

l?aram as esposas e, em seguida, w
maridos.

Em dado momento, Virgílio "PM*
tou uma pistola e virando o advir*sario, deu ao gatilho uma, duas, tre-,
sle vezes.

Quando a arma ficou deecarrc_H'da, Virgílio abriu or, olhos e viu q''*nao acertara, um só tiro..O soldado da Artilharia monta."i*. 145, Sebastião Bento prendeu <*
mao atirador em flagrante e o a.'"'
sentou ao delegado da capitai.
'"-•*•'*"¦¦*¦'•*' » • * * _*-_!*__> _<-__».^><_s^._>~^^" ¦ ¦++•**

Com uma bala na coxa
Foi medicado no Serviço de proffl'

pto Soccoito de Nictherov, o í"1":
dor Evaristo Ferreira, branco, de M
annos, residente nos campos de J!a'
ria Paula. *

Evaristo que apresenta um í;rí'
mento por bala na coxa direita, '•"'
Çlarou que íoi ferido r.asualnient"

0 preço do ouro em
Londres

LONDRES, 21 — (H) — 0 P*v*'
Ço do ouro foi fixado na Hberltj"
ra do mercado em 13,r> shillins*" *
Por onça fina, contra 138,2 t.J
hontem.

As vendas do ouro em l':i',""'
elevora*i-se á somma .io!):»! "'
278,000 libras.
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